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o 

príncipe 

dos nossos 

jurifccn

discursos 
pronunciados 

e outras homenagens tributadas ao Mesire

Grupo de 
juristas, 

magistrados, causídicos e representantes do Governo, das Faculdades de Direito e cursos jurídicos 
do Brasil 

que

homenagearam o illustre mestre Dr. Clovis Bevilaqua, no 

"Instituto 

dos Advogados", por 
occasiáo de ser commemorado o seu jubileu.

O notável 
jurisconsulto 

está na 
photographia 

entre sua ExnVa. Esposa, a escriptora D. Amélia de Freitas Bevilaqua, e o Dr. Astolfo de

Rezende, Presidente do 

"Instituto 

dos Advogados".

Os

Conforme noticiamos no nosso numero 
passado, 

realizou-se no

dia 16 de dezembro, no Instituto dos Advogados Brasileiros, a sessão

solemne commemorativa do jubileu jurídico do grande 
mestre Dr.

Clovis Bevilaqua.

Ladeado 
por 

sua excellentissima esposa, a escriptora D. Ame-

lia de Freitas Bevilaqua e po;r 
suas prendadas 

filhas, o eminente

jurisconsulto foi recebido no meio de uma 
prolongada 

salva de pai-

mas, 
por uma assistência composta do escol dos cultores da sciencia

de Justiniano.

O Dr. Astolfo de Rezende abrindo a sessão, pronunciou 
a se-

guinte saudação:

"Sr. 

Dr. Clovis Bevilaqua: 
Quiz 

a fortuna 
que 

me tocasse a

honra 
e a satisfação de, precário 

oecupante desta cadeira, illustra-

da, na successão dos tempos, pelas 
maiores figuras da jurispruden-

cia nacional, 
presidir 

a solennidade desta reunião em que 
nos con-

Sregamos, os juristas 
do Brasil, para celebrar as vossas bodas de

ouro com o Direito, e manifestar-vos os sentimentos de viva admi-

ração e de sincera veneração 
pela vossa 

pessoa, 
em 

que 
se casam

todas as virtudes do homem com os grandes predicados 
de pensador

e do 
jurista.

Estou com Carlyle, 
quando, prégan-do o culto dos heróes, disse

que os 
grandes 

homens são uma companhia 
proveitosa; 

não nos 
po-

demos 
occupar de um 

grande 
homem, sem 

ganhar 
alguma coisa com

elle. 
Elle é a fonte viva de luz, 

perto, 
da 

qual 
é bom e agradavel

a 
gente se encontrar.

E vós, Sr. Dr. Clovis Bevilaqua, sois realmente grande; grande

pelas virtudes, 
grande pela 

intelligencia, 
grande pela 

cultura, e

grande por essa laboriosidade assombrosa, com 
que 

de tantas obras

primas tendes enriquecido a nossa literatura 
juridica, 

hoje flores-

cente, -mas esteril e despida na época em 
que surgistes com os vos-

sos 
primeiros livros.

Alçando numa das 
paredes 

deste recinto a vossa effigie, em

commemoração dos vossos 50 annos de labor 
jurídico, 

e collocan-

do-a hombro a hombro com a effigie daquelle que o maior poe'ta do

século denominara, com 
justiça, 

neto de Marco Aurélio, e 
que 

é

uma figura radiosa na historia do Brasil, e 
que, cada dia que pas-

sa, adquire maior resplendor, inaugurando vosso retrato na sala das

suas deliberações, o Instituto dos Advogados Brasileiros não rende

somente uma homenagem, mas se beneficia a si 
próprio porque,

tundo-vos presente 
em effigie, se lembrará 

perennemente 
do exem-

pio 
edificante da vossa vida exemplar, toda devotada ao culto do

direito, num labor incessante e profícuo.

Senhores 
J 

Ha tres marcos luminosos na estrada do nosso 
pro-

gresso jurídico: 
Cândido Mendes, Teixeira de Freitas e Clovis Be-

vilaqua. O 
primeiro 

reuniu os materiaes esparsos, de 
que 

o se-

gundo 
se aproveitou 

para 
o seu 

grande 
trabalho de systematização.

Mas somente Clovis Bevilaqua construiu definitivamente o direito

brasileiro. Sua obra constructiva não se limita ao projecto 
admi-

ravel 
que 

em Outubro de 1899 entregou ao Ministro Epitacio PeS-'

soa. Mais do que 
a elaboração desse 

projecto, 
vale a obra de col-

loraboração e defesa, desenvolvida no seio da Commissão Especial

da Camara dos Deputados.

A individualidade do autor do 
projecto 

teve ahi uma affirma-

ção 
de virilidade, 

que 
me assombra ao deparar com ella, 

pela 
subi-

taneidade e o vigor com 
que 

revidava ás criticas mais acerbas, de-

frontando com figuras de 
grande 

realce no mundo 
jurídico da época.

Clovis evoca, nesse momento historico, da sua e da nossa vida,

a figura 
grandiosa 

de Bonaparte, 
presidindo 

o Conselho de Estado,

para 
a elaboração desse grande monumento legislativo 

que 
é o Co-

digo Civil francez. Deste homem, em quem 
brilhava a scentelha

do 
gênio, 

disse um dos membros desse concilio de sábios: 

"Elle 

não

foi nunca inferior a nenhum membro do Conselho; igualou, 
por

vezes, os mais hábeis dentre elles, 
por 

sua facilidade em apprehen-

der o nó das questões, pela justeza, 
de suas idéas, e pela 

força de

seus raciocínios. Excedeu-os muitas vezes 
pelo primor 

da frase e

originalidade das expressões".

Aquelle 
gênio, 

como 
poucos 

de igual 
porte produziu 

a humani-

dade, não ! hesitou em dizer com ufania em Santa Helena: 

"Minha

gioria 
não consiste em ter 

ganho 
40 batalhas. O 

que 
nada apagará,

o 
que 

viverá eternamente é o meu Codigo Civil, são as actas do

Conselho de Estado".

Eis ahi também a vossa maior 
gloria, 

Sr. Dr. Clovis Bevilaqua.

Não 
propriamente 

a de terdes feito o projecto do Codigo; mas a de

terdes sabido defendel-o contra ataques desferidos de todos os la-

dos. E ainda mais, a de o estardes a fazer, diuturnamente, nos vos-

sos commentarios, sempre renascentes em successivas edições, ra-

pidamente 
exgotadas.
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Mereceis, eminente brasileiro, toda a gratidão 
da Patria por

essa obra de perenne 
culto ao Direito de 

que 
sois hoje no Brasil

o oráculo a cuja voz se curvam reverentes todos os que. 
lhe ouvem

as sentenças.

Gloria Senhores, e hosannas ao Sr. Dr. Clovis Beviláqua.

Muitas e prolongadas palmas, 
saudaram os ângulos do salão

nobre do Instituto.

Descerrado o véu que 
cobria o retrato do homenageado, o qual

ficou collocado ao lado do Imperador Pedro II, ouviu-se prolongada

e calorosa salva de palmas partidas 
de todos os ângulos do salão do

Instituto.

DISCURSO DO ORADOR OFFICIAL

Dada a 
palavra 

ao orador official, Dr. Eurico Sá Pereira, pro-

feriu este o seguinte discurso:

"Sr. 

Presidente. Minhas Senhoras. Meus Senhores. 
— 

Dr. Cio-

vis Bevilaqua:

Conta Laugel, biographando Lord Palmerston, este facto inte-

ressante:

Ivan Turgueneff, caçando um dia nas terras alagadiças duma

das Províncias mais distantes de seu Paiz, viu sahir do canavial um

camponio semi-selvagem, que 
se approximou timidamente e lhe

disse: 

"Quem 

é esse Palmistron? Podeis informar-me alguma coisa

delle ?"

"Eu 

havia muitas vezes 
— 

accrescentara Turgueneff, narrando

esse episodio 
— 

perguntado a mim mesmo o 
que 

é a 
gloria; 

hoje

o sei. Ter seu nome estropiado pela 
bocca desse homem e nesss lo-

gar, 
sim, se a 

gloria 
é alguma coisa, é isso. 

(l).

Pôde ser essa a 
gloria 

fugaz do politico. 
Foi, sem duvida, a

dessa suave aristocrata, cujo nome, naquelle tempo, durante e após

a 
guerra 

da Criméa, rebôava 
pelo 

mundo inteiro e cujo sentimento

insular o fazia dividir a Humanidade em duas partes: 

— 
a Ingla-

terra e o 
que 

não era a Inglaterra, 
para 

desprezar tudo que 
fi-

cava além do horizonte de Pall-Mall e de Westminster.

Não é essa, 
porém, 

a vossa 
gloria, 

ó Mestre! A vossa é infini-

tamcnte maior e é eterna, como a dos 
jurisconsultos romanos, por-

que 
é a 

gloria do gênio 
latino, radicado no vosso sangue, universa-

lizando a vossa acção pelo estudo e pelo 
ensino do Direito. Por

isso, em virtude dessa característica racial de universalidade, o

vosso espirito não alcança apenas os limites da vossa Patria; não

abrange, no seu Céo, unicamente o Cruzeiro do Sul, nelle 
posto,

•talvez, 
como uma advertência de Deus, a indicar ao Brasil o 

"in

hoc signo vinces" do caminho do seu destino. E não se limita elle

á singularidade dessa contemplação austral nem a aquellas egoisti-

cas fronteiras, porque 
a força incoercivel da vossa mente 

potentissi-

ma lhe dilata o horizonte até abarcar a Humanidade. E' isso o 
que

glorifica 
o vosso nome, ó Mestre!

Sob o sapê de suas choupanas, no aceiro de suas roças ou nos

banhados de seus campos, é bem 
possivel que 

os nossos camponezes

analphabetos e rústicos o 
pronunciem, deformando-o na sua meia lin-

gua. 
ao 

pedirem 
mais noticias do homem 

que, 
segundo ouviram dizer,

melhor definira e regulará num Codigo os 
princípios garantidores

do sallario delles da sua 
propriedade, da sua 

posse ou da sua 
parce-

ria agrícola. Mas isso, só 
por si, não 

poderia glorifiear-vos.

No 
que 

ainda a vossa 
gloria augmenta de evidencia — 

ó Mestre!

— 
é nesse reconhecimento geral e espontâneo do vosso altíssimo en-

genho pelas 
camadas superiores da sociedade e pelos centros de cul-

tura. nacionaes e estranjeiros; é cm saberdes 
que 

o vosso nome é cs-

cripto, é lido, é 
pronunciado, com admiração e amor, 

pelos elementos

que 
a inteilectualidade brasileira, européa, hispano e anglo-america-

na, 
possue 

dc mais representativo nas letras, na 
philosopliia e na 

ju-

risprudencia. Esta conspicua assembléa, aqui reunida 
para homena-

gear-vos, 
é disso attestado vivo.

A curiosidade admirativa do camponio semi-selvagem, 
que para

lurgueneff 
já 

significava a 
gloria, sensibilizará, sem duvida, a alma;

valerá mesmo, se 
quizerem, como manifestação de uma fé simplória

mas não será, 
jámais, a expressão consagrada de um 

juizo de cons-

ciência. Ainda nisso se distingue, 
para mais engrandecer-se e impôr,

a vossa gloria da gloria do 
grande liberal inglez.

OBRA SUBLIME

Certamente, senhores, não me perguntareis, porque 
é de vossa

sciencia, o que 
fez o Mestre para 

attingir 
.a immortalidade. E mes-

.mo 
que 

eu, receioso de haverdes esquecido algum detalhe da sua

marcha ascencional, quizesse 
recordar-vos os seus méritos, nao con-

seguiria fazel-o com perfeição. 
Sua obra, é tão vasta e tão superior-

mente humana, seu caracter é tão nobre e tão bom o seu espirito

tão alevantado, que 
eu para 

traçar-lhe a biographia, ou mesmo o per-

fil sob qualquer 
desses aspectos, necessitaria, senhores, possuir 

o Ge-

nío Biblico de liqüefazer os raios cosmicos e na sua tinta ouro e luz

embeber a minha penna. 
Necessitaria ainda elevar o meu pensamento

(i) 

— 
A. Laugel, Lord Palmerston et Lord RusselI, 

pag. 
3.

ao nivel sideral da sua intelligencia, 
para 

bem conhecel-a e descre-

vel-as nas suas irradiações de as-tro múltiplo, a revelar-nos na varie-

dade luminosa das suas obras, uma como imagem desses sóes diver-

samente irrisados, fontes maravilhosas de cores, visíveis nos mundos

estelares, ofode resplandecem como o rubim, como a esmeralda, como

a saphira e o ouro, dando ao observador deslumbrado o panorama

soberbo de dias rubros ou verdes, crepusculos dourados. auroras

azues e noites banhadas de luares coloridos. (2).

A carência, porém, 
daquelle dom divino me é supprida 

pelo 
fa-

cto messmo da vossa própria 
revelação, ó Mestre! Assim como se

não demonstra a existencia do Sol, 
que 

toda a Criação sente e até

o cégo vê, também se não 
pôde 

negar o vosso esplendor no mundo

intellectual brasileiro, com 
projecções para 

fóra delle. Como o As-

tro Rei domina a natureza terrestre e os demais planetas que gra-

vitam em torno delle, o 
poder 

illuminativo do vosso espirito invade

todas as espheras do 
pensamento 

e dellas se assenhoreia.

Medem-se, do Sol, as distancias, o diâmetro, a superfície, o vo-

lume, as rotações, a densidade, a luz, o calor. Quem do vosso cere-

rebro 
— 

ó Mestre! 
— 

poderia 
medir a força criadora, revelada na

formação espiritual de gerações successivas de brasileiros, 
que sem-

pre 
se illuminaram e se illuminam de saber ao contacto da Via-

lactca de vossas 
préleções e de vossos livros, no espaço immenso das

letras, da Sciencia, do Direito e da Philosophia?

O CENTRO DE GRAVIDADE

Vou dizer-vos, senhores, alguma coisa a esse respeito. Como vê-

des, falando de Clovis Bevilaqua, estamos todos em 
presença de um

mundo de 
grandeza 

incomensuravel, 
pois, como dizia Ruy, 

"pertence

elle a uma região vedada ao rigor dos 
processos geometricos". Seu

centro de 
gravidade 

é a Escola do Recife.

Essa expressão 
— 

Escola do Recife — 
bem sabeis, senhores, não

significa o estabelecimento onde ha um século se ministra o ensino

superior do Direito, embora fosse elle o seu fóco de irradiação maior.

A Escola dio Recife, é o centro de renovação cultural do Brasil, em

que se transformou o ambiente intellectual de Recife, a 
partir de

1862, e cuja influencia lhe assegurou, durante 
quarenta annos, se-

gun.do attesta a autoridade de Sylvio Roméro, a hegemonia literaria

no Paiz. Nas suas tres 
phases 

— 
a 

poética, em que 
o Romantismo

de Victor Hugo se transforma na escola condoreira, e essa se trans-

muda na realista; a critico-philosophica, em 
que o Evolucionismo

de Spencer, o Positivismo de Comte, divulgado 
por 

Littré, e em se-
"guida 

o Monismo, de Kant e Darwin e Haekel e Noirée, fornecem

a concepção scientifica do Universo; e, finalmente, a jurídica, cujo

edifício majestoso Tobias constróe em 1882, com o seu memorável

concurso na Faculdade, apoiando as vigas mestras da construcção em

Ihering e Hermann Post, Darwin e Haeckel, sob a sua intuição mo-

nistica do mundo, applicada 
ao Direito (3) 

— a Escola do Recife foi,

nas suas 
phases, brilhante e fecunda reacção intellectual contra o

espirito mazôrro e fradesco 
da éprica, movimento esse em 

que 
Tobias

preponderou com as reverberações solares do seu 
gênio.

Para assignalar-vos, 
Senhores, a tacanhice e a impermeabilidade

desse espirito, o 
quanto elle se distanciava das conquistas scientifi-

cas do tempo, e o 
quanto de capacidade e bravura moral a luta exi-*

gia dos novos batalhadores, este facto vos falará com eloquencia:

Castro Alves, no 
primeiro anno do curso 

jurídico, é simplificado,

devido 

"á 

cólera ultramontana dc um lente", 
por haver o 

poeta es-

cripto estes versos:

"Quebre-se 

o sceptro do papa

Faça-se delle uma cruz..."

Com o concurso de Tobias, as idéas novas invadiram a velha Fa-

culdade, onde desde logo encontraram apoio em dois 
professores no-

taveis — 
José Hygino, com a philophia 

de Spencer. e João Vieira,

ccm a theoria criminal de Lombroso 
— 

de sorte 
que a metaphysica,

que trazia attestado de obito 
já passado por 

Sylvio Romero, teve com

demora o seu cadaver carbonizado e desfeito 
pelo fogo saneador.

"Pela 

primeira vez 
— 

refere Phaelante da Camara, estudante

nessa época, depois membro do corpo docente da Faculdade e eme-

rito escriptor — 
"pela 

primeira 
vez ouviram-se naquelle recinto coi-

sas deste 
jaêz no Direito Natural: 

"o 

estado é uma individualidade

polimorphica, mudando de typo conforme as condições éthnicas me-

sologicas, culturaes, ou segundo o tempo e a área 
geographica"; e

deste kilate no Direito Penal: 

"o 

criminoso, por suas anomalias or-

ganicas e 
psychicas, hereditárias e adquiridas, é uma variedade es-

pecial do 
genero humano".

"Certo 

é 
que si os velhos representantes do espirito vêsgo de

seita comprimiam os narizes 
para 

não sentir o cheiro de enxofre da-

quellas 
theorias diabólicas; si o rancor de alguns discípulos de S.

Thomaz descobria a mão do demonio naquella obra demolidora, em

(-) 
— 

Flamarion, La Pluralité des Muncies, 24a. ed., 
pag. 

20J .

(3) 

— 
Clovis, Historia da Faculdade de Direito do Recife, 2."

vol., 
pags. 

83 e 103.
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todo caso não se ouvia um protesto 
nem o mais ligeiro signa.1 de

resistencia das forças heacionarias no corpo docente. A 
praça 

fora

abandonada, e os rapazes, numa 
patrulha que 

se tornou celebre" e

que 
vós 

— 
ó Mestre! 

— 
capitaneaveis, composta, dentre outros, de

Martins Júnior, Gumercindo Bessa, João de Freitas, Alfredo Pinto,

Viveiros de Castro, Anisio de Abreu, Fausto Cardoso, Urbano Santos,

Virginio Marques, Carlos Porto Carreiro, Germano Hasslocher, Me-

thodio Maranhão e Phaelante, 

"encarregaram-se 

de fazer a ronda nas

ameias da fortaleza conquistada". 
(4)

Nesse prélio 
do pensamento 

livre contra o sectarismo maninho

dos thomistas, exercestes 
— 

ó Mestre! 
— 

papel 
dominante. Fostes,

nelle elemento de attracção, de irradiação e de direção.

A SUA ORBITA

, 
Formastes o vosso espirito sob o influxo dessa Escola. Sob ella

operou-se a vossa evolução mental, 
que 

attingiu o estádio final 
po-

sitivo com o conhecimento das sciencias e de Littré, 
que 

vos 

"ábriu

a intelligencia á compreensão moderna do mundo e por 
longo tempo

foi vosso 
guia 

intellectual" 
(») pondo-vos 

em contacto com a doutri-

na 
philosophica 

de Augusto Comte.

Por isso, senhores, eu vos disse 
que 

a Escola do Recife é o cen-

tro de 
gravidade 

deste Sol, E' 
que 

lhe deu, com a evolução scienti-

fica do espirito, a força de equilibrio sem a 
qual 

a sua revolução

não se faria 
perfeita na orbita do Direito, 

que 
o determinismo das

leis eternas lhe destinou, completando sem erros de calculo nem des-

vios de rota, este ciclo de glorias, que 
hoje o Brasil solenniza com

orgulho.

UNIDADE MORAL DA OBRA

Ahi tendes, senhores, na unidade superior da sua acção explicada

a unidade moral da sua obra. Só os eleitos conseguem realizal-a. E

o Mestre a realizou.

Essa obra, 
pela 

sua 
projecção 

luminosa, dá-nos a idáa da gran-

deza da força estelar 
que 

a 
produziu. 

Concentrou-se ella no Direito

para melhor servir a Humanidade, mas, 
para 

melhor servir o Direito,

integrou-se Clovis no conhecimento das sciencias conforme a classi-

ficação comtista e, em todas ellas, se amestrou. 

^

As 
gerações 

futuras se amarem, 
por 

igual, as boas lettras, as

sciencias e a 
jurisprudência, 

e investigarem do grau 
de seu 

progres-

so no 
passado 

certo illudir-se-hão attribuindo, á 
primeira 

vista, á

actividade intellectual do Mestre uma obra limitada. Mas, se apro-

fundarem seus estudos, descobrirão nella o Infinito, com seus sys-

temas estelares, onde 

"sóes 

radiosos, 
planetas 

esplendidos, cometas

rutilantes e todas as criações ethéreas, cruzarando-se buscando-se e

incessantemente se succedendo" 
((5)> produzem 

a Vida e o Bem sob

o império da lei, da unidade e da solidariedade universal, dando a

visão maravilhosa da Suprema Grandeza movendo-se numa harmonia

estranha de luzes, de sons e de cores.

A fecunda actividade do vosso cerebro-— ó Mestre! 
— 

manifes-

ta-se 
pela 

cathedra, 
pela tribuna e pelo 

livro: nas lições de 
profes-

sor do Direito na Academia de Recife, 
que se ufana de ter-vos no

seu 
quadro, 

como filho espiritual delia e seu 
guia; 

na tribuna das

conferências e, nos livros e pareceres, como critico e 
jurista. 

Ha

ainda uma outra manifestação da vossa fecundidade intellectual, é a

que pertence 
ás vossas eminentes funcções de consultor jurídico do

Ministério das Relações Exteriores, instruindo, como oráculo, a nossa

política externa, e de membro de tribunaes internacionaes, resol-

vendo, 
pela justiça, os choques e dissídios 

que 
interesses contrapos-

¦tos 

geram 
entre os 

povos. 
Essas ultimas manifestações, 

porém, pela

sua 
própria 

natureza, nem sempre podem ter 
publicidade.

Vossas lições e conferências 
— 

ó Mestre! 
— 

possuem 
todas ru-

tilancias cósmicas, segundo testemunham os 
que 

têm tido, como eu,

a fortuna de ouvil-as e recolhel-as. Por ellas tendes instruído e edu-

cado 
gerações 

de moços e de 
professores, de advogados e de 

juizes,

^odos 
procuram 

e encontram na vossa sabedoria a fonte da inspira-

ção para 
elucidar e resolver, estudando ou ensinando, advogando ou

sentenciando, as theses e as hypotheses mais transcendentes do Di-

reito.

Ao didacta e ao conferencista une-se o 
pensador, e 

produz, pela

critica 
philosophica e literária os seguintes ensaios, 

que 
são outros

tantos asteróides 
pela 

magnificência da luz 
que projetam: 

— 
"Phi-

losophia Positiva no Brasil"; 

"Frases 

e Fantasias"; 
"Juristas 

Phi-

losophos"; 
"Esboços 

e Fragmentos"; 

"Educação 

Cívica"; 

"Sylvio

Romero", 
"Guerra 

e Tratados"; 

"Contribuição 

para a Historia do

Direito"; 
"Traços 

Biographicos do Dezembargador José Manoel de

Freitas"; 
"Literatura 

e Direito" e 

"Epochas 

e Individualidades", 
que

contém um esboço syntheíico do movimento romântico brasileiro, um

(4) 
— 

Phaelante, Rev. da Faculdade de Direito do Recife, anno

XII, 1904, 
pag. 18.

(") 
— 

Clovis, A Philosophia Positiva no Bras-il, 
pag. 

207.

(°) 

— 
Flammarion, ob. cit., 

pag. 
197,

estudo sobre o theatro brasileiro e as condições de sua existencia,

outro sobre Sylvio Romero e a Historia da literatura brasileira, so-

bre Aluizio Azevedo e a dissolução romantica, outro ainda sobre Julio

Soury e sua interpretação pathologica 
do caracter de Jesus, e mais

um estudo sobre o naturalismo russo, 
personificado era Dostoyevsky

no seu romance Crime e Castigo, 

"o 

mais profundo estudo de psyco-

logia criminal 
que já 

foi escripto depois de Macbeth", e nas Recor-

dações da casa dos mortos 

"que 

pode 
figurar numa estante de an-

thropologia criminal ao lado da Craniologie des assassins, de Ar-

douin, e dos Caratlere dei delinquenli, de Marro" ('), estudo esse

em 
que 

muitos dos conceitos vejo hoje reproduzidos na tradução

franceza do ensaio de Stefan Zweig, feito em 1920, sobre a 
persona-

gem 
do 

genial 
escriptor russo.

Mas, senhores, o labor não cessa neste céo cerebral, a que, pa-

roce, as leis universaes imprimem uma actividade 
perpetua, 

necessa-

ria á harmonia do seu trabalho criador. E então ao 
professor, 

ao

pbilosopho 
e ao critico, une-se o 

jurisconsulto, 
e nos daes 

— 
ó Mes-

tre! 
— 

suecessivamente numa crystalização de saber 
profundo, 

"Es-

tudos de Direito e Economia Política"; 

"Estudos 

Jurídicos"; 

"Uni-

dade do Direito Processual"; 

"Criminologia 

e Direito", e tratados

sobre legislação comparada, sobre direito de familia, das obrigações

das successões, sobre o direito internacional privado, o direito publi-

co internacional, 

"Pareceres" 

e mais esta obra 
prima que 

é a

"Theoria 

Geral do Direito".

CODIGO CIVIL

Há, 
porém, 

dominando esse refulgente 
panorama 

de trabalhos

literários, historicos, 
philosophicos e jurídicos, 

como 
perfeita 

syn-

these dos vastíssimos conhecimentos do Mestre, o seu 
projecto 

do

Codigo Civil, hoje lei reguladora da nossa vida social nas suas mui-

tiplas manifestações de ordem 
privada.

Bello, a 
quem 

se dá o titulo de verdadeiro autor do Codigo Ci-

vil chileno, consagrou cerca de dez annos na elaboração do 
projecto.

Clovis Bevilaqua, senhores, consumiu apenas seis mezes no cumpri-

mento da missão codificadora 
que 

o Governo da Republica lhe com-

metera, e o Congresso levou quatorze annos estudando e discutindo

o seu 
projecto. Que 

concluir-se da desproporcionalidade desses ter-

rnos de comparação, 
quanto 

á capacidade constructora do Mestre".

Havia nesse tempo, ha 
poucos 

annos 
promulgado, o Codigo Ci-

vil allemão, cuja technica era considerada a mais 
perfeita pelo 

Co-

mi té de legislação estrangeira, incumbido da traducção official fran-

ceza 
pelo 

Ministério da Justiça. Isso não impediu, senhores, 
que 

o

Codigo brasileiro sahisse, no dizer dos competentes, com uma techni-

ca ainda mais aperfeiçoada.

Quando 
nas 

•commissões 

parlamentares e extra-.parlamentares

tivesse de defender o vosso trabalho, enfrentastes 
— 

ó Mestre I 
—

as figuras 
que 

o Brasil tinha de mais altamente representativas do

pensamento jurídico, e a nova 
posição, 

nesse 
prélio, 

foi sempre a

de 
que pontificava.

Sahindo o 
projecto do crisol da Camara 

para 
o do Senado, nesse,

Ruy Barbosa 
— 

o 
gênio 

verbal da nossa lingua 
— 

lhè vibrou, numa

critica famosa e inexorável, 
golpes profundos 

na redacção. Notai

bem, senhores na redacção, e não na doutrina, no 
preceito.

Accudiram á defesa do . projecto, Carneiro Ribeiro, 
que 

fora 
pro-

fessor de 
portuguez de Ruy, e vós 

— 
ó Mestre! 

— 

que 
assim o ini-

ciastes:

"O 

choque violento dessa mole ingente de saber 
profundo e rude

critica 
philologiea, q^je, das mãos ciclopicas do Senador Ruy Barbo-

sa, acaba de ruir fragorosamente sobre o Projecto do Codigo Civil,

deixou-me aturdido".

Esse adjectivo, 
que 

a vossa modéstia ahi 
poz, 

não 
podia traduzir

a realidade, 
porquanto, 

no 

"Em 

de/esa do Projecto", destes resposta

cabal e não menos erudita ao ataque do 
genial 

vêrnaculista.

Por fim colhestes 
— 

querido Mestre — 
a victoria, 

que o destino

nao 
permittiu coroasse o formidável trabalho do immortal Teixeira

de Freitas, cujo 
projecto, desconsiderado 

pelo Governo monarchico,

foi, no entanto, aproveitado 
pelo da Republica Argentina, de cujo

Codigo Civil tornou-se a base.

Com o triumpho 
, senhores, é de suppor 

que o Mestre entraria

em repouso. Mas, a sua actividade mental exigiu o proseguimento

do trabalho 
para que a unidade da sua obra completasse com a uni-

dade do seu destino a harmonia interior da sua vida. E então nos

offerece, commentando numa synthese rigorosa, em seis 
grossos vo-

lumes, o Codigo 
que elaborara, e, com o direito anterior, a legislação

comparada e a bibligraphia, observações lapidares sobre a doutrina

de cada dispositivo.

ESPLENDOR CRESCENTE

E' 
pois, da 

justiça das forças naturaes, 
que 

o renome intelle-

ctual do Mestre, em 
quem a intelligencia não é maior 

que o cora-

ção, cresça á medida 
que o conhecimento de sua trajectoria 

pela or-

(7) 

— 
Clovis, esta obra, 

pag. 
193-4.
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bita do Direito nos 
permitte 

estimar com fidelidade a grandeza 
da

sua obra. E assim estimando-a, naturalissimo se torna que 
o Insti-

tuto, orgulhoso de seu Presidente Honorário, lhe inaugure hoje, nes-

te salão nobre, o retrato, para que, 
collocado entre Pedro II e Ruy

Barbosa, complete a triade de brasileiros que, pelo 
Direito, mais

bem fizeram a Patria, e o culto delia mais merecem.

E é de reconhecer e 
proclamar, 

senhores, que 
na tessifuça de

luz dessa 
gloria, que 

circunda o nome do Mestre, divisamos a col-

laboração silenciosa e efficaz de sua intelligente e culta esposa,

companheira e amig*a de toda hora, a fabricar com a sua ternura al-

mofadas de carrinhos, para 
repouso e estimulo delle durante o pe-

ríodo da ascenção. Cabe-lhe, pois, 
de justiça, grande parie 

da gloria

do Mestre, e em grande parte 
se torna ella creadora da nossa gra-

tidão.

SYNTHESE DE VIRTUDES

Observa-o agora 
— 

ó Mestre! 
— 

o ambiente alegre que 
a.qui

vos cerca e a ufania de todos nos 
por 

este acto, que 
é bem a festa

da intellectualidade brasileira homenageando o maior dos seus mem-

bros pela 
sua data jubilar. 

Solidarizando-se com o Instituto nesta

consagração 
— 

vede bem 
— 

acham-se o Governo, por 
seus reprssen-

tantes, as Universidades, as Escolas de Direito, a Academia Brasi-

leira de Letras, Institutos Histéricos, Sociedades literarias e scien-

tificas, emfim as instituições docentes do Paiz, e do estranjeiro, jui-

zes e advogados, professores 
e estudantes, todos reunidos para 

sau-

dar em vós o maior jurisconsulto pátrio, 
o mestre dell.es.

Reconheceis, sem duvida, Sr. Clovis Bevilaqua que 
a vossa glo-

ria é infinitamente mais legitima e verdadeira do que 
aquella que

o 
grande 

escriptor russo definira como sendo a real. E se a tendes,

se a 
possuis, 

se ella vos nimbra de immortalidade, como todos vêm, é

porque 
não nascestes para 

vós, mas para 
o mundo inteiro. Vosso

signo é divino e dahi a vossa excepcionalidade moral no meio em

que 
vivemos. Synthetisaes com perfeição 

as virtudes do Catao de

Utica, que 
Lucano condensou com elegancia e clareza neste bello

hexametro:

"Non 

sibi, sed toli genitum 
se credere mundo".

BILAC o nosso 
poeta 

immortal, em alexandrinos que 
cantam a

symphonia dos crys'taes com a voz das estrellas, escreveu num so-

neto estes versos:

"Bemdito 

o que, 
na terra, o fogo fez, e o teclo;

"E 

o que 
os fios urdiu; e o que achou o alphabeto";

Sim, senhores, bemdito seja. Mas, bemdito, entre todos, seja

quem, 
com o alphabeto ideou a 

primeira 
regra do Direito, para 

a

união dos povos 
e com ella 

proferiu 
a 

paz 
dos espíritos. Porém,

bemdito, sobre tudo, seja o verbo 
que 

as 
propagou, 

e a mão que 
as

gravou 
na taboa ou as escreveu nos Codigos, para 

o ensino dos se-

culos.

Bemdito sêde vós 
— 

ó Mestre dos mestres! 
— 

que 
assim tendes

trabalhado no serviço da Humanidade, ensinando o Direito e gravan-

do em livros e leis os seus 
princípios".

AGRADECIMENTO DO DR. CLOVIS BEVILAQUA

...Pi.VI

Levantou-se o Dr. Clovis Bevilaqua, sob estrepitosos applausos,

disse:

Sr. Presidente. Meus amigos do Instituto da Ordem dos Advo-

gados.

No templo do direito, erguestes um altar a Bondade! Na balan-

ça 
da Justiça, passaria 

despercebido o 
peso 

do que 
tenho podido 

rea-

lizar na vida. Mas, ao doce olhar da Bondade, esse pouco 
avulta e

cresce: da gota, que 
era, toma proporções de fonte: a rasteira gra-

minea afigura-se especie arborescente de avantajado 
porte!

Enternecido, suffocado pela emoção, diante do que 
fizestes com

transbordante magnanimidade, e do que ouvi do vosso orador, espi-

rito brilhante, imaginoso e culto, acceito e guardo, com desvaneci-

mento, o 
que 

me 
prodigaliza 

a 
generosidade dos amigos, irmãos lio

culto do direito.

Que 
este agradecimento, estensivo a todos que 

se associaram a

esta manifestação-de estima, se não faça em meu nome sóm-er^e. A

minha mulher, cuja capacidade artística se tem egregiamente affir-

mado em 
producções 

numerosas, e as minhas filhas tomam parte

grande 
neste meu sentimento.

Senhores!

Permitti-me, nesta hora commovida, uma effusão. Direi coisas

sabidas, mas não importa, saem da alma como o perfume 
da flôr,

somente porque 
o seu destino é expandir-se. No caso da floi, a

cxydação do oleo essencial gera 
o 

perfume, que 
empregna o ambien-

te. No caso 
psychico, 

as idéas se formam, ou penetram 
no cérebro

já 
formadas, e 

querem 
espaço por 

onde se derramem, como na vida

lhes couber.

Kâo mé 
pes-á 

dizer coisas 
já 

sabidas. A oração dominical existe,

ha duas dezenas de séculos, e os christãos a repetem, diariamente,

vezes . se meonta, com a mesma uneção, o mesmo fervor, o mesmo

conforto!

Perdôe-me, 
pois, 

se refiro o 
que 

é vulgar entre os 
que estudam.

Tive, um dia\ a 
pretensão 

de tracejar a formula da evolução 
ju-

ridica, dizendo: 

"o 

direito descreve tres ordens de desdobramentos,

em sua marcha evolutiva, as 
quaes se unificam, convergindo 

para o

mesmo fim. A historia mostra 
que 

a evolução do direito se tem

effectuado: a) 
pelo 

reconhecimento de um numero de mais em

mais avultado de direitos attribuidos a cada pessoa; 
b) 

pelo 
alar-

ganrento progressivo 
das garantias jurídicas, que 

são concedidas a

um maior numero de pessoas; 
c) 

pela 
segurança, sempre 

. crescen-

te~ dos direitos reconhecidos".

Approvada 
por 

SYLVIO ROMERO, com a sua autoridade de phi-

losopho e critico, essa formula ainda se me afigura expressão exac-

ta do evolver intrínseco do direito.

Considerando o phenomeno 
sob outro aspecto, recordo, agora,

que 

*o 
direi-to se desprendeu do cháos 

primitivo 
das relações huma-

nas, foi simples ordem com os chefes de tribus; fez-se costume,

com a repetição das ordens e das sentenças; recebeu a saneção re-

ligiosa: illuminou se com 
philosophias gregas, 

adquiriu individualida-

de expressiva com a civilização romana, de onde irradiou 
para o

mundo inteiro, através dos 
povos 

occidentaes, depositários do maior

cabedal da cultura humana; vae disciplinando o industrialismo e as-

similando os mais nôbres ideaes, 
que 

a civilização tem criado. Nesse

itinerário, a lutar, incessantemente, contra, a injustiça e a pervarsi-

dade veio o direito, por um lado, exercendo a sua funeção especifica

de adaptar a actividade dos individuos á finalidade social, harmo-

nisando antagonismos, orientando energias, e, por 
outro, desprenden-

do-se de todos os elementos extranhos. Attingindo essa 
phase de

pureza, o direito adquirirá a sua maxima intensidade, como força

organizadora, 
que 

se dirige á vontade, e como luz 
guiando 

a. intel-

ligencia. Força organizadora 
para 

realizar a justiça e repellir- a in-

justiça, luz 
para 

illuminar as consciências no caminho do dever com

o vigor crescente 
que 

vae adquirindo o senso moral, numa formação

lenta de muitos milênios, a 
qual, por 

fim será resistente como um

conglomerado rochoso, 
que 

viesse da 
profundeza 

das aguas destacar-

se na superfície, affrontando a violência das onda-s, em cólera.

Mas, a esse tempo, em virtude da lei de expansão e reforço, a

que acima alludi; o direito se terá estendido a todo o genero huma-

no, tutelando todas as actividades licitas, com igualdade e justiça;

e não terá mais necessidade de funccionar como força. Ha de ser

somente a luz acclarando o mundo moral, que se moverá 
por im-

pulso 
espontâneo no sentido do 

justo e do honesto.

E' sonho? Não; é o ultimo élo da evolução do direito; é a fio-

ração mais alta e bella da organização social. Vejo-a com os olhos

da razão. Sinto-a com a alma de juris/ia.

Está distante esse alvo, sem duvida; mas a sua 
previsão é in-

ferencia lógica da cultura humana, em seu, constante 
progredir, ape-

sar das hesitações, 
paradas e recuos, 

que'lhe 
retardam o avanço.

Atravessamos um momento de 
grave perturbação nos es'pirjtos;

os fundamentos da sociedade são duramente sacudidos; e as intel-

ligencias na confusão das doutrinas, 
que 

a insufficiencia improvisa,

sente o horizonte encoberto e 
perturbado 

o movimento da bússola

que 
lhes indicava a rota. Não sei se chegou o momento de repetir-

mos o verso do mantuano:

Magnus ab integro saeclcrum nascitur ordo.

Seja como for, os homens do direito, homens de boa vontade,

as intelligencias sadias estão no dever de trabalhar, cada um no cir

culo de sua acção, 
para que o edifício ethico-juridico da sociedade

não seja destruído, antes se alargue e consolide 
para attender a to-

das as aspirações em consonancia com o bsm estar individual 
e a

finalidade social. Continuemos a ter por guias espirituaes os 
gran-

des 
pensadores, que 

se apoiam nos dados da experiencia, 
para escla-

recer o 
presente e preparar o futuro, sem romper a corrente da tra-

dicção, 
que 

é o laço unificador da vida social, na sequencia dos fa-

ctos. A tradição não se rompe. Se o não repuzermos, terá desappa-

recido essa criação artística da ourivesaria, 
que, um momento, 

per-

turbou o animo forte de uma rainha, e offusccu a innocencia da lou-

ra Margarida. Haverá 
pedras 

soltas, rutilas certamente, mas sem o

valor, a seducção que 
a arte lhes emprestou, sem a finalidade, 

que

lhes augmentava a refulgencia e lhes dava 
prestigio inconfundível.

Sem o culto da tradicção, 
que 

é o reconhecimento 
da filiação

histórica, a sociedade não teria unidade no tempo, ou, melhor direi,

teria, necessariamente, essa unidade, mas a nossa inconsciencia não

a 
perceberia-, 

com grande prejuízo para o aperfeiçoamento 
social, e

desprestigio para 
a sciencia, incapaz de 

penetrar o sentido da his-

toria. e de atinar com as leis 
que governam a familia humana.

Sem duvida, a sociedade s-e transforma. A lei do 
progresso que

lhe é immanente. Trouxe-a da rudeza dos troglodytas, 
da selvageria

do homem de Neenderthal, aos fulgores da civilização moderna. Mas

transformação não é, 
para 

a vida- social, destruição dos elementos,
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a um militarAs homenagens

Em conseqüência do transcurso

do seu anniversario natalicio, o

General 
Góes Mo n té ir o tem re-

cobido effusivas demonstrações

de sympathia e admiração. Não

só o elemento militar 

'vem 

com-

parecendo ás homenagens em

honra daquelle -brasileiro 
como

também 
os civis. Assim é 

que

na 
phcvograpbia está o General

Góes Monteiro entre figuras de

destaque 
da situação nacional,

presentes a um dos banquetes

que lhe offereceram. O digno

vulto 
do nosso Exercito é, de

facto, 
um dos nomes de maior

pres.t:gio, actualmente, 
'no <sce-

nario 
da 

P'oli:t:-ca do nosso 
paiz.

em 

que repousa. E' a marcha 
para 

o melhor, pela 
assimilação de

elementos 
novos, 

gue, 
penetrando 

no org-anismo da sociedade, lhe

assegurem 

mais fácil realização do seus fins.

A 
par da luta 

pela 
existencia, que 

é lei biologica, existe, na

sóciedade, 
a luta 

pelo melhor, que 
conduz a perfeição, 

dentro das

Possibilidades humanas. 
Que 

tenhamos bom senso, 
perspicacia 

e se-

renidade, 

para auxiliarmos o movimento social nessa orientação, são

OS 
meus votos. E' a minha esperança! E a repercussão, que o gesto

do 

' 

Instituto 
da Ordem dos Advogados Brasileiros, abstrahindo de

jpessâas, teve em todo o 
paiz, 

autoriza e<sta esperança."

O Dr. Astolpho de Rezende, Presidiente, depois de agradecer a

presença das altas .autoridades da Republica, dos representante» dos

Institutos 
e Faculdades Estaduaes, advogados, Juizes, senhoras e

senhorinhas 
encerrou a sessão.

Entre o 
grande 

numero de 
pessoaes presentes 

notamos: Minis-

tros 
do Supremo Tribunal Federal Arthur Ribeiro e Laudo de Ca-

nvargo, 
Desembargador Collares Moreira, 

pela 
Corte de Appelação,

Desembargador 
Ataulpho de Paiva, Cônsul Henrique Pinheiro de

^ asconcellos 
representado o .Sr. Ministro das Relaç es Exteriores,

Carlos 
Maximiliano 

por 
si e pela 

Commissão Reorganizadora da Jus-

tiça 
Nacional, Francisco de Paula Baldessarini pelo 

Club dos Advo-

gados, Desembargadores A. Ferreira Coelho e Lopes Ribeiro pelo

Tribunal 
de Justiça do Espirito Santo, Nilo C. L. de Vasconcellos,

•Bela 
Faculdade de Direito do Ceará, Achilles Beviláqua, Desembar-

gador Gomercindo Ribas, 
pelo 

Instituto dos Advogados do Rio Gran-

de do Sul, João Gomes Aguiar, Humberto Bevilaqua, José. Carlos de

Mattos 
Peixoto, Lindolpho Pes-sôa pela 

Faculdade do Paraná, Ubaldo

Soares 

pela Sociedade Polono-Brasileira 

"Kosciuszko", 

José Pruden-

''e 

Siqueira, 

por 
si e pelo 

Dr. Galdino Siqueira, Cicero Souto Filho,

José. 
A. Mello Rocha Fernando Antunes 

pela 
Faculdade de Direito

de Porto Alegre, Caetano Ernesto da Fonseca Costa, Lauro Sodré,

Desembargador 
Batalha Ribeiro pelo 

Tribunal do Espirito Santo,

^alter'de 
Siqueira 

pelo 
mesmo Tribunal, Álvaro e Ramon Benito

Alonso 

por 
si e pela 

Faculdade de Direito de Nictheroy, José Au-

gusto, Pedro Calmon, Moniz Sodré pela 
Faculdade da Bahia, Tristão

Leitão 
da Cunha, 

por 
si e pelo 

Dr. José Maria Leitão da Cunha,

Otto 
Gil, Ubaldo Ramalhete pelo 

Instituto dos Advogados do Espi-

«to 
Santo e Coriselho da Ordem do mesmo Estado, Luiz da Silveira

Paiva 
Juiz de Direito de Campos, Manoel Netto Carneiro Campello,

pela Faculdade de Direito de Recife, Luiz Bahia, Lemos Britto 
pelo

Conselho 
Penitenciário, Eurico de Sá Pereira, Ernesto Moura 

por 
si

e 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, Rodrigo Octavio Filho 

pelo

Instituto 
Historico1'Geographico, Álvaro Grain por 

si e pela 
Escola

de 
Direito Clovis Bevilaqua de Campos, Desembargador André de

Far:a 
Pereira Taciano Basilio, Nelson de Senna, da Universidade

de 
Minas Geraes, Luiz Gallotti, por si e pela 

Faculdade de Direito

de 
Santa Catharina, Aurélio Castelo Branco representando S'. Ex.

0 
Sr. 

Ministro da Justiça, Coronel Dr. Salles Filho, representado

Pelo seu assistente militar 1.° Tenente Tito Portocarrero, Marcos V.

da 
Fonseca, 

representando-o o Sr. Ministro do Trabalho, Astolpho

Rezende, 
Virgílio Barbosa, Aggripino Azevedo, W'aldo C. L. de Vas-

eoncellos, 

Magarinos Torres, Presidente do Tribunal do Jury De-

Wosthenes 
Madureira de Pinho 

pelo 
Instituto dos Advogados 

e 
pelo

Conselho 

Penitenciário da Bahia, João Pedro dos Santos. Amoldo

Medeiros 
representando o Presidente do Instituto de Sergipe, Dr.

Alberto 
Rego Lins 

pela 
Faculdade de Direito e Instituto dos Advoga-

dos 
de Porto Alegre, General Liberato Bittencourt, Leonor de Me-

r°court 

Raja G-abaglia, Oscar Tenorio, Ary Franco, Silva Corrêa pela

-Faculdade 

de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, Lysipo

Garcia, 
Ramon Benito Alonso, 

pela 

¦ 
Faculdade de Direito de Nicthe-

Tcy. 
e Instituto dos Advogados Fluminenses, Álvaro 

-Berford 

pela

Faculdade 

de Nictheroy, Levi Carneiro,. Presidente da Ordem dos Ad-

v°gados, 

Eduardo Eepinola Ministro do Supremo Tribunal Federal,

Ricardo de Almeida Rego, Linneu de Albuquerque Mello, Pinto Lima,

Ribas Carneiro, Silveira Martins, Nestor Massena, Le noir de Ma-

rocourt, Emílio Mesquita, pelo Gymnasio 28 de Setembro, Edgard San-

ches 
pela 

Faculdade da Bahia.

Deixaram de comparecer 
por 

motivos 
justificados, os Snrs. Mi-

nistros Edmundo Lins, Presidente do Supremo Tribunal Federal,

Dr. Cunha Mello Juiz da Terceira Vara Federal, Dr. Ventura Gar-

cia. Calderon, Ministro do Perú, Dr. Godofredo Cunha, Samuel Mac-

Dowell e César C. L. de Vasconcellos.

O Dr. Clovis Bevilaque recebeu, 
por 

motivo do seu 
jubileu, cen-

tenas de telegrammas de cursos 
jurídicos 

e faculdades da Europa

e America, do Brasil, além de magistrados e advogados do interior

do 
paiz.

O Dr. Alfredo Horcades, director desta revista e grande amigo

do homenageado, expediu de Juiz de Fóra, onde se encontrava 
por

occasião do 
jubileu, o seguinte telegranvma ao Presidente do Insti-

tuto dos Advogados:

"Dr. 

Astolfo Rezende 
— 

Rio. Congratulo-me egregio Instituto

commemoração 
jubileu 

excelso brasileiro Prof. Clovis Bevilaqua,

honra 
gloria patrimonio moral intellectual nossa Patria. Saudações.

Alfredo Horcades".

1 
posso 

n

"SFO

ãa

Convidado 
pelo 

Dr.

Getulio Vargas, il-

lustre Chefe do Go-

verno Provisorio, to-

mou 
posse 

no dia

24 de dezembro fin-

do, com a 
presença

d>as 
-altas 

autorida-

dies do paiz, 
cias-

ses conservadoras,

jornalistas, 
etc., na

paista 
da Agricultu-

ra, Industria e Com-

mercio; o major Jua-

rez Tavora, figura

das mais destacadas

do Brasil revolucio-

? nario. Idealista da

bôa'tempera, o Bra-

sil muito espera da

cultura e caracter

rectilineo do . novo

titular da 
pasta 

de

Agricultura. 

-
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Juarez Tavora, o novo Ministro da

Agricultura.
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Eduquemos 
a nossa

mocidade !

0 

que 

é a 

"Academia 

de Commercio" 
de Juiz de Fora

Um aspecto da 

"Academia 

de Commercio" de Juiz de Fóra, vista de lado.

A 

"Academia 

de Commercio de 
Juiz

de Fóra" é um 
padrão 

de orgulho da

grande 
cidade industrial mineira. Fun-

dada em 1891, é mantida 
pela 

"Socieda-

de Propagadora de Sciencias e Artes'

e dirigida 
pelos 

Padres da Congregação

do Verbo Divino.

Reconhecida de utilidade Publica 
pelo

Governo 
Federal, 

por 

decreto de 18 de

novembro de 1920., a 

"Academia 

de

Commercio 
de 

Juiz 
de Fóra" tem 

pro-

vado á saciedade que 
andou bem acerta-

do o Governo em expedir aquelle de-

creto de 
que 

tanto se orgulha agora.

Inspeccionada permanentemente, 

a

"Academia" 

mantém internato, externa-

to e semi-internato, tendo cursos comer-

ciaes officialisados, e curso 
gymnasial.

De 15 de 
janeiro 

a 15 de fevereiro es-

tão se realisando aulas 
gratuitas 

aos

alumnos que 
se destinem aos exames de

admissão.

A 
pensão 

do 
alumno é 

paga 
de accôr-

do com a tabella seguinte:

a) INTERNATO: 
Cursos 

primário

admissão, 
gymnasial, 

commercial, pro-

pedeutico, 

auxiliar de commercio 
diurno

e 
geral 

de commercio:

b) EXTERNATO:

Anno

lectivo Trimestre Mez

Primário  120S000 40S000 15S000

Adaptação 
ou

Admissão . 210Ç003 70S000

Commercial:

Anno

lectivo Trimestre Mez

por 
anno 

(lectivo)

por 
trimestre 

1:500$000

500$000

a) propedêutico 330S000 HOSOOO

b) geral (3/ 
e

4." annos) . 360S000 1208000

c) auxiliar de

c o m m e r-

cio diurno e

nocturno . 180Ç000 60S000 20.?000

Gymnasial:

a) 1.", 2." e 3."

annos .... 330Ç000 110$000

b) 4." e 5."

annos .... 390$000 130$000

A 
pensão 

annual será 
paga 

em tres

prestações, 
no 

principio 
de cada trimes-

tre do anno lectivo.

0 

"Correio 

de Viçosa"

e o seu director

E' sempre 
jubilosamente que 

registra-

mos o apparecimento de um 
jornal, 

ele-

mento vital de intelligencia, verdadeira

tribuna em favor da democracia e dos

princípios 
da 

justiça 
e do 

progresso. 
No

caso está o Correio de Viçosa, 
que 

obe-

dece á orientação do Dr. Mario Giudice,

medico conhecido e estimadissimo em

toda a zona da Matta.

A nova folha 
prestigia 

a acção do

actual Prefeito de Viçosa, Pharmco.

Anelio Salles, o 
qual, 

verdade seja dita,

só merece francos elogios, 
pela 

sua cul-

tura e 
probidade.

A imprensa não é somente um ther-

mometro de cultura, é a norteadora, a

suggestionadora 
de 

princípios, 
de idéas»

é um dirigente 
pratico 

e de 
grande 

effi-

Jngp ' Ilk
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Pharmaceutico Anélio Salles, 
prest-gioso

prefeito-Munícipal de Viçosa, de cuja fe-

cunda administração muito espera a labo-

riosa 
população daquelki 

prospero munici-

pio da zona da Matta

ciência. Pôde ser um 
jornal 

leader de um

povo 
ou mesmo de um município, 

quan-

do, como o Correio dc Viçosa, tem a

seu serviço um espirito brilhante como

o do dr. Mario Giudice, conhecedor não

apenas do corpo humano, mas das ne-

cessidade do organismo collectivo.

Dadas as tradicções de critério do

illustrado clinico e 
jornalista, 

orientan-

do-se 11a trilha 
que 

segue, 

patrocinando

a causa 
popular 

e republicana, Viçosa

muito e muito tem a esperar do orgão

social 
que 

surgiu como uma necessidade

indeclinável no momento historico 
por

que passa 
Minas e o Brasil, rumando

novos horizontes, novas directrizes.
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A collação de 

grau 

no dia 8 de dezembro

A Escola de Pharmacia, Odontologia e

Veterinaria 
de Juiz de Fóra é uma das me-

lhores 
do Brasil. Foi fundada em 1904 e

reorganisada 
em 1912. Tem 160 alumnos.

Compõe-se 
a sua congregação de 8 cathe-

draticos 
e vários 

professores 
contractados.

E' director do optimo estabelecimento de

ensino 
superior o Dr. Almada Horta, figura

de 
mestre 

que 
se impõe ao respeito e ve-

neração 
dos discipulos. Secretaria a Es-

cola, 
Octavio Monteiro, e a Congregação o

Dr. 
Rubens Campos.

Em 3 de outubro ult'mo formaram-se 26

alumnos 
em odontologia e 13 em 

pharma-

cia. Foi 
paranympho 

dos 
pharmacolandos 

o

Dr. 
Almada Horta e dos odontolandos o Dr.

Clovis 
Jaguaribe.

A collação de 
grau 

dos 
pharmacolandos 

e

odontolandos, 
realizada em 8 de dezembro

findo, 
revestiu-se de cunho altamente

significativo. 
Receberam 

grau 
os alumnos,

na sua maioria inferiores do Exercito Na-

cional, 

que 
estavam em serviço de campa-

nha 
por occasião dos 

prmeiros 
exames. A'

col ação estiveram 
presentes 

o 
general

Constando 
Deschamps Cavalcanti, com-

mandante 
da 4." Região Militar, e seus

ajudantes 
de ordem, o representante do 2."

Batalhão 
da Força Publica Mineira, o repre-

sentante 
do Prefeito, e o Dr. Alfredo Hor-

cades, 
em nome do Governador do Bispado.

São do brilhante discurso do Dr. Almada

Horta 
os trechos 

que 
adeante 

publicamos:

"No 

dia 3 de outubro, 
quando 

a medicina

nacional 
festejava a data memorável de

sua 
existência, concretisada na commemora-

ção do centenário da installação dos cursos

Médicos 
no Brasil, e, com elles as suas 

pro-

Jtcções, 
que 

se enfeixam na 
pharmacia 

e

na odontologia; 

quando 
a família brasileira

vibrava 
unisona de ineffavel 

júbilo, pois

nesse 
mesmo dia, se iniciava uma nova era

de 
paz e de concordia, com a cessação da

lueta 
armada 

que 
ensangüentava inglória-

mente 
uma das melhores 

parcellas 
da 

gleba

brasileira; 
no dia 3 de outubro, em festivi-

dade 
idêntica a esta, 

que 
solemnemente de-

corre, 
eu 

pedira 
á culta assemfoléa 

que, 
en-

tão, 

paciente, 
se dispuzera a me ouvir, 

que

culpasse 
aos moços diplomados a displicen-

c,-a 
de minha attitude.

E' este% senhores, o mesmo 
pedido, que,

no 
momento, eu me 

permitto 
fazer.

Fallecem 
em meu espirito os requisitos

que os 
graduados 

de 
pharmacia, 

na sua 
ge-

neresa 
bondade, na fidalguia 

proverbial que

caracterisa 
a 

phase 
da sua existência, a

sua 

juventude, 
entenderiam me attribuir.

Não sou, não fui, e, certamente, não serei

Portador dos titulos 
que 

deveriam ser as

credenciaes 
do momento.

Sou a negação completa aos torneios da

tribuna.

Hontem, 
pouco 

importa o credo 
político

que vos alentava o espirito, hontem com o

destemor 
dos fortes empenhaveis o 

gladio,

com 
denodo e 

galhardia, 
ao som da fuzila-

ria 
e da metralha, de 

peito 
aberto, de co-

ração vibrante, tendo como bandeira a ima-

gem 
da 

patria 
e como 

principio 
a disciplina

e o dever a cumprir. E cumpristes o vosso

dever, o dever do soldado, nas agruras e

incertezas da 
guerra, 

em defeza da ordem,

da 
paz 

e da concordia inacional. Este, todos

Dr. Almada Horta, illustre Director da

"Escola 

de Pharmacia, Odontologia e

Veterinaria" de Juiz de Fóra.

sabem, é o motivo 
pelo qual 

aqui não vos

apresentastes no dia 3 de outubro, data em

que 
receberam 

grau, 
os vossos collegus de

turma 
que já 

se fôram. Vindes recebel-o

agora, em assembléa solemne, sob o influxo

bemfazejo da 
paz, 

da venturosa 
paz, que

todos desejamos seja firme, definitiva, sem

paixões, 
duradoura, como firmes fôram os

vossos corações 
quando pugnaveis pela 

sua

implantação no seio <la 
grande patria que 

é

o nosso 
justo 

orgulho.

Vindes hoje receber o vosso 
grau, que 

é

o 
prêmio 

de vossa abnegação ao trabalho,

que 
é o épilogo de vossa 

jornada 
acadêmica,

a 
par 

de ser o 
prologo 

de vossa 
promessa

em servir á sciencia e á humanidade tam-

bem.

Recebestes o 
grau 

em ambiente afortu-

nado de 
paz 

e de amor, sob a egide bem-

dita da fé da esperança.

Ao envez do retinir enervante das baione-

tas, do troar soturno dos canhões, e dos

sons mavorticos dos clarins, fizestes acom-

panhar-vos 
do som melodioso do orgão e

da voz maviosa das cantoras sacras, na

mais commovedora demonstração da fé

christã, no interior magestoso de nossa

santa Cathedial.

Ahi, sob um impulso digno e nobre, sin-

cero e 
piedoso, 

disseste, com o desassom-

bro do brasileiro, conscio da seus méritos,

que 
ainda é e 

que 
será a fé christã a busso-

la magnífica de 
quantos 

vivem debaixo

deste azul 
puríssimo que 

o cruzeiro do sul

illumina.

Ahi ouviste empolgante, inspirada, 
pa-

triotica mesmo, a oração sobsrba do orador

sacro, 
quando 

ao mesmo co;r.fiastes os vos-

sos anéis syrcbolicos 
para 

a 
piedosa 

ceri-

nionia da benção christã.

E' nesta 
que 

se firma e se affirma a

esperança 
que 

ves anima e fortalece o es-

pirito.

Andastes bem assim vos orientando. Pro-

pcrcionastes 
a Juiz de Fóra, 

que 
vive, como

todo o Brasil, amparada 
pela 

imagem santa

do Redemptor, 
que 

nos espreita do alto das

montanhas, na imponente magestade do

morro do Imperador, ali bem 
perto, 

ou do

soberbo Corcovado 
que 

contempla alta-

neiro, o mais encantador recanto de todos

os mares, 
que 

é o Atlântico brasileiro, 
pro-

porcicnastes a 
gente 

desta cidade uma li-

ção 
soberba de altivez, um espectaculo ine-

dito nos annaes de nossa instrucção.

Praticae a vossa 
profissão 

com honesti-

dade e confiança e nella tereis a 
grandeza

almejada da nossa Patria na melhor das

affirmações.

O Brasil 
prec'sa 

de ser saneado e isto

mesmo foi objecto de um trecho de minha

oração de outubro, 
já 

lembrada.

Ninguém, melhor do 
que 

vós, 
poderá con-

tribuir 
para 

a solução desse 
grande proble-

ma nacional.

Mens sina in corpore sano.

O Brasil 
precisa 

de 
gente 

sã tanto na

mente 
quanto 

no corpo.

Dae-lhe sciencia, dae-lhe saúde e tereis

dada a elle o melhor de sua 
grandeza.

Fostes 
grandes 

na 
guerra, 

na 
guerra

para 
a 

paz. 
Sede 

grandes 
na 

paz 
onde ireis

guerrear os nossos verdadeiros e maiores

ininvgos: — 
a ignorancia 

que 
abastarda a

nossa 
gente e a doença 

que 
estiola essa

mesma 
gente.

Eu disse ainda aos vossos collegas 
que já

partiram: o Brazil é um vasto hospital, no

expressar doloroso e verdadeiro de saudoso

mestre da medicina brasileira.

Tiremos de nessas 
plagas 

essa nodoa evi-

tavel. Tendes armas 
para 

isso. Vibrae-as.

Avante e sereis 
patriotas 

de.ntro do im-

menso tablado onde ireis desdobrar a ban-

deira 
que 

ides amparar e 
que 

tantas vezes

jurastes 
defender.

E' esta a bandeira de nossa nacionalidade

que jurastes 
agora defender moral, civil e

intelectualmente, vós mesmos 
que jurastes

defendel-a com o risco mesmo de vosso

sangue e de vossas vidas.

Ide e se<3« felizes,



Janeiro 
— 

1933

Collegio Santos Anjos

]

A capella do 

"Coliegio 

Santos Anjos"

E' sempre um 
prazer 

falar sobre as bellas iniciativas.

E o 

"Collegio 

Santos Anjos" 
pócle 

ser 
qualificado 

como

uma das mais bellas iniciativas levadas a effeito nesta Ca-

pitai.

Por isso, ainda neste numero, vamos tratar desse ço-

nhecido estabelecimento de ensino.

Fundado ha annos, tem, o 

"Collegio 

Santos Anjos"

lugar destacado entre os seus congeneres.

E isto 
porque, 

desde a sua fundação, sempre cuidou

seriamente do seu magnífico 
programma 

de instruir e edu-

car na sua melhor significação.

"Nação 

Brasileira" esteve; 
pessoalmente, 

no 

"Collegio

Santos Anjos".

Visitou todas as suas dependências, constatou todas as

innovações ali introduzidas, admirou a ordem e o asseio ali

reinantes. A tudo assistiu encantada, maravilhada.,,

O 

"Collegio 

Santos Anjos" reúne todas as 
qualidades

para 

attender aos seus alumnos. E', indubitavelmente, um

cios bons educandarios cariocas.

Foi um 
prazer 

raro, tudo o 
que 

constatamos »a es-

piendida 
organisação' das religiosas dos 

"Santos 

Anjos",

cuja dedicação exclusiva se enquadra no duro mister de for-

mât e educar o caracter e o espirito das meninas o senti-

mento das virtudes christãs.

Lá é 
que 

ha de se 
plasmar, 

ao feitio da doutrina de

Christo, as 
gerações-, 

de. nossas futuras esposas.

Viveiro de castidade .e de 
pureza, 

asylo de sonhos no-

bres, de idéas alevantadas.

O 

"Collegio 

Santos Anjos" vem se impondo ha bas-

Üante tempo 
pela 

sua maneira correcta de educar.

Tem á sua frente competentes valores educac ionaes,

mestres 
perfeitos, 

integraes.

O seu appáreíhartiento impeccavel, o conforto de suas

acommodações, são as suas seguranças materiaes.

Physionomicamente o conceituado estabelecimento está

á altura de sua nrssão 
que 

é educar.

O 
programma 

das matérias do ensino clássico abrange

todos os conhecimentos 
necessários á educação completa de
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Lindo 
panorama 

do 

"Collegio 

Santos Anjos", na encosta da

serra cia Tijuea. visto de avião
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uma moça e embora, de conformidade com os 
programmas

da instrucção 
publica; junta-se 

a estes o ensino da Litera-

tura. Historia e Geographia Universal, elementos 
de Phv-

siologia, Phylosophia, Latim, Hygiene e trabalhos domesti-

cos constituindo os cursos 
gymnasiai 

e commercial.

* $ #

Está magnificamente collocado,

No alto de 
pittoresca 

collina, recebe uma brisa saluti-

fera,, possuindo esplendidos recreios e encantadoras alame-

das 

para passeio.

* * *

Pateo interno do 

"Collegio 

Santos Anjos". Varanda 
qua 

eir-

cunda as salas de aulas

"Nação 

Brasileira.:'/ aconselha 
prazeirosamente a todos

os 

paes, 
esse educandario. Tudo ali merece especial attenção.
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Por 

A. 

J. 

Gazolla

babemos 

perfeitamente que 

o 

homem é 

um 

dos 

peores

animaes 

do 

mundo. Não 

presta. 

E 

isso 

que 

se 

chama 

so-

ciedade, 

dominada 

pela 

justiça, 

pelas 

convenções, 

pelo 

in-

teresse, 

também 

não 

tem 

nenhum 

valor 

real, expontâneo ver-

dadeiro.

O 

homem, 

quer 

seja um doutor, 

quer 

seja um 

miniona-

no, 

quer 

seja 

um simples 

proletário, 

no fundo 

é 

sempre o

mesmo, 

isso 

desde 

que 

elle appareceu sobre 

a 

terra. 

E 

nem

¦se 

pôde 

esperar 

delle 

qualquer 

transmutação.

Os seus 

pendores para 

a 

pratica- 

dos 

crimes, 

para 

mau-

doirsmo, 

para 

o suborno, 

hão 

de se 

perpetuar 

latentes nuns

t 

evidentes 

noutros.

Mesmo 

assim, 

do 

me'o dessa massa commum, 

surgem,

de 

etapa 

em 

etapa. 

algumas 

figuras 

de 

excepção.

Dentre 

ellas, 

umas se 

immortalisam 

pela pratica 

desas-

sombradá 

dos 

crimes, 

e 

outras se 

tornam 

respeitadas 

e 

admi-

radas 

peloj 

seus 

assombrosos 

feitos em 

beneficio da 

hurna-

"-idade. 

Ouasi 

todas 

as 

nações 

do mundo 

já possuíram 

e

possuem essas destacadas 

personalidades.

Não 

queremos 

falar 

aqui 

dos 

grandes 

homens 

que 

se

tlestinguiram 

pela 

sua invulgar 

cultura, 

mas 

exclusivamente

u»s 

C|ue 

alliam 

ao saber 

a energia, 

a 

acção, o arrojo, 

o 

pa-

trioíismo.

São 

dessas 

raras 

figuras 

de 

eleição 

que 

idealisamos 

para

a 

nossa 

patria 

arruinada. 

E' 

do dynamismo 

de um 

Musso-

hni, 

de 

um 

1 l'tkr, 

de um 

Washington, de 

um 

Stalin 

de 

um

Sarmiento, 

de um 

Horacio 

Mann, 

que precisamos 

para 

col-

locar 

o Brasil 

entre as 

quatro 

maiores 

potências 

do 

mundo.

Do 

homem commum, 

do homem 

que 

colloca 

a 

sua 

vida,

;i 

sua 

popularidade, 

os 

seus 

intresses 

economicos 

e 

políticos

acima 

dos ideaes 

da 

patria, 

nunca 

poderemos 

ver 

dissipados

cs 

grandes 

obstáculos 

que 

to!hem 

o 

progresso 

do 

Brasil.

Do 

homem 

vulgar, 

escolhido e 

eleito 

por 

esta 

massa 

ro-

íineira, 

indifferente ás 

transeendentalissimas 

questões 

so-

e:aes, 

só 

podemos 

esperar 

um 

governo 

de 

realisações 

triviaes.

Esses 

homens 

que 

nascem 

e 

morrem 

sem 

formular 

idéa 

ine-

dita, 

que 

só 

cuidam 

dos 

prazeres 

immediatos, 

jámais 

pode-

rão 

eleger 

uma 

figura 

excepcional.

Por 

isso, 

os 

que 

sonham 

com audaciosas 

conquistas 

não

Podem, 

attrahir a svmpathia. 

o 

apreço 

dessa 

collectividade!

E 

prerso 

considerar 

ciue 

o 

valor 

das 

suas 

empresas, 

a 

ceie-

ridade 

das 

suas concepções 

estão 

sempre 

em 

desaccordo 

com

5 

tendencia 

da 

humanidade.

Assim, 

todas 

as 

arrojadas 

figuras 

que 

se 

propõem 

a 

im-

primir 

radicaes transformações 

nas 

instituições 

religiosas,

econômicas, 

culturaes 

e 

políticas, 

são 

consideradas 

elementos

perigosos, 

destruidores 

do 

edifício 

do 

passado.

O facto 

preponderante 

desses 

choques 

violentos, 

dessa

uegatividade 

é 

o 

grande 

desequilíbrio 

entre 

os 

extraorclina-

rios 

padrões 

e 

a 

indifferente 

e 

imprestável 

massa 

humana.

Esses 

valores, 

portanto, 

só 

podem 

apparecer 

de 

impro-

viso 

e sem 

grande 

acompanhamento 

de 

politiqueiros 

como

aconteceu 

com a 

entrada 

triumphal 

da 

figura 

singular 

de

Mussolini 

em 

Roma.

E 

foi tão surprehendente 

o 

seu 

radical 

fascismo 

que

Para 

sustental-o teve 

que 

encarcerar 

para 

mais de vinte 

m'l

homens 

e 

sacrificar 

outra 

grande 

parcella.

Se em 

uma 

nação 

como a 

Italia, 

possuidora 

de 

um 

apre-

ciavel 

desenvolvimento 

cultural, 

o 

movimento fascista 

salva-

dor 

encontrou 

tamanhos obstáculos, 

então, 

no 

Brasil elle 

será

nadimissivel. 

No 

entanto, 

c 

precisamente 

o 

Brasil 

que 

re-

(Condúc 

na 

pagina 

seguinte).

Um inédito de Luiz 

Edmundo

mm 

7 

\Jvmiimxm

Lu:z Edmundo, a 

grande 

poeta patrício, 

honra 

as 

paginas

do .presente 

numero 

de 

"Nação 

Brasileira" 

com 

urna

poesia 

lindíssima. Autor de 

varias 

obras 

de 

valor, 

dentre

ellas, 

"O 

Rio de Janeiro 

no Tempo dos 

Vice-,Reis", 

li-

vro em 

que 

focalisa, 

em 

paginas 

magistraes, a vida 

do

Brasil 

Colonia, 

Luiz Edmundo, 

podemos 

affirmar, 

é 

um

dos maiores 

intellectuaes do 

Brasil 

hodierno.

EXTASE

LUIZ 

EDMUNDO

Hoje, 

que 

és 

minha 

e 

que 

em meus braços vejo

Teu 

corpo 

leve, 

roseo 

e 

perfumado,

Que 

a nota 

viva 

e ardente 

do 

meu 

beijo

Inda toma mais leve 

e 

mais 

rosado;

•

Hoje, 

que 

afogo 

ancioso o meu desejo

De vida; de ventura 

e 

de 

peccado

Na tua bocca, a rir, e 

de 

sobejo

iSinto 

a ventura ideal 

de 

ser amado;

Hoje, 

que 

sinto 

a 

febre 

que 

te 

aquece

O coração 

e 

vem rosar-te 

as faces

No ardor 

que 

as almas 

novas estremece.

Penso^ oh! assustada 

e 

tremula andorinha!

Como 

eu 

penara 

se 

me não 

amasses,

Como 

eu scffrera 

se não fosses minha!

mm 

/

Urn inedito de Luiz 

Ednido

mm 

* 

^#jWr 

1 

1 jiKlinM

Lu'z Edmundo, a 

grande 

poeta patricio, 

honra 

as 

paginas

do ipresente 

nurnero 

de 

"Nagao 

Brasileira" 

com u,ma

poesia 

lindissima. Autor de 

varias 

obras 

de 

valor, 

dentre

ellas, 

"O 

Rio de Janeiro 

no Tempo dos 

Vice-Reis", 

li-

vro em 

que 

focalisa, 

em 

paginas 

magistraes, a vida 

do

Brasil 

Colonia, 

Luiz Edmundo, 

podemos 

affirmar, e 

um

dos maiores 

intellectuaes do 

Brasil 

hodierno.

EXTASE

LUIZ 

EDMUNDO

Hoje, 

que 

es 

minha 

e 

que 

em meus bragos vejo

Teu 

corpo 

leve, 

roseo 

e 

perfumado,

Que 

a nota viva e ardente 

do 

meu 

beijo

Inda torna mais leve 

e 

mais 

rosado;

•

Hoje, 

que 

afogo 

ancioso o meu desejo

De vida; de ventura 

e 

de 

peccado

Na tua bocca, a rir, e 

de 

sobejo

iSinto 

a ventura ideal 

de 

ser amado;

Hoje, 

que 

sinto 

a 

febre 

que 

te aquece

O 

coragao 

e 

vem rosar-te 

as faces

No ardor 

que 

as almas 

novas estremece.

Penso^ oh! assustada 

e 

tremula andoriinha!

Como 

eu 

penara 

se 

me nao 

amasses,

Como 

eu seffrera 

se nao fosses minha!
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c!ama o apparec.mento de um homem da tempera e da visão

de Mussolini 

para 
arrancal-o da decantada fallencia economi-

ca, cultural, racial e 
política.

O Brasil 

precisa 
exclusivamente de um homem e não de

uma multidão infensa aos emprehendimentos de 
grandes pfo'-,

porções. 
De um homem 

que 
domine, 

que 
abrigue esta mesma

multidão ao império da força, satisfazendo ao mesmo tempo

as suas 
prementes 

necessidades.

Mas infelizmente essa sonhada 
genialidade, 

cujos idéas

salvadoras 
pairam 

acima das aspirações communs nunca 
po-

cíerá ser escolhida 
pela 

turba eleitoral.

Eis a razão da lentidão, do desordenado 
processo 

socio-

logico da 
grande 

nação brasileira, 
que 

ainda não 
poude 

ser

sacudida 
por 

uma dessas surprehendentes 
personalidades.

Por estas superficiaes affirmativas, 
podemos 

aquilatar da

pouca 
utilidade dos 

prolongados períodos 
constitucionaes, na-

turalmente no Brasil onde ha uma accentuada disparidade cul-

tural entre cs seus representantes máximos.

Com as nações civilisadas não se verifica o mesmo 
pheno-

meno. Nessas o valor das constituições está no elevado nivel

intellectual dos eleitores, aproximando-os dos seus expoentes.

1—0—11 [=0—11 1—0—1II1—©—1 l=©=J 1

A 2.a edição de

"A 

Divina Amargura

Velo Sportlvo Hellenico

As festas do Velo Sportivo Helenico, 
pela 

cordialidade que as

caracteriza, alcançam sempre os maiores successos de Ipanema.

A sympathica associação da rua Prudente de Moraes, 85, é um

dos mais freqüentados centros do Rio, 
pela 

d'stincção da sua

directoria. A 
photographia 

acima focaliza os dirigentes do Helle-

nico 
(sentados) 

e o sr. Raul Pinheiro, do Cycle Club; em 
pé, 

al-

gumas 
das nessôas presentes 

ao ultimo baile do 
querido grêmio

MOSAICOS

() dono de um hotel 
a um maestro

celebre:

O 
seu vizinho de 

quarto 
ha-de in-

commodal-o muito a fesomnar.

E' 
verdade, tem um resomnar extra-

ordinário, 
que 

eu 
já puz 

em musica. Deu-

me o bastante 
para 

uma opera.

"SINHÁ 

DONA"

Dra. Flora Rodrigues da Sil-

va, figurinha. das mais enean-

tadoras do nosso 

"set." 

Porta-

dora de uma intelligencia lu-

c'da, de uma cultura invulgar

é, ainda, a senhorinha Flora

bacharelada e solicitadora do

"Instituto 

da Ordem dos Ad-

vogados". O seu nome é dos

mais destacados na 

"Assisten-

cia Judiciaria e Militar do

Brasil".

rece agora lindamente encadernada, so-

berbamente maravilhosa. O 

"relicario 

de

emoções", com alguém chamou á 

"Di-

vina Amargura'' merece, 
portanto, 

estar

em todas as mãos 
perfumadas 

e encanta-

doras das nossas melindrosas.

Por este mez apparecerá nas montras

das nossas livrarias 
o romance Sinhá-

Dona de autoria de Heitor Marcai, 

que

é, sem favor, um dos mais festejados

escriptores de sua 
geração.

" 

Sinhá-Dona é, como disse 
Jorge

Amado, autor do 

" 

Paiz do Carnaval", o

romance de um homem indeciso 
que 

não

sabe o 
que quer. 

A edição será de

Schmidt.

"Paulo 

Gustavo 
—diz 

Menotti dei

Piccha 

— 
é um 

poeta que 
se mantém

fiel aos antigos moldes literários. Fal-o

com muito 
geito 

e nobre inspiração. Não

se deixou claata e ousada, ás vezes la-

mentavel, de certos vates 
que 

imaginam

que 
fazer arte moderna é- escrever ma-

luquice". Essa, a maneira de encarar a

poesia 
do autor de 

"Por 

amor do meu

amor", do 
grande prosador 

e também

poeta 
Menotti, um dos maiores nomes

do Brasil intellectual de hoje. Isto vem a

praposito, porque 
Paulo Gustavo vem

de lançar, com um successo invulgar, a

2.a edição, editada 
pelos 

''Irmãos 

Pon-

geltti", 
do seu livro de estréa 

"A 

Divina

Amargura". Esse livro, 
que 

mereceu da

critica literaria os maiores elogios, appa-
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Gymnasio 

Sanio Aníonio

Uma casa de educação mantida e dirigida 

pelos 
Padres Franciscanos

Ala direita do 

"Collegio 

Santo Antonio". 2 
•— 

Um dos dormitorios do 
grande 

educandaivo. 3 
¦— 

Museu de Historia

Natural. 4 
— 

Theatro do Gymnasio, vista tirada da 
galeria.

O 

"Gymnasio 

Santo Antonio é um

educandario 
á altura do 

progresso 
e da

cultura 
de S. 

João 
d'El Rey; uma tra-

dicção 
brasileira e um orgulho de Minas

Geraes. 
Fundado em 1909, está instai-

lado 
em vasto e arejado 

prédio 
com es-

paçosos salões e dormitorios.

As 
suas salas de aulas, bem dispostas

e 
technicamente installadas, 

predispõem

0 
alumno ao trabalho.

A Hygiene é o 
característico do

Gymnasio 
Santo Antonio". Os alumnos

esplendem 
saúde, aliás auxiliados Ipelo

C-ima 
saluberrimo de 

"S. 

João 
d'El Rey''.

_ 

O actual edifício do Gymnasio é di-

vidido 
em 3 

grandes pavilhões 

ligados

entre 
si.

O maior 
pavilhão, 

isto é, a fachada

Principal 
do Gymnasio mede 96 metros

de 
comprimento 

e tem do lado direito

dois 
andares e do lado cisquerdo tres

£ndares.

Neste 

pavilhão 
vêem-se a directoria,

°s 
locutorios, 

o 
gabinete 

do inspecitor, a

Portaria 
e diversas salas de aula; isto

110 

primeiro andar. No segundo andar,

existem 

também salas de aula gabinete

de 
physica 

e clvmica e o museu de his-

toria natural.

Abramos um 
parenthese e falemos dos

gabinetes 
de 

physica 
e chimica e do mu-

seu.

Caprichosamente montados são os 
ga-

binetes de 
physica 

e cjuimica. Nelles

vêem-se 
peças 

caríssimas, 
que, 

difficil-

mente, são encontradas em 
gab/netes

congeneres.

O museu é magnífico. E' magni-

fico e completo. 

"Tanto 

os 
gabinetes 

de

historia natural como os de 
physica 

e

chimica. dispõem de todos os elementos

indispensáveis, de collecções de especi-

mens b:olcgicos, de todos os materiaes e

apparelhos chimicos e 
phvsicos que 

fa-

cilitam ao mestre a sua missão" 
(Pala-

vras do inspector federal).

O Gymnasio é servido 
por 

um moder-

no elevador, 
que 

se acha collocado neste

pavilhão principal.

Passemos, agora, ao 
pavilhão 

lateral

direito.

No 
primeiro 

andar estão: o 
grande

salão de estudo, servido de optima dis-

tribuição de luz, a sala do corpo docente,

o refeitorio, um dormitorio e a cozinha.

E no andar superior: a capella, biblio-

theca dos alumnos e o 
grande 

dormitorio.

Falemos, 
por 

fim, do 
pavilhão 

lateral

esquerdo. Este 
pavilhão 

tem 
quatro 

an-

dares. O 
primeiro 

é tomado 
para 

sede

das associações 
gymnasiaes, 

como sejam:

União dos Moços Catholicos, Banda de

Musica, Orchestra e 
Quartel 

da Linha de

Tiro Gymnasial. No segundo, salas de

aulas; no terceiro salas de aula, 
gabi-

nete dentário e livriaria; no 

'quarto

dormitorio, rouparia, banheiros e salão

de estudo. A extremidade deste 
pavilhão

é toda occupada com o theatro.

Foram directores do Gymnasio:

. Revmo. Pe. frei Frorentino Brõllman 
—

1914-1928.

Revmo. Pe. frei Braz Berten 
— 

1919-

1919.

Revmo. Pe. frei Leopoldo van Winkel

— 
1919-1922.

Desde 1922 é director do 

"Gymnasio

Santo Antonio" o Revmo. Pe. frei Es-

tevão Lucassen, a alma mcitcr do seu

progresso 
maravilhoso.
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UM RECANTO 

AMENO DA 

ZONA 

DA 

MATTA

0 MUNICÍPIO 

DE GDflBARfl

Guãrará! 

E' 

um 

município 

em 

plena 

prosperidade. 

Com-

municação 

directa 

com 

a 

Capitai 

em 

seis 

horas 

de viagem.

Luz 

e 

forças 

electricas. 

Agua 

potável, 

1000 

prédios. 

Linhas

de bonds. 

Commercio 

activo. 

Industria em florescimento 

e

lavoura 

de 

café, 

canna. 

arroz, 

etc. Terras 

ferteis, 

próprias

Coronel Affonso Leite, 

illustre 

chefe 

político 

do 

muni-

cipio de 

Guarará.

para 

todas 

as 

culturas de 

cereaes. 

Pecuaria 

em crescente 

des-

envolvimento. 

Grande 

exportação de aves 

domesticas.

E' 

um município 

que 

vive em 

admirável laboriosidade.

A sua natureza 

esplende, 

na 

serra 

e no 

valle 

de 

além 

Ro-

chedo, 

que 

lembra 

as descripções 

do 

Eça 

immortal 

e 

parede

um 

recanto 

lendário, transplantado e 

vivido. No 

alto, 

o 

ho-

rizonte, 

a 

magnificência 

dos 

campos 

e 

das lavouras. 

Em

baixo, 

o 

valle verdejante, 

sorridente. 

Nas 

povoações, 

bas-

tante 

capricho 

e 

gosto, 

e 

a 

par 

de edifícios 

públicos 

bons, con-

fortaveis 

vivências, 

ruas amplas, 

praças 

ajardinadas, chaca-

ras 

cuidadas, 

jardins 

particulares, 

hortas 

extensas, uma 

se-

rie, 

emfim, 

de 

bellezas 

denunciadoras 

do 

caracter 

local.

Na séde 

do 

município, na cidade 

de Guarará, 

todos tra-

balham 

durante 

o dia e á 

noite abrem-se 

as 

portas 

dos

cimmas 

para 

o divertimento 

são 

e 

popular, 

access.vel 

a 

todas

as bolsas.

Ha 

dez 

mil 

cabeças 

de 

gado 

em 

Guarará. 

O 

zebú, 

o 

hol-

landez, 

o 

redilincoln, o senimenthal, 

o 

jersey, 

o 

scbwitz

acham-se representados 

na 

maior 

promiscuidade. 

Os 

pastos

são 

bons. 

O 

fabrico 

da 

manteiga está 

bastante 

desenvolvido.

Continua á 

frente do 

municpio 

de Guarará 

o 

coronel

Affonso I.eite, 

antigo 

chefe 

político 

local e 

figura 

de 

pro-

jecção 

luminosa nos annaes 

da vida 

publica 

da região.

O 

prefeito 

de 

Guarará, coronel 

Bertholdo 

Garcia 

Ma-

chado, 

empossado 

desde 

30 

de 

maio de 

1931, 

encontrou 

o 

mu-

nicipio em 

plena 

anarchia. 

O 

seu 

antecessor 

havia fugido,

deixando em mãos 

do 

Juiz 

Municipal 

do 

termo, 

que 

as 

entre-

gou 

no 

acto 

da 

posse, 

as 

chaves 

da 

Prefeitura 

e 

o saldo 

cm

dinheiro de 

quinhentos 

e 

poucos 

mil 

réis, 

sem 

qualquer 

do-

cumento.

São 

do 

proprio 

coronel 

Bertholdo 

Garcia 

Machado 

as

seguintes declarações 

que 

reproduzimos 

com 

prazer:

"Na 

presença 

de testemunhas, 

a 

meu 

pedido, prévia-

mente 

designadas 

pelo 

Dr. 

)uiz 

Municipal, encontrei 

a 

Pre-

feitura 

no mais 

lamentavel estado 

de 

abandono. 

Tudo em

desalinho. Sem 

escripta 

e 

sem 

hygiene 

.Até 

estampas de 

qua-

dros 

que 

ornavam as 

paredes 

do 

prédio 

da 

Prefeitura 

foram

retiradas. 

Livros 

importantes 

como 

os de copia 

da corres-

pondencia 

official, 

registro 

de 

leis 

e 

decretos 

e 

o 

de 

actas,

que. 

ha 

mais 

de 

vinte 

annos 

vinham 

registrando 

o 

movi-

mento 

legislativo, 

administrativo 

e 

cívico do 

município, 

des-

appareceram. 

Os 

dois 

primeiros 

foram aprehendidos 

pela

policia, 

em 

Ubá, 

residencia 

do 

ex-prefeito. 

O 

ultimo 

não 

vol-

tou 

ao seu 

logar.

Reintegrei 

os 

funccionarios 

municipaes 

nos 

seus 

respe-

ctivos 

lugares: 

adquiri 

novos 

l.vros 

para 

escripturação 

e 

o

município 

retomou 

logo 

a 

sua 

tranquillidade 

e 

voltou 

a 

sua

antiga 

paz 

e 

harmonia 

politiço-administrativa. 

. 

. 

"

Como 

se 

vê, 

depois 

de assumir a 

direcção 

da 

Prefeitura

municipal 

de 

Guarará, 

não foi fácil 

o 

trabalho de 

organiza-

ção 

do coronel 

Bertholdo Garcia 

Machado, 

Teve 

elle 

que 

lu-

•tar 

contra 

a 

falta 

de 

verba, 

mas 

se vem 

sahindo 

galharda-

mente de 

todas as 

difficuldades, offerecendo 

aos seus 

mu-

nicipes o 

exemplo 

de uma 

rara 

força de 

vontade, 

probidade

e 

energia.
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O

Manuel Victcrino Tereira

A 

30 de 

janeiro 

de 

1853

nasceu 

na Bahia Manoel Victo-

rino 

Pereira. 

:-/?A 

vida 

do 

grande

bahiano 

foi 

luminosa 

e fecunda, 

sempre 

cia-

reada 

pela 

opulencia 

da sua dialectica 

e 

a 

rigidez

do seu 

caracter. 

Filho 

do 

industrial 

portuguez 

Victorino

José Pereira, 

fez 

o curso 

de 

medicina 

em 

Salvador 

e 

formou-se

em 

1876. No 

anno seguinte emprehendeu 

uma viagem 

á Europa, fre-

quentando 

os hospitaes 

de 

Londres, Berlim, 

Paris 

e Roma. 

Rs-

gressando 

ao 

Brasil 

concorreu 

á cadeira 

de 

clinica 

cirúrgica 

da

Escola 

da 

Bahia, 

em 

que 

foi 

provido 

primeiro 

como substituto 

e

depois como cathedratico. 

Foram tão brilhantes as 

provas 

do

concurso 

de 

Manuel 

Victorino, 

que 

a 

congregação cia Faculdade,

unanime, 

deu um voto 

de 

louvor 

ao 

candidato, facto virgem

nos 

annaes daquella Faculdade. Enfileirando ao lado 

dos 

mais

decididos 

partidarios 

do abolicionismo, 

defendeu 

Manuel 

Victorino,

com 

eloquencia, a 

grande 

causa, na imprensa, sendo eleito deputado

pelo 

partido 

Liberal 

em 

1885. Com 

a 

jjroclamação 

da 

Republica,

em 

1889, foi 

nomeado 

primeiro 

governador 

da 

Bahia. Nas elei-

ções 

de 

1890 

foi eleito 

deputado 

por 

mais de 25 

mil 

votos 

2 

nas

constituintes 

foi 

o 

mais votado 

para 

senador. 

Eleito 

vice-

presidente 

da Republica em 1896, assumiu a 

presidencia 

quando

esteve 

doente 

Prudente de 

Moraes. 

-X' 

Apesar de 

procurar 

fazer um

governo 

acertado, taes 

desgostos soffreu 

que, 

abatido e 

doente,

abandonou 

o 

poder, 

retirando-se da 

política 

para 

novamente se 

con-

sagrar 

aòs 

estudos scientificos. 

Escreveu: 

These de douto-

ramento, Alccoles 

polyatcmicos, 

Moléstias 

parasitarias 

mais

freqüentes nos 

climas 

inter-tropicaes, 

Saneamento

dc 

Rio 

de 

Janeiro, O Instituto 

Benjamin

Constant, Choreomania, 

Hygiene das

Escolas, 

A 

filaria de 

Mcdina

transportada 

para 

a 

Amcri-

ca 

pelas 

negras 

africanas.

Redigiu 

o 

Norte Academi-

co 

e 

collaborou no 

Paiz,

Republica 

e 

Correio da

Manhã. ^ 

O 

que 

caracte-

rizava 

principalmente 

a

personalidade 

de 

Manoel

Victorino Pereira 

era o

arroubo 

da 

sua 

imagina-

ção, 

o 

seu 

prodigioso po-

der 

verbal, 

tão 

prodígio-

so 

que, 

uma vez, ao

acabar 

de 

ouvir um 

seu

discurso, 

ao 

qual 

deveria

responder, 

o 

grande 

Ruy

assim 

se 

exprimiu: 

"Dean-

te disso, 

depois 

disso, 

não

sei como hei 

de 

prin-

cipiar..." 

-,'f 

No Parlamen-

to Nacional 

sempre se re-

veloü 

um hábil esgrimista

da 

palavra, 

discorrendo 

profunda-

mente 

sobre 

vários 

assumptos 

de 

Direito

e 

Finanças, 

apezar 

dos 

seus 

notáveis conheci-

mentos 

medico-cirurgicos. w 

O 

que 

também o 

destacou,

sobremodo, 

entre 

os seus contemporâneos, foi 

a 

perfeição 

do 

seu

caracter, 

o seu 

idealismo 

sincero, e na 

defeza do bom nome 

do Brasil, 

tendo

aquellas 

qualidades 

como estandarte, 

bateu-se com 

galhardia, 

na arena 

política, 

qual 

athe-

niense 

que 

só visasse 

na acção 

a 

grandeza 

da Pátria 

na luminosa 

escalada 

da 

immortalidade.
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Natal! Anno 

Novo

Anno novo, leitores!

1932 

já 

é 

passado, 

1933 

é 

o

anno 

que 

ora 

se inicia, cheio de

interrogações, 

de duvidas, de 

in-

certezas. 

1933 

é o 

presente 

e 

é

o 

futuro. Olhemol-o ccrajosamen-

te, 

sem receio!

"Nação 

Brasileira", 

assigna-

lando o advento 

do novo anno,

vem desejar 

felicidades 

a 

todos 

os

seus 

leitores, 

a 

todos 

os seus ami-

gos. 

Que 

tenham 

tido, 

todos e?les,

um 

feliz Natal 

Que 

1933 

se 

dis-

tenda como 

uma 

alfombra aos

pés 

dos habitantes 

do 

Brasil, 

aco-

lhedor e constellado 

somente de

alegrias. Olhemol-o 

como 

se 

olha

um arco-iris 

após 

alongadas 

lio-

ras de chuva. 

Será elle 

bom ou

desastroso? 

Seja 

o 

que 

for, 

aco-

lhamol-o 

sorridentes, 

abroquela-

dos 

no optimismo 

dos 

que 

conhe-

cem 

e adoram 

as surprezas da

vida.

Um 

feliz 

Natal tenham 

passa-

do 

os nossos leitores 

e amigos,

Tenham 

elles 

um feliz 

anno

novo!

Litros 

e 

publicações 

receias

"!¦" 

de 

Outubro «fle 19)1

em 

CaampaBias"

Temos 

sobre 

nossa 

rnéza 

cie 

trabalho»

da autoria do 

Dr. Paulo Amaral 

Santos

um opuseulo 

interessantíssimo: 

"1." 

de

Outubro 

de 

1932, em Campinas". 

Nas

clezeseis 

paginas 

dessa obra 

o 

autor 

es-

tuda, com 

imparc:alidade 

e 

patriotismo, 

o

que 

foi o 

movimento revolucionário 

na-

quella 

encantadora 

e 

prospera 

cidade

paulista 

no 

período-de 

angustia 

que 

asso-

lava 

o 

paiz.

Gratos 

pelo 

exemplar 

que 

nos 

re-

metteu.

* 

' 

* *

Recebemos, ainda, 

"Lavoura 

e 

Com-

mercio", 

de 

Uberaba; 

"O 

Lampadario",

de 

Juiz 

de 

Fóra; 

"O 

Minas Geraes",

orgão official do 

grande 

Estado; 

"Re-

vista da 

Academia 

Brasileira 

de Letras",

do 

Rio, 

"Brasil-Polonia"; 

''O 

Brasil";

da America 

do Norte 

e 

"Folha 

do 

Nor-

te", 

de Feira de 

Sant'Anna> 

Bahia.

O

NOVO

SECRETARIO

DE

"Nação 

Brasileira"

Albertus de Carvalho

Assumiu, 

a 

1 

do 

corrente, 

as 

funeções

de 

secretario 

de 

"Nação 

Brasile'ra"»

Albertus 

de 

Carvalho, 

nosso antigo 

re-

dactor 

e figura 

de 

inilludivel 

relevo 

na

imprensa 

carioca.

Escriptor 

de 

mérito, 

conicur e 

chro-

nista, 

traduetor 

de 

grandes 

novellistas

espanhóes, 

argentinos, 

uruguavos e 

chi-

lenos, 

Albertus de 

Carvalho 

é 

sobretudo,

e 

antes 

de 

mais 

nada, um 

profundo 

co-

nhecedor 

do mciicr 

da 

imprtensa, 

onde

vem 

trabalhando 

ha 

cerca 

de 

dez 

annos.

A 

sua 

promoção 

a 

secretario 

de 

Nação

Brasileira vem naturalmente, 

como 

pre-

mio ao 

seu 

esforço e 

aos serviços 

pro-

fissionaes 

que 

desde 

muitos 

annos 

vem

prestando 

a 

esta 

empreza.

Um instantaneo 

h 

isto 

rico

Essa 

a 

primeira 

mulher 

que 

votou

Foi 

a 

Finlandia 

o 

primeiro 

paiz 

europeu

qtfe 

deu esse 

exemplo 

ao 

mundo 

civili-

sado, 

admittindo 

a 

entrada 

da 

mulher 

no

seu 

parlamento. 

A 

gravura 

acima 

repro-

duz, no anno de 

1905, 

a 

primeira 

elei-

tora, 

no 

exercido 

do 

voto.

DE 

ALBERT 

DEP1T

O 

ciúme alimenta-se 

de 

duvidas: 

itor-

na-se 

em fúria, 

ou termina assim 

que 

se

passa 

da duvida 

para 

a 

certeza.

• 

DE 

PiTIGRILI.Í

A 

vicia 

não 

é mais 

que 

uma breve 

ante-

camara 

onde 

esperamos 

antes de 

entrar

para 

o 

nada.

O 

querido 

Murillo, 

filho 

do

doutor 

Mozart 

G. 

Valente,

cujo 

a-niversario 

transcorreu

no 

dia 3 

ult mo. 

Recebeu 

o

intelligent-e 

menino 

um 

mundo

de 

mimos 

e 

brinquedos.



""REVIVER"

O

romance

de

Miss

InteWgencia

Por 

nimia 

gentileza 

de 

sua for-

mosa 

autora, recebi 

Reviver, 

romance

banhado 

em diaphana fantasia, cujo

enredo, 

scenario, 

movimentação de

personagens, 

diálogos, 

divagações 

e

epilogo 

transcorrem 

na ridente 

Ita-

lia 

ou 

no 

Brasil, 

num 

buccolico 

bun-

ga 

ow 

da 

praia 

de 

Ipanema. 

Feliz

inspiração', 

<a 

de 

Didi 

Caillet, 

em 

es-

colher 

como 

fonte 

de Castalia 

para

pervagar 

a sua 

ardente imaginação,

essas 

cristallmas 

e 

sonoras 

harmo-

n.as 

que 

se evolam 

do 

prodigioso

paiz 

da Arte 

que 

é a Lalia 

sempre

rediviva, 

inspiradora 

e hrjmutavel. 

A

leitura 

de seu 

livro nos 

enternece

pelo 

estylo 

tão leve 

e cândido. 

As

suas 

phrases 

são 

como brancas 

plu-

magens 

que 

se agitam 

e se adelga-

çam 

sobre 

um 

lago 

de 

aguas 

quasi

paradas. 

O seu 

romance 

tem 

passa-

gens 

cheias 

de 

doce lyrismo 

e 

de

delicado 

culto á 

Arte. 

A 

autora nos

revela 

vigorosa 

intelKgencia, 

com-

prehendendo 

ternamente 

as 

varias

gradações 

da 

vida 

affectiva. 

Didi

Caillet, 

embora 

em 

plena 

mocidade

radicsa, 

repleta 

de 

sonhos 

e anseios,

quiz, 

em 

delicioso 

contraste 

<3e 

ima-

ginação, 

reviver 

os 

primeiros 

sonhos

que 

povoam 

a alma 

das adolescentes,

Quando 

merj 

na 

e 

moça. 

Reviver, em

resumo, 

é 

mais 

um<a 

brilhante 

affir-

mação 

do espirito 

e 

cultura 

da 

donai-

rosa 

Miss 

Paraná 

1929, 

já 

appjau-

dida, 

como 

escriptora, 

desde 

o appa-

reeimcnto 

de Taú.
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General 

Francisco 

Jorge 

Pinheiro, 

o

invicto 

chefe 

da 

4.a D. 

I., 

que 

operou

na 

frente 

mineira, 

occupando as cidades

do sector-norte-paulista, 

apressando 

as-

sim 

o 

armistício 

pela 

forte 

pressão 

de

suas 

forças 

que, 

no 

dia 

1 

de 

outubro,

entraram 

em 

Campinas. Além 

de illus-

tre cabo 

de 

guerra 

e coração 

boníssimo,

conforme 

denunciam 

as 

suas 

proclama-

ções 

aos 

belligerantes 

paulistas, 

concitan-

do-os á 

paz 

e á união 

da familia 

brasi-

leira, 

é 

o 

general Jorge 

Pinheiro 

um 

mi-

litar 

de 

grande 

cultura 

litero-scientif ca,

occupando 

actual 

mente 

o 

cargo 

de 

d 

ire-

ctor da engenharia 

do 

Exercito 

Nacional.

Depois das homenagens 

prestadas 

aos

generaes 

Góes 

Monteiro 

e 

Waldomiro

Lima, 

é muito 

justa 

a 

que 

vão 

agora

tributar 

ao 

general 

Jorge 

Pinheiro 

os

seus 

companheiros 

de 

classe, 

amigos 

e

admiradores, 

em dia e 

hora 

que 

ainda

não 

estavam fixados 

ao 

escrevermos 

esta

nota. A essas 

homenagens 

Nação 

Brasi-

leira 

se 

associa 

de 

todo 

coração, 

tanto

mais 

quanto 

o seu 

director, 

Dr. 

Alfredo

Horcactes, serviu na 

4." D. I., 

incorpo-

rado ao 

Estado-Maior 

do 

valoroso 

guer-

rtiro,

photographa 

Manoel 

de 

tos

Rins 

e 

de 

sua virtuosa 

cs-

General 

Eurico 

Gaspar 

Dutra, o 

he-

roico 

vanguarcíeiro 

da 

4.a D. I. 

que 

ope-

rou 

no Estado 

de São 

Paulo, na 

recente

luta 

fratricida. 

O 

illustre 

cabo 

de 

guerra

revelou-se, 

pela 

sua cultura 

militar, 

um

estrategista 

e 

tactico, 

despertando 

en-

thusiasmo 

e orgulho 

na 

tropa 

que 

com-

mandava. 

Na 

4." 

D. I., 

operaram vários

generaes 

de 

comprovado 

valor 

entre 

os

quaes, 

Francisco 

Jorge 

Pinheiro, chefe

da 

Divisão, 

Paes 

de 

Andrade, 

Chefe 

do

Estado-Maior, 

Christovão 

Barciellos 

e

Guedes da 

Fontoura, 

que 

commandaram

vários 

sectores. 

Pela 

sua 

brilhante

actuação, 

enfrentando 

constantemente 

o

perigo 

da 

linha de 

fogo, 

o 

General 

Eu-

rico 

Gaspar 

Dutra revelou-se 

um techn.-

co completo, 

merecendo 

dos 

seus 

com-

mandados, 

pela 

sua 

desassombrada 

bra-

vura, 

o 

cognome 

de 

"general 

blindado 

,

Ceiita, encanto e exaltação

do 

felicíssimo 

lar 

do 

artista-
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inspirador 

dos 

temperamentos 

ardantes, 

das 

almas 

que 

sabem ver, no symbo-

drr-ô" 

ondas, 

a 

bslleza da 

vida... 

A 

saahormha 

Yvonne 

Visconti 

é 

assim. 

Desenh"'sta 

ama-

cãr»^' 

° 

ScUr 

l1^0 

t 

pktoresco, 

e especial 

a sua 

maneira 

cie focalizar, 

no nervosismo 

da 

observa-

oV0+~ 

rec-ydade 

dos contornos. 

Eis ahi 

um aspecto 

do Leme, 

sem 

duvida interessante. 

Vê-se

retrato 

da senhormha 

Yvonne 

Visconti, 

filha 

do consagrado 

nome 

Elyseu Visconti, 

multo eo-

nheeido 

e 

admirado

Tres sorrisos da 

sociedade flu-

mi'.™ense. 

Da direita 

para 

a

esquerda, 

Lucy Formiga 

Mou-

rão, 

Maiilda 

Miqualote Hyrdes

e 

Lygia 

Pontenelle. 

Vê-se 

ain-

da, 

no clichê, 

o 

"tubarãosi-

sinho" 

que 

outro 

não é senão

o 

menino 

Kiebar 

Hyrdes.

A 

pianista 

Maria Adelaide,

actualmente 

no Rio, é 

uma ma-

g'nifica 

"virtuose" 

do teclado.

Co'::hecendo-lhe 

os segredos,

arranca 

do 

p 

ano, com 

uma

suavidade 

da 

velludo, 

os 

sons

Mais 

harmoniosos 

que 

imagi-

nar 

se 

possa. 

Dentro em bre-

ve, 

seguirá, 

a eximia 

pianista,

Para 

sua 

terra natal, 

Bahia,

onde 

se 

apresentará 

ao 

exi-

gente 

publico 

da 

terra 

enean-

tadora 

de 

Castro 

Alves 

e Ruy

Barbosa, 

num recital, 

que 

fi-

cará 

por 

certo, 

gravado 

com

letras 

de ouro 

nos 

annaes 

da

vida 

artística 

da 

Bahia.

II 

c=©=3 

IfEE^gEEri

ANECDOTA

Um 

rapaz, 

dando 

um 

passeio 

a 

ca-

vallo 

perde 

o equilíbrio, 

e cáe 

estatelado

no 

meio 

do chão.

Um 

sujeito, 

ajudando-o 

a 

levantar-se,

diz-lhe:

E' 

a 

primeira 

vez 

que 

monta 

a 

ça-

vallo 

?

Nada, 

não senhor. 

E' a 

ultima.

¦w*)«

Espera...

Fazendo 

tudo 

por 

conseguir 

uma 

si-

inação 

de 

progresso: 

— 

equilibrando

harmoniosamente 

o 

moral com 

o 

intel-

lecto, 

de 

fôrma 

que 

alliado 

o bom 

senso

— 

a 

melhor 

somma de 

leituras, 

possa-

se 

ouv.r, 

após 

essa evolução 

do 

espi-

rito, 

esta 

sublime exhortação: 

Espera!...

Espera 

sempre! 

Coroados 

ou. 

não

todos 

os esforços, 

— 

todo futuro ainda

resume-se 

na magica expressão: 

Espe-

rança. 

E' 

ella symbolo 

deslumbranite 

das

almas 

affeitas 

mais ao trabalho 

que 

ao

gozo!

Espera!. . 

. 

Porque, 

quando 

não 

se

sinta arrebatado 

por 

essa 

palavra 

com

todo o 

prazer 

de 

seu 

êxito, ainda 

reper-

cut; m 

nas 

bôas consciências 

palavras 

de

alento 

pelas 

nobres acções, 

sempre 

prati-

cadas.

G. SlTvVA 

Tardim.

0 

apparecimento

de 

"A 

Nação"

A nossa capital conta com 

mais 

um

cigão 

de 

grande projecçâo, 

um 

jor-

nal 

que 

nasce 

sob 

extensa 

aureola 

de

prestigio 

e 

de força 

apoiada 

na 

opi-

nião 

publica. 

A 

NAÇÃO 

surge 

com

elementos 

de 

primeira 

ordem, e, 

ao

lado 

da 

feição material 

que 

é 

excel-

lente, 

traz 

um 

formoso 

programma

de dynamismo 

e 

de 

progresso, pre-

tendendo agitar 

de fôrma 

moderna 

e

suggestiva 

todos os 

problemas 

que

se 

entrechocam 

em 

nossa 

actualidade

tão complexa 

e 

tão 

discutida.

Tendo 

á 

sua 

frente 

a 

figura 

desta-

cada 

de 

Arthur Neiva, 

que 

se 

estreia

assim 

de fôrma 

admiravel 

em nosso

grande jornalismo, 

a sua 

redacção

conta 

com nomes 

reputados 

de 

pro-

fisslonaes 

de 

larga 

actuação, 

tanto

nas 

letras 

como 

nas 

artes, como Cor-

nelio 

Penna, Figueiredo 

Pimentel,

Horacio 

Cartier, Porto 

da 

Silveira 

e

Povina 

Cavalcanti. Seria 

ocioso 

o

desejar 

a 

vctoria do novo 

grande

jornal.

Elle 

já 

nasceu vencedor.
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Monumento 

G. Solari 

(Fabiana, 

esculptor)

Monumento 

Mangni 

(Saccomanno, 

esculptor)

Tres 

monumentos

do 

Campo 

Santo

— 

de Staglseno 

—

Monumento. 

Dapassano 

(Costa, 

esculptor)
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As 

mulheres bonitas 

e 

elegantes

sorriem; 

as 

feias e os 

pretos 

não 

sor-

riem, 

mostram 

os dentes. 

. 

.

* * 

^

O 

"flirt" 

é 

o 

ar 

de 

riso 

do namoro 

;

este, 

o 

sorriso 

do 

noivado, 

o 

noiva-

do, 

o 

riso 

do casamento 

e 

este, 

sem-

Pre, 

é 

um sorriso 

amarello 

e 

força-

do. 

. 

.

O 

ar 

de 

riso 

é 

o 

sorriso 

anti-

morto...

* 

* *

No 

namoro, 

a 

mulher ri 

para 

o 

ho-

mem; 

no 

noivado, 

um ri 

para 

o outro;

depois 

de 

casados, a 

vizinhança 

ri 

dos

dois.

* * *

Riso 

é 

relincho 

de 

homem; 

relin-

cho 

é 

riso 

de 

ca vai 

lo; 

o 

cavallo 

relin-

cha 

quando 

entrevê 

o verde 

do capim

°u 

o 

amarello 

do milho; o 

homem 

ri

quando 

avista 

o. 

verde dum 

cheque 

ou

o 

amarello 

do 

ouro. 

¦.

* 

i|í 

íjí

As 

mulheres 

sorriem 

para 

mostrar

que 

em 

seus lábios 

não existe 

somente

tinta, 

. 

,

Eutacilio 

L,iíai<.

A 

mulher 

innocente 

é 

admiravel-

mente 

dotada 

do sexto 

sentido, 

que

recebe as 

- 

impressões 

não 

classifica-

das 

na 

ordem 

physica 

nem 

moral, 

e

adivinha 

quem 

a ama, 

antes 

que 

lh'o

digam. 

Parece 

que 

o 

ar se 

lhe 

povòa

de 

espíritos 

amigos, 

que 

giram 

entre

ella 

e os 

olhos 

de o.uem a 

fita 

ou, 

de

revés, a 

requesta.

O 

prazer 

de uma 

bôa 

acção é 

o 

uni-

co 

prazer 

sem 

mistura 

e 

sem 

dôr.

O coração, 

em se 

habituando a 

phan-

tasias, custa-lhe 

muito 

depois a 

desfa-

zer-se dellas 

quando 

vem 

a 

realidade.

O 

amor sem desconfiança, 

a 

espe-

rança sem 

a 

duvida, dá 

um sossego

de espirito 

que 

não 

quadra 

á 

sua 

na-

tureza 

irriquieta.
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A alegria da 

pr 

mavera 

se 

manifesta 

no 

primeiro 

mcdelo 

do

"clichê" 

acima, 

e 

que 

é singel-.mente executado em 

crépe 

da

China 

estampado, 

branco 

*e 

amarello. 

O 

"corsage", 

ligeiramente

blussdo, 

realça-se 

com uma 

golli que 

se 

ata num 

iaço 

depois

de 

passar 

por 

duas casas. 

A saia 

é 

ligeirmente 

godet. 

Na 

com-

posição 

c'o 

segundo 

modelo, 

combinam-se 

o crépe mongcl branco

e o 

azul 

estampado 

de 

"pois" 

brancos. No<:ar o 

estylo interes-

sante 

da 

gclla 

e das mangas. 

O 

terceiro 

é 

executado em 

"crepe

de 

imprime" 

azul-marinho, 

com 

p 

ntas 

brancas, 

graciosamente

cnfeitido 

de crépe branco. A 

blusa aberta 

deixa apparecer 

um

"plastrcn" 

em ciépe branco atado num laço no 

pescoço 

e 

orçado

de 

botões 

da 

nucar. 

A sáia 

é ornada 

de 

"godefcs" 

e o cinto 

é 

em

camurça branca.

Sobre 

o amor

DE 

VARGAS VILA

O 

amor 

é 

Alpha 

e 

Omega: 

Principio 

e 

Fim 

da 

existen-

cia; 

é 

a 

Maldição; 

.

o 

amor, 

na 

Historia, 

chama-se: 

Actium;

o 

homem dá 

sua 

vida 

pelo 

Amor, 

e 

julga 

não 

ter 

dado

nada, 

disse o 

livro 

hebraico;

põe 

a sabedoria 

como 

um 

sello 

sobre 

teu 

coração!;

e 

logo 

exclama: 

O 

Amor 

é 

forte 

como 

a 

Morte;

o 

amor é 

o 

Minothauro 

insaciavel;

teme 

o 

Amor 

!;

foge delle!

Uns 

estudantes 

encon-

tram-se 

na eâtrada 

com

uma 

sertaneja 

que 

con-

dúzia 

dois' 

burros 

pela

arreata. 

Pretendendo 

fa-

zel-a 

cuca 

vacar, 

disseram-

lhe:

— 

Salve-a 

Deus,

dos 

burros.

mae

— 

Deus. 

vos 

salve, 

meus

f 

i 

1 

h 

o 

s, 

respondeu-lhes

ella.

0l

\
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A

E' 

encantador 

este 

mo-

delo, 

pela 

sua 

graça 

sim-

pies. 

Executa-se 

em crépe

marroeain 

marrcn. 

A

saia 

é 

ligeiramente 

godet

do 

lado 

direito. 

A blusa

enfeita-se, 

do 

mesmo

lado, 

com 

um 

laço 

em

organdy 

de 

seda eôr 

de

carne 

muito 

claro; 

desse

tecido 

também 

são feitos

os 

punhos 

altos 

das

mangas.

99HHH& 

4

Offereeemos 

ás 

nossis 

lei-

toras 

este 

modelo, 

uma 

linda

combinação 

de 

verde 

e

bianco 

que 

fará 

um 

grande

successo 

nas 

tardes 

de 

ve-

rão, da Avenida. 

Assim,

toda de 

verde, 

junto 

ao 

mar,

você 

parecerá, 

leitora, 

uma

encantadora 

sereia!

5 

•' j

/.¦'t'l 

| 

;i:4';.| 

j

Para 

a 

confecção 

des-

te 

modelo 

emprega-se

crepe 

marroeain

vermelho. 

E' 

deliciosa

pelerine 

de 

roda

irregular, 

que 

se 

fe-

cha 

no 

hombrp com

duas 

fivellas doura-

das. 

Recortes na 

blusa

seguem 

o movimento

de Pelenire
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Exibindo 

uma 

pose 

que 

nao e 

deste mundo 

e uma 

"toilette" 

que 

faz 

inveja as 

mulheres 

e e a 

delicia 

dos 

homens.

Exibindo 

uma 

pôse 

que 

não é 

deste mundo 

e uma 

"toilette" 

que 

faz 

inveja ás 

mulheres 

e é a 

delicia 

dos 

homens.
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A 

situação 

economica cio café 

é cada 

vez 

mais

grave 

em 

nosso Paiz. 

Todos 

os 

annos, mais 

escuro 

e

complicado 

se 

apresenta 

o 

negocio do 

café, 

produeto

privilegiado 

na nossa 

ecnoomia, 

por 

ser 

o 

que 

mais

contribue 

para 

o 

augmento 

do 

valor 

da. 

nossa 

exporta"

ção. 

Os saldos 

da 

nossa 

balança 

cornmsrcial 

consegui-

mcl-os 

graças 

ao 

volume 

e 

ao 

preço 

desse 

fructo 

admi-

ravel. O 

ouro 

de 

que 

precisamos 

para 

manter 

as 

nos-

sas 

transacções 

mternacionaes 

vem-nos 

do 

resultado

da 

sua venda; 

as 

cambiaes 

oiãundas do 

seu commercio

contribuem 

quasi 

exclusivamente 

para 

manutenção 

do

nosso cambio. 

As 

rendas 

publicas 

e 

particulares 

dos

Estados 

deS. 

Paulo, 

Minas, 

Espirito 

Santo, 

Rio de 

Ja-

ne;ro 

e 

Paraná, 

em 

grande 

parte 

provêm 

do 

café; 

por

elle 

são beneficiadas 

e 

alimentadas 

emprezas 

de traais-

portes 

terrestres 

e 

marítimos. 

Vivem, 

do 

preço 

desse

fructo 

de 

ouro, 

proprietários 

e 

operários 

ruraes, bem

como 

todos 

quantos 

contribuem, 

para 

a 

sua 

circulação

e 

distribuição 

nos 

mercados 

de 

consumo. 

Destacado

da arvore, 

'convenientemente 

preparado, 

por 

onde 

pas-

sa 

em 

demanda 

dos 

centros 

de 

commercio, 

vae_ 

estimu-

lando a 

economia, 

mantendo 

vidas 

e 

creando 

riquezas.

E' 

tão 

importante, 

tão 

visceralmente 

está 

ligado á

existencia 

do 

Paiz, 

que 

alguém 

o 

chamou 

"a 

esp'nha

dorsal 

da nacionalidade". 

Defendel-o, 

pois, 

cons-

titue um 

dever 

imposto 

pelo 

patriotismo: 

é uma 

auto-

defesa 

da 

nação.

Assim o 

entenderam 

e 

aindo 

o 

entendem, 

os nos-

sos 

governantes. 

Doloroso, 

porém, 

somos 

forçados 

a

constatar 

uma 

incontestável 

verdade: 

nos 

últimos 

tem-

pos 

todos 

os 

processos 

e 

planos 

inventados 

para 

a 

de-

fesa 

do 

café, 

somente 

têm 

servido 

para 

enriquecer

aventureiros audaciosos, 

instrumentos 

dóceis 

de 

incon-

fessaveis 

ambições 

políticas, 

cujos 

resultados 

dainno

sos 

vão 

acarretando 

a rirna 

da 

lavoura, do 

seu com-

mercio 

e 

seriamente compromettendo 

o 

credito 

do

Brasil. 

Acompanhando como 

lavrador, 

tudo 

que 

se 

re-

laciona 

com 

o 

café, conhecemos de 

perto 

as 

plantistas 

ar-

vorados 

em 

seus defensores, 

que 

antes 

de 

defendel-o,

cuidam 

de 

defender 

a 

própria 

riqueza, 

embahindo 

a

fácil 

credulidade 

de 

ingênuos lavradores e 

de 

gover-

nantes 

desconhecedores 

da 

matéria.

Ninguém 

pôde 

contestar ser 

sempre 

desaconselha-

da a 

intervenção 

do 

Estado em 

assumptos 

economicos.

A 

economia 

política 

possue 

leis 

que 

não 

podem 

ser fa-

cilmente 

modificadas 

ao 

sabor 

da 

vontade 

de homens_

e 

governantes. 

Comprehende-se 

a 

defesa de 

um 

pro-

dueto, 

em 

um 

momento 

de 

crise. 

Ahi 

se 

impõe a 

acção

do 

Estado. 

Mas 

organizar 

um 

plano 

permanente 

de

intervenções 

do 

poder 

publico 

em 

relação 

a deter 

mi-

nado 

produeto 

creando 

processos 

artificiaes 

de 

eleva-

ção 

de 

preços, 

constitue 

erro facilmente apreciável 

e

cuias 

conseqüências 

damnosas 

são 

verificadas 

pelos

pactos 

e 

facilmente previsíveis 

mesmo 

quando 

surgem

dissimuladas por 

novas 

e 

vistosas 

mascaras. 

As 

cro<-

nicas 

da 

nossa 

política 

confirmam 

no simples_ 

registro

dos acontermentos 

a 

evidencia 

dessas 

assertivas. 

O

Convênio 

de 

Taubaté 

foi 

um 

ensaio 

modesto, 

que 

se

limitando 

a 

conjurar 

uma 

crise, 

phenomeno 

sempre

transitório 

surtiu 

o 

resultado 

desejado. 

Pôster 

oi-

mente, 

devido 

ainda 

a 

excesso 

de 

producção, 

novas cri-

surgiram 

nos 

srovGrnos 

Wgticbs^hu 

Bi 

az, Epitacio

Pessoa 

e Arthur 

Bernardes. 

Novas 

e 

passageiras 

in-

tervenções 

do 

Estado 

se 

fizeram 

sentir 

com 

relativo

êxito. 

Sem 

embargo 

da 

advertenc 

a 

prudente 

e 

sabia

w 

i lairadar

mlrino

Ai
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Vista 

geral 

de 

uma 

fazenda 

de 

café 

brasileiro 

e a 

casa de

residencia 

do 

seu 

administrador

s

dos 

doutos 

em sciencia 

economica 

e 

das 

lúcidas lições

emanadas 

das 

suas eis, 

a 

nossa 

política 

enveredou 

pelo

errado 

caminho 

da 

valorização 

artificial do 

produeto,

mascarando-a 

com 

o nome 

de defesa 

do 

café. 

Medidas

administrativas por 

sua 

natureza 

de 

caracter transito-

rio, 

com 

o 

fim de 

regularisar 

a 

entrada do 

produeto 

nos

mercados 

da 

venda 

para 

o 

exterior, de modo 

a 

evitar

grandes 

oscillações 

em 

preços 

e 

especulações, 

foram

aos 

poucos, 

diante 

da 

pressão 

dos 

interessados, trans-

formadas 

em 

necessidades 

perrrianentes 

com, 

a 

creação

de 

custosos 

apparelhos 

de 

administração. Surgiram

com, 

essa 

errada 

política 

os 

convênios 

entre 

os 

Esta-

dos 

produetores. 

Qualquer 

esboço 

de 

resistencia 

por

um 

Estado, 

convencido 

dessa 

errônea 

política 

economi-

ca, 

era 

desd 

logo 

afastado 

pela pressão 

da 

política

paulista 

com 

o 

apoio 

do 

Snr. 

Washington 

Luis. 

A 

es-

trada 

da 

valorisação 

á 

custa 

dos 

maiores sacrifícios

tinha 

de 

ser 

palmilhada: 

por 

ella 

deveria 

passar 

vi-

ctoriosa 

a 

candidatura 

Júlio 

Prestes. Mas 

os 

pheno-

menos 

economicos 

têm 

leis 

fataes 

que 

a 

vã 

soberba 

dos

homens 

não 

consegue 

modificar. 

Deu-se 

o 

que 

foi

previsto: 

o 

fracasso 

do 

plano 

valorisador. 

Os 

recur-

sos 

monetários, 

para 

o 

financiamento 

do 

produeto, 

se

esgotaram. 

Depois de tão 

vultosos emprestámos, 

con-

sumidos 

na 

loucura 

insana das 

valorizações, 

falharam

cs appellos 

ao credito 

externo. 

Foi uma 

hora 

tragica

para 

a 

nossa 

economia. 

Recorrer 

a 

emissão 

de 

papel
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moeda 

para 

persistir 

no 

mesmo 

processo, 

seria 

aggra-

var 

o 

desastre.

Tal 

expediente, 

supplicado 

em linguagem, 

de 

com-

movente 

desespero, 

não 

encontrou 

acolhida favoravv!

por 

parte 

do 

Snr. 

Washington 

Luis. Esse 

gesto 

de

energia 

e 

de 

patriotismo 

)do 

Presidente 

deposto 

re>-

dime'-o 

de muitos 

erros, 

que 

a 

paixão política 

o levou

a 

commetter. 

A 

súbita 

baixa 

dos 

preços 

do 

café 

de-

terminou 

enormes 

prejuizos 

commerciaes, 

occasionan-

do 

a 

ruina 

de 

fortunas adquiridas 

á 

sombra 

do 

plano

mallogrado. 

Os 

orgãos 

existentes 

incumbidos 

da 

po-

litica 

do 

café, 

deante1 

da 

diminuição de 

recursos finarr

ceiros, 

passaram 

a 

agir com 

mais 

prudência, 

pondo 

em.

execução 

medidas 

de 

desafogo, 

permittindo 

maior 

en-

trada 

do 

producto 

nos mercados 

de 

exportação. 

O

commercio 

do 

café 

começava a 

normalizar-se, 

voltando

aos 

poucos 

a tranqüilidade 

nos meios commerciaes, 

sem

embargo 

da formidável 

quantidade 

do 

produciio 

existen-

te 

nos 

armazéns 

reguladores. 

Erros 

gerados pela 

tei-

mosia 

associada 

á 

cobiça, 

determinaram 

a elevação 

do

montante 

dos 

stocks 

constantemente 

accrescidos 

pela

excessiva 

producção, 

formando um 

volume 

assustador

muito 

acima 

do consumo 

mundial.

Para 

ennegrecer o 

quadro 

crescia* 

e 

cresce 

a con-

currencia 

estrangeira, 

alimentada 

e 

criada 

pela 

nossa

errada 

política 

de 

valorização. 

Foi essa 

a 

pesada 

he-

rança 

que 

o 

governo 

deposto 

legou 

ao 

Governo 

Provi-

sorio. 

As naturaes 

difficuldades de 

ordem 

política

eram 

augmentadas 

pelo 

problema 

do 

café, 

ameaçando

a 

riqueza 

e 

a vida 

da 

Nação. 

O Snr. 

Dr. 

Getulio Var-

gas 

é 

um administrador 

sereno 

e 

patriota, que 

lúcida-

mente 

estuda 

todos 

os 

negocios 

que 

interessam 

ao 

Paiz.

Defrontou 

com 

energia 

a 

árdua 

tarefa, 

desejoso de

vencer 

a crise. 

Mas 

a 

grita 

dos 

interessados, os appel'-

ios 

dos lavradores, 

as 

vozes adocicadas 

dos 

aproveita-

dores, 

levantaram um. 

coro 

ensurdecedor, estabelecen-

do 

a 

confusão e 

reclamando novos 

planos 

salvadores.

Assim foi 

iniciada 

a 

nova 

política 

do café 

com 

a

creação 

do 

Conselho 

Nacional 

do Café. 

Deante 

da

impossibilidade 

dos 

financiamentos- 

do 

producto 

nos

armazéns 

retido 

por 

falta 

de dinheiro, inventou-se 

a

creação 

do 

imposto 

de 

15 

shillings 

por 

sacea, 

para 

com

o 

seu 

rendimento 

ser 

adquirido 

o 

excesso 

da 

producção

afim 

de ser 

queimada. 

Outras medidas de 

emergencia

foram 

inventadas 

pelos 

charlatães 

da 

nova 

política 

do

café. 

Mas frustaneos 

são 

e 

serão 

todos 

os 

planos, 

que

contrariam 

as 

leis 

naturaes. 

A 

nossa exportação 

accusa

o 

decréscimo de 

30 

% 

em confronto 

com, a 

do 

anno

passado. 

A 

depressão 

dos 

mercados, 

a 

ausência 

de

compradores, 

muitos 

outros symptomas 

alarmantes 

de-

nunciam 

mais um 

fracasso 

na 

errônea 

política 

da 

in-

tervenção 

do 

Estado, 

com o 

intuito de 

artificialmente

valorizar 

productos.

Em 

face 

de 

tantas 

e 

tão insoluveis 

difficuldades 

o

C. 

N. 

do 

Café 

orientou'-se nó 

sentido 

de 

propaganda 

do

producto, 

fazendo 

contractos 

com 

varias 

firmas,

A 

opposição 

e as censuras 

levantadas 

pelo 

com-

mercio 

exportador 

e 

por 

fazendeiros 

são de 

molde 

a

merecer 

a 

attenção 

do Governo.

Não 

entramos 

na 

sua 

analyse. 

Mas confiamos 

que

o 

Governo revolucionário, 

deferindo 

o 

pedido 

do 

Dr. 

Ma-

rio 

Roquette, 

ordenará 

uma 

completa 

syndicancia 

a

respeito 

delles e 

de todos 

os 

demais 

negocios 

orientados

pelo 

C. 

N. 

do 

Café. 

Os 

mais 

altos interesses 

nacionaes

o 

reclamam, 

e 

mais 

do 

que 

isso 

reclamam 

novos 

rumos

na 

política 

do café, 

cuja 

exportação 

precisa 

voltar a

ser 

feita livremente, 

sem 

o controle 

dos 

apparelhos 

bu-

rocraticos 

que 

estão 

fazendo 

a 

ruina da 

lavoura 

e 

do

Brasil. 

Evitai 

se-ia 

assim 

o desanimo 

dos 

lavradores

2í]

O 

anniversario 

do 

Ministro

José 

Américo 

de 

Almeida

Se 

ha 

vultos 

políticos 

de

valor, 

nos 

últimos 

annos,

que 

sejam 

nossos 

e 

que 

me-

reçam 

a sympathia 

de todo 

o

Brasil, 

poucos 

se 

pôde 

com-

parar 

a 

José 

Américo 

de

Almeida, 

gestor 

da 

pasta 

da

Viação 

e Obras 

Publicas.

Elle 

se 

vem 

impondo, momen-

to 

a momento, 

pelo 

seu

talento de 

administrador,

sua cultura, sua 

visão 

po-

1 

.tica 

aquilina e 

pratica.

E' 

assim 

que 

não 

descura

do 

problema 

das seccas, 

o

flagello do 

nordeste, 

evi-

denciando o 

seu amor 

á 

terra

e 

ás 

populações 

hostiliza-

zados 

por 

clima 

calcina-

dor; 

não descansa, 

cuidando

dos serviços 

ferroviários, 

das 

estradas 

e 

outros 

meios

de communicações, 

animando 

os 

recursos 

productivos

da 

nação. 

Não 

ha 

nisso 

exaggero, 

apreciação fácil 

e

precipitada. 

Brevemente 

teremos a 

electrificação 

da

Central, 

como 

haveremos 

de ter 

maior 

numero de 

rios

abertos á navegação, 

a 

construcção 

augmentada 

de

navios 

e 

barcos 

ou 

a 

facilidade 

maior de adquiril-os;

bem assim 

mais 

precisa 

e 

abundante 

obtenção 

da 

hu-

lha, do 

carvão de 

pedra, 

problemas 

esses 

que 

constituem

a 

preoccupação 

quotidiana 

do 

preclaro 

Dr. 

José 

Ame-

rico 

de 

Almeida.

Verificando-se, 

nesta ligeira 

apreciação, 

que 

é 

elle

o Ministro solicitado 

pelo 

momento, 

torna-se 

portanto

justo 

que, 

ao 

assignalar a 

passagem 

do seu 

anniversa-

rio 

natalicio 

no 

dia 

10 

de 

janeiro 

corrente, 

ponhamos

em 

real destaque 

o 

seu 

cunho 

personalíssimo 

e 

os seus

attributos 

moraes.

Ao eminente 

estadista 

as nossas 

mais 

sinceras 

fe-

licitações.

que 

vão 

se 

exhaurhido 

dia a 

dia 

em 

proveito 

dessas 

en-

grenagens 

burocráticas 

sem 

utilidade 

pratica 

e 

que 

ti-

ram 

o 

estimulo 

de 

outras 

actividades.

E 

os armazéns 

cognominados 

pelo 

povo 

do 

inte-

rior, 

"cemiterios" 

do 

café, 

permanecem 

abarrotados 

de

milhares 

de 

saccas 

como 

o 

sangue coagulado 

em 

um

organismo 

depauperado, 

deixando 

esvairem-se 

aos 

poir

cos, 

as 

suas 

minguadas 

forças...

Como 

lavrador, 

entendi 

de fazer 

essas 

considera-

ções 

a respeito 

do 

problema 

que 

tão 

fundamentalmente

está ligado 

á riqueza 

nacional. 

Destinei-as 

á 

"Nação

Brasileira", 

que 

vive em contacto 

continuo 

com 

o 

In-

terior, 

reflectindo 

nas suas 

paginas 

a 

vida modesta 

dos

que 

trabalham 

e 

lavram 

a 

terra, 

estimulando as 

ener

gias 

vigorosas 

dos 

sustentaculos 

da 

nacionalidade.

Urge 

um 

remédio 

para 

esses 

males, 

cuja 

persistência

occasionarão 

a 

ruina 

da 

nossa maior 

riqueza. 

Confian-

do 

no 

patriotismo 

dos 

dirigentes 

da 

Nação, 

faço-lhes

um 

appello 

para 

que 

não desamparem 

a 

lavoura 

do

café.

A. 

Cardoso 

Umbelino

Ministro 

Jose 

Americo

de Almeida
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De 

mim 

para 

mim 

mesmo

Eu, 

sou eu. 

A 

vida, 

que 

eu 

vivo, 

pertence-me 

de 

facto. Es-

ses 

ossos, 

que 

armam o meu 

corpo, 

que 

me dão essa forma 

hu-

mana, 

pertencem-me, 

como me 

pertencem 

esses 

caibellos, 

essas

unhas, 

esses dentes. 

Eu 

soffro 

por 

m'm, assim 

como 

penso 

o 

que

quero, 

faço o 

que 

quero, 

faço o 

que 

entendo. 

Disponho 

da 

minha

prcpria 

pessoa, 

como 

o 

único 

senhor 

desse mecanismo intrincado

que 

sou 

eu mesmo. 

Nada 

valho, 

como 

nada 

va'em 

os outros.

Quando 

me 

reconheci, 

ou melhor, 

quando 

senti 

que 

tinha 

uma

forma 

e 

um 

pensamento, 

fiz 

uma 

reverencia 

deante 

do 

espelho

e 

agradeci 

a 

minha 

própria 

apresentação.

Também 

foi 

o uinâeo 

bem 

que 

a vida me 

offertou. 

..

Eu 

sei 

que 

ex'sto. 

Ha dentro 

em mim 

qualquer 

cousa 

que

se agita, 

que 

me 

movimenta, 

que 

faz funccionar 

todo 

o meu

organismo, 

e 

que 

me 

differencia 

dos 

outros sêres 

semelhantes

ao meu, 

quando 

essa 

força 

deixa 

de movimental-os. 

Meu 

co-

ração bate regularmente, 

meu 

sangue 

pulsa 

nas 

artérias 

e corra

ordenadamente 

mas 

minhas 

veias. 

Meus 

pensamentos 

são 

con-

siderados 

perfeitamente 

normaes, 

porque 

sou também 

perfeita-

mente 

normal. Tudo 

em 

mim 

é característico 

de mim 

mesmo.

Meus 

actcs obedecem 

d'reetamente 

ao 

império 

da minha von-

tade. 

A 

razão me dirige, 

mostrando-me 

os 

mil 

caminhos 

e 

a

melhor 

maneira de 

s-egruil-os 

ou 

de desvial-os dos meus 

passos.

Meus nervos 

sentem e 

levam-me 

ao 

cérebro 

as 

leves 

sensações

recebidas.

Tudo diifferentemente 

dos 

outros, tudo de 

maneira 

diversa

do 

que 

se 

passa 

com 

os outros homens. 

Sinto, 

como 

só eu 

sinto.

Penso, 

como 

só 

eu 

penso. 

Quero, 

fallo, faço 

unicamente de

accôrdo com 

a 

minha 

personalidade 

única. Eu, 

sou 

eu 

mesmo.

Eu 

me distingo 

dos outros. Ninguém 

nunca 

passará 

por

minha 

pessoa. 

Em tempo algum 

existiu 

um sêr 

com as minhas

características. 

Apalpo-me, olho a minha forma, 

sinto o 

meu 

pro-

prio 

calor, 

ouço a minha 

falia, 

e 

tenho o 

contentamento, 

ao 

re-

conhecer, 

que 

esse todo 

vive 

porque 

vivo. 

Eu dou 

forças 

a 

mim

mesmo. 

Sou 

possuidor 

desses 

ossos, 

dessas 

carnes, 

antes 

de 

sel-o

de 

qualquer 

outra cousa.

Meus 

olhos enxergam o 

mundo. A razão iKumina-me 

o ca-

minho, 

dá 

vulto 

ás 

minhas idéias, fal-as 

crescer 

e subir 

pinça-

ros. 

Portanto, 

penso. 

Positivamente, 

eu 

pensar 

é 

aceumular 

ener-

gia 

de 

potenciaes 

elevadíssimos. 

Nunca, como 

nesse 

momento,

dou 

tamanho 

valôr ao 

pensamento. 

Bastou-me lembrar 

que 

a 

ra-

zão 

me 

podia 

falhar, 

por 

um 

segundo. 

E, 

eu 

perderia 

a 

minha

personalidade, 

desintegrava-me da 

mais 

alta 

funeção, 

deixaria 

de

ser o 

que 

sou 

para 

ser o 

qua. 

não 

fui. 

Desconheceria 

a 

minha

pessoa 

e 

acabaria 

por 

desconhecer 

o 

proprio 

mundo.

Francamente, 

esses 

pensamentos 

só 

de mim 

para 

mim mesmo.

J. 

M. Brinckmann.

Janeiro 

— 

1933

Joan 

Marsh é, 

indubitavelmente, 

uma das 

figuras 

que 

maior 

brilho 

conquistou 

na constellação 

cinematographica 

de 

Holly-

wood. 

A 

sua 

graça, 

a sua elegancia, 

a sua belleza 

incomparavel 

formam uma auréola 

que 

circunda 

a 

sua fronte 

previlegiada

de 

mulher^artista. 

Bemdita 

seja a terra 

em 

que 

brotou 

'.ão 

linda 

flôr! 

Bemdita 

seja a 

"Fox-Films" 

que 

a lançou em 

suas 

pelli-

cuias, 

mostrando 

assim, 

ao 

mundo, 

um dos 

mais 

bellos sorrisos 

do 

Universo!

D



O 

NASCIMENTO 

DO MENINO 

DEUS

O 

dia 

de 

Natal 

é o 

maior dia 

para 

o 

christianismo. 

Um 

dia 

de 

festa 

no mundo 

inteiro. O 

''clichê" 

que 

illustra 

esta 

pagina

é 

uma 

visão 

lá do 

céu; o 

altar-mór 

da 

igreja 

de 

S, Ulrico, 

na 

Allémanha,

F 

I
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que 
o matou. Santos Du-

niont 
çjuardava 

cm si o dcs-

tino dos 
passaros 

alianei-

ros, 
que 

nasceram 
jv.rc 

ct

suprema doqucncia dos

ares. Com o seu desappa-

recimcnto, ficou 
cm 

fune-

ral a Bandeira do Brasilt e

de luto a civilização do se-

calo. A 
gravura 

mostra a

eca do 
genial 

ícaro 
patrício

e 
pessoas 

da sua 
família.

I

Somos, 
para 

íá do nosso territorio, um 
povo

inteiramente desconhecido.

Para o mundo 
que 

vive, 
que pensa, que 

se

agita, existem só Rio e São Paulo.

0 Brasil 

-patria 
é, apenas e desoladoramen-

te, uma interrogação que 
ninguém busca resol-

ver. . .

Façamos 
propaganda, 

em nossa imprensa, ía-

çamos propaganda, 

intensa e fervorosa, da terra

de Santa Cruz! 0 esquecimento é a antecipação

da morte, Ao universo inteiro tornemos lembrado,

e com admiração, o berço dos nossos 

paes!

Só não comprehenderão o alcance do nosso

intuito, os invejosos, os egoístas, os indifferentes

aos destinos da Patria, e, finalmente, 
os ignoran-

tes.

"Nação 

Brasileira", 
que 

tanto vem traba-

íhando a respeito, 
pede 

e espera a cooperação da

alma e da consciência dos seus concidadãos!
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Em

funeral

a

bandeira

do

Brasil

Não 

poderemos 

dizer, 

á

exacta, 

o 

que 

attingiram 

de

pompa 

e de emoção 

os 

fune-

raes 

de 

ícaro.

O 

feretro 

de Santos 

Du-

mont foi acompanhado 

pelas

supremas 

lagrimas de 

saúda-

des 

de 

todo 

um 

povo, que 

no

momento 

svnthetizava 

os 

sen-

timentos 

das 

nações 

pionei-

ras 

da civilização.

Exaltando, 

ccm 

a 

conquista

do 

ar, o 

nome 

do 

Brasil, deu

Santos 

Dumont á 

humani-

dade 

a maior 

obra 

do 

se-

culo.

Por isso, 

a 

gloria 

lhe 

sor-

ria 

ha 

bastante, e 

no 

seu 

ço-

ração 

palpitava, 

certamente,

o 

nobre orgulho 

de 

ter 

sido

um dos 

bemfeitofes 

das 

gen-

tes 

que 

povoam 

a 

terra. . .

Longe 

da 

Patria, 

não a

esqueceu 

nunca. 

Trazia-lhe 

a

imagem no 

imo 

do 

peito,

como 

lábaro 

duma 

perseve-

rança 

digna 

dos 

fortes.

Morreu 

qual 

um 

hfcróe

que, 

anós 

grande 

conquista,

houvesse terminado o 

seu

destino...

Dahi 

o esplendor 

que 

lhe

aureolou o 

enterramento.

Santos 

Dumont 

repousa,

agora, 

110 

tumulo. 

O seu 

cs-

pi 

rito, 

porém, 

habita no 

pan-

teão dos 

immortaes 

vultos

cio universo.

Os corações 

não têm 

nacionali-

dade. Pertencem 

a 

todos 

os

rythmos 

de bondada, 

amor 

e

admiração. 

O cortejo 

de Santos

Dumont 

fo:, 

portanto, 

um cor-

tejo de 

emoções. Em cima, 

o

av'ião 

que 

abria 

a 

passagem;

ao centro, a collocação, 

no 

oir-

ro, da urna 

funeraria; 

e em

baixo a biiosa representação 

da

marinha 

brasileira 

junto 

aos

despojos mortaes 

do ícaro 

mo-

demo, 

que 

tombou no tumulo

para 

melhor ascender 

ao 

infi-

nito.

B
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Uma das festas 

de 

maior repercussão 

em nossa 

alta 

sociedade 

foi, 

indubitavelmente, 

a 

que 

se 

realizou 

no mez 

passado, 

na 

luxuosa 

re-

sidencia 

do 

casal 

Franc:'sco Thomaz 

da Cunha, 

por 

motivo 

da 

passagem 

da 

data natalicia 

de sua formosa 

filha, 

senhorinha Ri-

bette Cunha, á 

rua 

Quatro 

de 

Setembro 

n.° 45. 

0 

que 

de 

mais 

finòf 

possue 

o 

nosso 

"grand-monde", 

lá esteve 

presente, 

enchendo 

de

alegria e 

distincção 

os 

sumptuosos 

salões 

do 

palacete, que 

se faz 

notar 

pela 

extensa 

e 

elegantíssima 

varanda, 

então 

artisticamente

ornamentada de flores 

naturaes e 

profusamente 

illuminada, dando 

assim um 

aspecto 

encantador, 

contrastando com a 

graça juvenil

das 

lindas 

caibecinhas 

que 

enchiam o 

ambiente 

de 

um 

perfume 

inebriante. São 

dessa 

festa 

que 

deixou 

saudades 

as 

photographias 

que

illustram 

esta 

pagina, 

cuja nitidez falam 

bem 

alto 

da 

technica 

e 

arte 

do 

"Studio 

dos 

Irmãos 

de los Rios".
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Pai lada 

e a resposta to 

lonadante 

ao Emito fio 

Sul

Distribuição de medalhas 

commemorativas da 

homenagem

Realizou-se 

no 

Theatro 

Municipal, 

ás centúa 

de 

inicio: 

"Esta 

homenagem 

vae visorio. 

Meus camaradas. 

Minhas 

se-

c> 

horas 

da 

noite, 

a 

homenagem, 

que 

os ao 

yosso 

coração, 

general, 

e ao 

coração r,heras 

e meus senhores: 

— 

Antes 

de 

en-

revolucionários 

do 

Paraná 

vieram 

ao dos 

vossos 

companheiros 

de 

lutas". 

trar 

propriamente 

no meu discurso, 

de-

Rio 

prestar 

ao 

general 

Waldomiro 

Eima. frisa 

mais 

que 

o 

Paraná 

viveu, 

com 

vo 

voltar 

o meu espirito 

para 

o vulto

commandante 

dos exercitos 

do 

Sul. general 

"o 

pensamento 

alto e 

significa- eminentemente 

nacional de 

um 

varão

Desde 

8 

horas 

da 

noite 

que 

o 

recinto tivo 

da 

resurreição". que 

recorda, 

na inteireza 

moral 

e 

na 

fi-

do 

theatro 

começou 

a 

receber 

os convi- O 

jornalista 

observa 

que 

o 

Paraná bra 

leonina, 

as individualidades impere-

flados. toma 

a 

iniciativa 

daquella 

homenagem eiveis 

que personalizam 

a 

historia, 

como

Antes 

de 

ser 

installada 

a 

mesa 

que pelo 

Brasil. 

"E' 

a 

idéa de 

reconheci- as 

solennes figuras 

que 

Plutarco 

exaltou.

Presidiria 

a sessão 

civica, 

foi cantado 

mento 

da consciência 

revolucionaria, 

K' 

elle 

Olegario 

Maciel, 

synthese 

fasci-

Hyinno 

Nacional, 

em scena aberta. quem se bateu 

com 

a 

renuncia 

dos 

ge- nante 

da 

alma mineira, 

precíaro 

represen-

A 

seguir, 

a 

grande 

ccmmissão 

promo- nuinos 

voluntários 

do 

desprendimento". tante 

de uma 

familia 

de 

estadistas 

e 

c|ue

tora 

da 

homenagem 

fez introduzir no E rende 

homenagem á 

nobreza 

de 

att.- ;e 

destaca 

como um 

symbolo 

vivo 

e 

um

Palco 

a 

mesa 

que presidiria 

a 

cerimonia. tu 

de 

de Carlos 

Amoritv Osorio 

e Em- exemplo 

admiravel. 

para 

a 

revolução 

e

O 

chefe 

do 

governo provisorio 

chegou manuel Sttol 

Nogueira. 

O 

jornalista para 

o 

Brasil. Nas 

horas mais 

graves,

a 

hora 

marcada, 

em 

companhia de 

Mme. exalta o exercito 

brasileiro, 

á 

margem nos 

minutos 

culminantes, 

mostrou-se 

do-

* 

'Ctulió 

Vargas, 

installando-se 

no 

cama- das 

grandes 

paginas 

de 

rebeldia 

e 

cie mnador 

dos 

annos, 

senhor soberano da

r°te 

presidencial, 

onde se 

viam 

todos 

os grandeza nacional 

1922-1924, 

1930 

vontade, 

realizando 

a 

nobre affirmação

membros 

das 

suas 

casas, 

civil e 

militar. 1932. edificante do 

homem 

publico 

que 

é 

ca-

chefe 

do 

governo 

foi recebido 

á entrada Diz 

o 

jornalista 

num 

momento 

de 

em- paz 

de conduzir 

a alma 

popular, 

tanto

c'o 

theatro 

por 

uma 

commissão, 

Assim phase: na 

angustia, como 

no enthusiasmo.

Çue o 

sr. 

Getulio Vargas, 

surgiu, 

foi — 

Para 

a 

mocidade 

brasileira, o 

ge- Invoco 

o 

nome de 

Olegario 

Maciel,

saudado 

por 

uma 

salva 

de 

palmas. neral 

Waldomiro de Castilho 

E 

ma 

é 

como 

os 

antigos invocavam 

os seus deuses

Em 

frente 

ao camarote 

presidencial, 

se induetor 

positivo 

do 

caminho 

novo, 

por trais 

familiares e 

propxios. 

E 

o 

faço

achava 

o representante 

do 

interventor no onde 

brilhará 

a consciência 

civico-social rão 

sem uma 

emoção 

profunda, 

pois 

a

Listricto 

Federal, dr. Amaral Peixoto, da nacionalidade 

purificada. .'mpsrturbalidade 

sparíana 

dos homens

vendo-se 

outras 

altas 

autoridades 

da 

Re- O 

orador exalta o 

gênio 

realizador 

da cenduetores 

deixa 

sempre 

na 

alma 

a 

es-

putal.ca. mocidade. 

que 

se alimenta 

no 

espirito 

de teira 

inextinguivel 

das 

grandes 

admira-

Na 

primeira 

frisa, á 

direita 

se 

encon- sacrifício. 

E 

concita a 

realizarmos 

o 

que ções".

trava 

o 

general 

(pjpes Monteiro, 

com 

seus é 

nosso, sem 

espirito 

de 

imitação. 

E 

o 

general 

Waldomiro Uma 

passa

ajudantes 

de ordens. 

O chefe 

do exer- exaltando 

a 

figura 

do 

general 

Waldo- em 

seguida 

a apreçar, 

em 

rigor, 

o mo-

cito 

de 

Eéste 

foi muito 

procurado 

e 

abra- miro Eima, 

diz 

finalmente: mento. 

Encara 

o 

papel philosophico- 

so-

çado 

por 

amigos 

e admiradores. — 

"O 

intrépido 

soldado 

que 

hoje lio- ciai 

das revoluções, 

como 

uni 

processo.na-

Também 

lá 

estavam 

os 

interventores menageamos 

é um 

indomito 

semeador 

de tural 

da evolução. Allude ao 

periodo

na 

Bahia 

e 

Parahyba, 

respectivamente fé. 

Delle, 

por 

certo, fugirão 

os 

reaccio- sombrio 

de 

incertezas, 

de 

inquietação e

1.° 

tenente 

Juracy 

Magalhães 

e 

Gratu- narios. 

Centra 

elle virão 

os 

metalizados de 

violências, 

que 

succede 

ás 

revoluções,

üno 

de 

Britto, 

acompanhados 

de 

seus 

se- e 

os decadentes. 

Mas 

a 

sua acção sin- pelo 

facto 

de 

não 

poderem 

ser 

realiza-

eretarios. cera 

é o iman suggestivo 

que 

arregimen- das, 

"sem 

certos 

elementos". E 

encara

O 

general 

Waldomiro 

Lima, 

que 

fôra tará 

tantas 

energias 

dispersas 

arrojan- a 

revolução 

de 

outubro, 

para 

deixar 

em

conduzido 

de 

sua 

residência 

até 

o 

thea- do-as 

para 

a 

frente! evidencia 

a figura do 

chefe 

do 

governo,

tro, 

por 

uma commissão, 

foi recebido 

en- As 

massas 

cohesas 

terão 

nesse 

indu- Evoca, 

a 

proposito, 

a 

lição da historia

tre 

palmas 

vibrantes e 

flores. ctor 

um espirito 

que 

saberá corresponder romana, com 

a 

vida, agitada 

de César.

Já 

se 

achando 

todos os convidados, ás 

mais aprimoradas expectativas 

nesse inspira-se 

na 

lição 

da 

Revolução 

Eran-

toi 

a 

mesa 

assim 

organizada: 

presiden- esgrimir 

de 

idéas 

que 

se 

desencadeará 

em ceza. 

E 

conclue 

af.firmando 

que 

talvez

cia, 

general 

Espirito Santo 

Cardoso, 

mi- nosso 

paiz: 

socialista, desde 

a 

alma 

lvrica outro 

homem 

não 

tivesse 

se 

desempenha-

nistro 

da 

Guerra, ladeado 

pelos 

ministros do 

seu caboclo, socialista 

por 

emoção, 

so- do 

do 

governo 

provisorio, 

com 

mais 

ta-

Rrotogenes 

Guimarães, 

Washington Pi- cialista 

que 

não 

sabe, 

mas adivinha, 

sen- cto 

e 

patriotismo, 

que 

o actual 

chefe 

do

res, 

Antunes 

Maciel, 

José 

Américo, 

Sal- te e 

vive 

o evangelho das 

multidões 

an- governo. 

E 

o 

orador 

se refere 

á campa-

gado 

Filho 

e dr. Carneiro, 

pela 

pasta ciosas 

de 

equidade 

e 

em marcha 

para 

r.lia 

da Constituição, 

para 

apoiar-se 

num

da 

Agricultura. porvir!'' asserto lapidar.

O 

general 

Waldomiro 

Eima 

ficou De 

Lincoln: 

"A 

União 

é 

mais 

antiga

esquerda 

da 

mesa 

e 

o dr. Paulo 

Tacla A 

PALAVRA 

DO HOMENAGEADO do 

que 

a 

Constituição",

a 

direita. E 

diz, 

a 

proposito 

da 

segurança de

-Aberta 

a sessão, 

foi 

novamente can- O 

homenageado levanta-se, 

então, 

para 

acção do 

presidente provisorio:

tado 

o 

Hymno Nacional, sobrevindo 

de- em 

voz firme 

e 

pausada, 

render, antes 

de — 

"O 

chefe do 

governo 

provisorio,

morada 

salva 

de 

palmas. tudo, 

um 

preito 

ao 

presidente 

de 

Minas. julgado 

vacillante e 

incerto, 

como 

poli-

O 

ministro 

da 

Guerra, deu, 

então, 

F, 

diz, 

por 

entre 

uma emoção, 

que 

do- tico, 

preoccupado 

em manter equilíbrio

palavra 

ao 

orador 

official. mina a 

todos: entre 

forças 

partidarias, 

e 

que, 

no 

entan-

O 

discurso do 

joven jornalista 

para- — 

"Exrno. 

sr. 

dr. Getulio Vargas. to, realizava, 

entre 

as competições 

sem

naense 

é uma 

peça 

bem 

inspirada. 

E 

ac- Exmos. 

srs. 

ministros 

do 

governo 

pro- freios, 

uma 

"notável 

obra administrati-
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e financeira", 

tão 

calorosamente 

exal-

tada 

pelo 

sr. 

Maurício Cardoso, 

parece

já 

ter 

encontrado 

o 

ponto 

de 

apoio 

em

que 

assentará 

com 

firmeza a 

alavanca,

para 

levantar, em 

todo o 

paiz, 

as forças

de 

reconstrucção 

nacional.

"Coube-me 

por 

via 

das 

circumstan-

cias e 

como 

expressão 

da 

confiança 

pes-

soai do 

illustre chefe 

do 

governo 

provi

sorio uma ardua 

tarefa 

nessa 

obra 

de 

re-

construcção: 

a 

de consolidar 

e desenvol-

ver, 

em um 

regimen 

de 

liberdade e 

de

ordem, 

a 

grandeza 

de uni 

Estado 

da 

Fe-

deração, 

que 

é o 

orgulho 

dos brasileiros

e a 

gloria 

dos 

seus 

filhos. 

A 

gravidade

e 

complexidade 

dos 

problemas postos 

pela

sociedade 

industrial 

moderna, 

já 

tão or-

ganizada, 

e 

crescida 

neste 

grande 

Estado,

impõem 

o 

recurso 

constante 

aos 

technicos

da economia, 

de 

industria, 

de commercio,

dos 

transportes 

e 

da 

educação 

para 

po-

dermos 

collocar, 

em 

seus verdadeiros

termos, 

todos 

os seus 

problemas 

e 

dar-

lhes 

soluções, 

não empíricas, 

e, 

portanto,

transitórias, 

mas 

racionaes e, 

portanto,

permanentes. 

Eu 

conto 

para 

realizar 

a

tarefa 

que 

me 

pesa 

sobre 

os 

hombros,

não só com 

a 

força 

material em 

que 

as-

senta 

a 

estabilidade 

dos 

governos, 

mas

na opinião 

publica que 

a 

confirma 

e con-

solida, 

e 

que procurarei 

conquistar 

inte:-

ramente 

pelos 

actos, 

se 

tiver 

nessa 

obra

difficil, 

a coojjeração 

indispensável 

dás

energias 

moças e cultas, 

emprehendedo-

ras e 

tenazes 

que 

constituem 

a 

maior

fonte 

de riqueza 

do Estado 

de 

São

Paulo".

O 

general 

Waldomiro 

tem 

conceitos

muito 

opportunos, 

sobre 

a 

norma 

da

acção dos 

revolucionários. 

Expõe, 

como

concebe o 

plano 

de 

reforma, 

que 

o 

paiz

íeclama:

1) — 

Organização do 

Estado 

moder-

r.o, 

mediante 

a 

conciliação 

dos 

poderes

políticos 

e economico, e 

do 

governo 

repu-

blicano 

presidencial, 

de 

fôrma 

represen-

tativa, 

eleitos 

o 

presidente 

da Republica

pela 

Assembléa 

Nacional, 

pelo prazo 

de

6 

annos e 

os dos 

Estados, 

pelas 

respe-

ctivas 

camaras, 

e 

com 

o 

mesmo 

prazo

para 

o 

seu 

mandato.

2) —• 

Manutenção 

do regimen fe-

derativo, 

como 

o 

único 

meio 

de assegu-

rar 

a unidade 

política 

nacional 

que 

de-

pende 

menos de um 

unitarismo centra-

lizador 

artificial 

do 

que 

da coordenação

das 

autonomias 

estaduaes 

ou regionaes,

que 

se encontram 

na base 

da heteroge-

neidade 

ethnica 

das 

populações 

brasilei-

ras, da 

sua formação 

histórica como 

povo

e 

das 

differenças 

de 

nivel 

economico 

e

industrial.

3) — Participação 

das corpcraçõ:s

no funccionamento 

dos 

poderes 

centraes

do 

Estado 

pelo 

desdobramento 

do 

poder

legislativo 

(Assembléa 

Nacional) 

em

duas camaras: 

a) a 

camara 

política, 

ele:-

ta 

por 

todos os 

cidadãos 

pelo 

suffragio

universal, e 

b) 

a camara 

economica, 

eleita

sola? 

base corporativa, 

com 

o 

poder 

de

legislar sobre 

as 

questões 

econômicas. 

As

duas camaras 

reunidas 

constituem 

a 

As-

sembléa 

Nacional 

que 

se 

reunirá a) 

para

lesolver sobre 

-finanças 

e 

questões 

exte-

riores, 

e 

b) 

para 

a eleição 

do 

presidente

cia 

Republica.

4) — 

A 

instituição 

de um 

systema

eleitoral federal 

sobre 

a 

base do 

voto

.secreto 

obrigatório e 

da 

representação

proporcional, 

para 

a 

constituição 

das

duas 

camaras 

(política 

e 

economica) 

da

União, e 

da Camara 

una, 

nos 

Estados,

composta 

de 

dois 

terços de 

representação

política, 

eleita 

pelo 

suffragio directo, 

e

um 

terço, 

de 

representantes de 

classes

(profissões 

liberaes, 

agricultura, 

indus-

tria, 

commercio, 

transportes e 

navega-

cão), 

eleitos 

sobre 

base 

corporativa.

5) — Comparecimento 

dos 

ministros

ou 

secretários 

de 

Estado 

com 

o 

fim 

de

responder 

ás 

interpellaçÕes, 

devendo 

ser

considerado 

sem 

effeito 

qualquer 

acto

que 

der 

logar á 

interpellaçÕes, 

se 

houver

falta 

injustificada 

de 

comparecimento

do 

ministro, 

ou 

do 

Secretario, 

que 

é 

obr.í-

gado 

também a 

comparecer, 

se 

convida-

do, 

para 

justificar 

perante 

a Camara

qualquer 

proposta 

ou 

projecto 

de 

inicia-

tiva 

governamental 

de 

seu 

Ministério 

ou.

Secretaria, 

antes 

ou 

no 

curso 

dos 

de-

bates.

6) — Creação 

de 

um 

grande 

Conselho

Nacional 

e de 

Conselhos 

Estaduaes, 

co-

mo corpos 

technicos, 

com 

os 

f:ns 

de 

a)

investigar 

sobre 

os 

factos 

políticos, 

so-

ciaes 

e economicos; 

b 

) 

organizar, 

com 

os

dados 

fornecidos 

pelos 

Secretários 

de

Estado, 

um 

systema 

de 

informações 

para

augmentar 

o 

controle 

dos 

governos 

so-

bre 

os 

actos 

públicos, 

de 

maneira 

que

possam 

esses 

actos 

ser 

estudados, 

analy-

sados 

e 

medidos, 

scientificamente, 

nos

seus 

resultados 

e c) 

de 

tornar 

possível

a 

continuidade 

da 

acção 

governamental

em todos 

os 

seus 

departamentos, 

me-

diante 

a articulação 

de um 

systema 

ra-

cional 

de 

immigração, 

de 

communica-

ções 

transportes 

e 

de 

educação 

e 

saúde

publica.

7) —-A unificação 

da 

actividade 

go-

vernamental: 

a) 

em 

relação 

á 

justiça 

na

sua 

organização 

e 

no seu 

processo 

(uni-

dade 

de 

direito 

e 

de 

justiça) 

; 

b) 

em 

re-

lação 

á 

educação 

e 

saúde 

publica, 

por

meio 

da 

centralização 

de 

doutrina 

(uni-

dade 

de 

orientação, 

nos seus 

princípios

fundamentaes), 

sem 

prejuízo 

da 

descen-

tralização 

de 

organização 

technica 

e 

ad-

ministrativa 

(variedade 

de 

systemas).

8) — 

Reorganização 

das 

forças 

ar-

madas nacionaes, 

no 

sentido 

de 

maior

cfficiencia 

technica 

militar, 

para 

attingir

o seu duplo fim de 

manutenção 

da 

or-

dem 

interna 

(defesa 

das 

autoridades

constituídas) e 

da defesa externa, 

e como

factor 

de cohesão nacional 

pela 

obriga-

toriedade 

do 

serviço militar e 

pela 

re-

ducção do 

caracter 

militar 

das 

policias

estaduaes, 

em 

beneficio de 

sua 

funeção

estrictamenté 

policial, 

de 

defesa da 

or-

dem 

publica.

9) — Prohibição 

dos 

empréstimos 

ex-

ternos 

sem autorização da 

Assembléa

Nacional, 

á 

qual 

cabe 

privativamente 

lan-

çar 

emprestimos 

externos, 

e 

egual 

prohi-

bicão 

de 

emprestimos municipaes sem

autorização 

da 

Camara 

Estadual.

10) — Reorganização 

do 

apparelho

administrativo, em 

todas 

as 

Secretarias

de 

Estado, 

como 

um 

systema 

de 

orgãos

destinados 

não 

só 

a 

executar 

os serviços

públicos 

com 

rapidez 

e 

efficiencia, como

a 

promover 

a racionalização 

crescente

dos seus 

methodos de 

trabalho, de 

accor-

do 

com as 

necessidades 

do 

Estado 

mo-

derno, 

que 

deve ser 

organizado 

em vis-

ta antes 

de suas funeções 

economicas 

do

que 

de suas funeções 

políticas, 

de 

manei-

ra 

que 

possa 

attingir 

os seus 

fins 

eco-

nomicos.

11) — Reorganização municipal, cons-

tituida 

pela 

Camara 

política 

e 

pelo 

poder

executivo, 

de 

accordo 

com 

a 

vontade 

dos

cidadãos 

expressa 

pelo 

suffragio 

directo

e, 

portanto, 

sobre 

a base da 

autonomia

municipal, controlada 

pelo 

Conselho Es-

tadual 

que, 

além 

dos 

fins 

já 

especifica-

dos, terá 

os 

de 

a) 

— 

fiscalizar 

a 

applica-

ção 

dos dinheiros 

públicos 

e 

o 

serviço 

de

suas 

dividas; 

b) 

— 

estimular 

a 

organiza-

ção 

racional 

dos 

serviços 

públicos 

e 

a 

so-

lução 

technica 

dos 

problemas 

munici-

paes; 

c) 

— 

promover 

o 

entendimento 

in-

termunicipal 

para 

a 

solução dos 

proble-

mas 

que 

interessam 

ás municipalidades

em 

conjunto 

e 

para 

a 

organ:zação 

de

uma administração, 

de base scientifica,

articulada 

e 

convergente 

para 

fins 

com-

muns.

12) — Consagração 

do 

Estado 

leigo

pela 

absoluta 

separação 

da 

Egreja do Es-

tado e 

pela 

ampla 

liberdade 

de 

crenças 

e

de cultos.

13) — 

Reconhecimento 

da 

família 

e

da 

egualdade 

política, 

civil 

e social 

de

ambos 

os 

sexos, 

assegurada 

pelo 

divor-

cio 

a 

vincidis, 

por 

consenso mutuo 

e em

casos 

especificados 

em 

lei.

14) — 

Manutenção 

do respeito ao 

di-

reito 

patrimonial 

da 

propriedade 

social 

e

subordinada 

ao 

principio 

da 

preponde-

ranc'a, 

em 

conflictos, 

do 

interesse 

colle-

ctivo 

sobre 

o 

interesse 

individual. 

A

mesma 

subordinação 

da liberdade 

con-

tratual 

aos 

interesses 

da collectividade 

e

adopção 

de uma 

política 

social 

e 

eco-

nomica 

que 

tenda á 

nacionalização 

das

minas, 

das 

quédas 

daguas 

e 

das 

empre-

sas arrendatarias 

de 

serviços 

públicos.

15) — 

Garantia absoluta 

da 

liberdade

syndical e 

organização 

e 

desenvolvimen-

to 

das 

classes 

profissionaes 

(syndicatos 

e

corporações), 

patronaes, 

operarias, 

ou

mixtas, 

(agrícolas, 

industriaes, 

de 

com-

mercio, 

para 

tornar effectiva 

a 

repre-

sentação de 

classe 

ou 

de 

interesses.

16) — 

Reconstrucção 

nacional 

do 

sys-

thema tributário, 

tendo 

em 

vista 

princi-

palmente 

a) 

— 

a 

suppressão 

dos 

impôs-
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tos 

inter-estaduaes 

e 

inter-municipaes 

de

exportação; 

b) 

o 

desembaraço da 

pro-

ducção 

dos 

transportes 

e 

do commercio;

c) 

— 

a organização 

dos 

impostos 

pro-

gressivos 

sobre 

propriedade 

territorial,

sobre 

herança 

e legados e finalmente, 

so-

bre 

a 

renda, 

e, 

neste 

caso, até 

que 

se 

te-

nha 

definido 

um systema 

de 

tributação

cquitat-va 

sobre 

o 

capital.

1/) 

— 

Revisão 

das 

tarifas 

alfandega-

rias 

com 

os fins 

de: 

a) 

— 

limitar o 

pra-

zo 

das 

tarifas 

proteccionistas para 

indus-

trias 

artificiaes, 

sem 

condições 

de 

vida

propr.a; b) 

— 

estimular 

a 

industrializa-

cão 

crescente 

do 

paiz, por 

meio de 

tari-

ias 

aduaneiras 

proteccionistas 

para 

as 

in~

dustrias 

que 

tenham 

possibilidade 

de 

des-

envolvimento 

no nosso meio 

economico;

c) 

— 

reducção 

de 

impostos 

sobre arti-

gos de 

utilidade 

e necessidade 

publica.

sem 

similares 

no 

paiz; 

sobre materiaes.

machinarias 

e 

vehiculos 

para 

a 

construc-

cão 

e 

utilização 

de 

estradas, 

e 

sobre 

ma-

chinas 

de 

composição, 

impressão, 

mate-

nal 

para 

livros 

e 

imprensa, 

rádios, cine-

roa 

como 

sobre 

apparelhos 

de 

laborato-

nos 

para 

estudos 

e 

pesquisas 

scientificas.

18) — 

A reorganização 

das 

activida-

des 

e 

a racionalização 

dos methodos 

de

producção 

(agrícola 

e industrial) e 

ma-

chmo-fadtura 

e 

aproveitamento, 

imme-

diato, 

de nossas riquezas naturaes, 

espe-

cialmente 

a 

do 

sub-sólo, 

já 

facilitando,

mediante 

a 

garantia 

de 

impostos 

fixos,

a 

applicação 

de 

capitaes 

estrangeiros 

e

nacionaes, 

no seu 

desenvolvimento, 

já pe-

la 

conquista 

e 

desenvolvimento crescente

dos 

instrumentos 

scierítificos 

naturaes

em 

bens 

e utilidades.

19) — 

A creação, 

no 

apparelho admi-

mstrativo, 

junto 

ao 

Ministério 

do 

Traba-

'ho, 

de orgãos destinados 

não 

só 

a 

faci-

litar 

e 

a 

assegurar em toda 

a sua 

pleni-

tude, 

a 

organização 

das 

classes 

profis-

sionaes, 

como também 

a 

conhecer 

a 

si-

tuação 

das 

industrias 

e das classes 

pro-

ductoras, 

por 

meio 

de 

informações esta-

tisticas 

e 

inquéritos, 

e, 

junto 

ao 

Minis-

terio 

da 

Fazenda, de 

um 

departamento

de 

estudos, de 

pesquisas 

economico-

financeiras, 

de estatísticas, 

graphicas 

e

números-índices.

20) — 

Adopção 

em 

relação ás classes

operarias 

de uma 

política 

inspirada 

na 

so-

liclariedade 

activa 

entre 

as 

classes, 

com

objectivo 

de 

estabelecer 

a 

justiça 

na 

pro-

ducção 

e 

na 

repartição das 

riquezas, 

por

meio 

de 

plano 

de 

realizações 

progressi-

vas, 

que 

deverá começar 

pela 

revisão 

e

coodificação 

das 

leis 

do 

trabalho, 

de 

ac-

cordo 

com 

as convenções 

internacionaes

e 

tenho 

por 

base:

- 

a) 

— 

a 

applicação estricta da 

justiça

social 

pelo 

Estado 

em 

falta da 

acção 

com-

binada 

livremente 

pelos 

interessados, 

isto

é, 

pelos 

syndicatos 

operários e 

pelos 

or-

ganismos 

patronaes. 

directores 

dos 

des-

tinos 

das 

grandes 

industrias;

b) 

— 

organização 

de uma 

política 

acti-

va 

de 

protecção 

aos 

menores, 

á 

materni-

clade e de assistência social, 

de 

seguran-

ça 

ao 

trabalho 

e aos 

trabalhadores 

e 

de

habilitação especialmente 

nas 

zonas 

m-

dustriaes 

de 

densidade 

de 

população 

ope-

raria.

21) — Instituição 

de um 

sysitema com-

pleto 

de 

educação 

conforme 

as 

necessi-

dades brasileiras, as 

novas 

directrizes

technicas e 

economicas da civilização

actual e 

os ideaes democráticos 

que 

só

"serão 

uma realidade 

na 

vida 

nacional

se 

o 

forem organização do systema 

edu-

cacional", 

e, 

portanto, 

conforme 

os se-

guintes princ pios 

geraes:

a) — a 

educação 

é 

considerada 

em 

to-

dos 

os 

seus 

gráos 

como uma funcção 

so-

ciai e 

um 

serviço 

essencialmente 

publi-

co 

que 

o 

Estado 

é chamado 

a 

realizar

com a 

cooperação 

de todas 

'as 

instituí-

ções 

sociaes;

b) — cabe 

privativamente 

aos Esta-

dos 

Federados organizar, 

custear 

e 

mi-

nistrar 

o 

ensino em todos os 

gráos, 

de

accordo com os 

princípios 

e 

as normas

geraes 

estabelecidas na Constituição 

ou

em leis ordinarias, 

pela 

União 

a 

que 

com-

petem 

a 

educação na capital do 

paiz, 

uma

acção suppletiva onde 

quer que 

haja 

de-

ficiencia 

de 

meios e a acção 

orientado-

ra. 

coordenadora 

e 

estimuladora, 

pelo

Minislterio 

da 

Educação;

c) — o 

systema 

escolar 

deve 

ser 

es-

tabelecido 

nas bases 

de uma 

educação

integral; 

em 

commum 

para 

os. 

alumnos

de 

um e 

outro 

sexo 

e de 

accordo 

com 

as

suas 

aptidões; única 

para 

todos e 

leiga,

sendo a educação 

primaria, 

gratuita 

e

obrigatória; 

o 

ensino 

deve 

tender, 

pro-

gressivamente, 

á 

obrigatoriedade 

até 

18

annos 

e á 

gratuitidade 

em 

todos 

os 

gráos.

22) — 

organização da 

escola secun-

daria em 

typo 

flexível, 

de 

nitida 

finali-

dade 

social, como escola 

para 

o 

povo, 

ca-

paz 

de, 

pela 

sua 

estructura 

democrática,

ser accessivel 

e 

proporcionar 

as 

mesmas

opportunidades 

para 

todos, com 

seu 

cam-

po 

de cultura 

geral 

commum 

e as 

secções

especialização, destinadas 

á 

preparação

para 

as 

actividades 

de 

preferencia 

intel-

lectual 

ou de 

base 

normal 

e 

mecânica.

22) 

— 

Desenvolvimento 

da 

educa-

ção 

technica 

e 

profissional, 

como base 

da

economia 

nacional, 

com a 

necessaria 

va-

rieadde de tvpos de 

escolas 

(de pesca,

agrícola, industrial, commercial e 

de

transportes) e 

segundo 

directrizes 

que

possam 

formar 

operários 

e technicos 

ca-

pazes 

em todos 

os 

gráos 

de hierarchia

industrial.

24) — 

Organização de 

medidas e 

ms-

tituições 

de 

psycotechnica 

e escolha 

'de

diredtrizes 

para 

o 

estudo 

pratico 

do 

pro-

blema 

de 

orientação e 

selecção 

profissio-

nal 

e adaptação 

scientifica 

do 

trabalho

ás aptidões 

naturaes.

25) —6 

Creação de 

universidades 

de

tal 

maneira organizadas 

e 

apparelhadas

que 

possam 

a 

um tempo 

exercer 

a 

func-

ção 

que 

lhes 

é 

essencial de 

elaborar 

ou

crear a sciencia, e 

transmittil-a e 

organi-
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zal-a, 

e sirvam, 

portanto, 

na 

variedade

de seus 

institutos;

a) — á 

pesquisa 

scientifica 

e á 

cultu-

ra 

livre 

e 

desinteressada;

b) — á formação 

do 

professorado 

pa-

ra 

as 

escolas secundarias, 

profissionaes

em 

todas as 

profissões 

de base scienti-

fica;

c) — 

á 

formação 

de 

profissionaes 

em

todas 

as 

profissões 

de base scientifica;

d) — á 

vulgarização 

scientifica, 

lite-

raria 

e 

artística 

por 

todos 

os meios 

de

extensão universitária.

26) — Creação 

de 

"fundos 

escolares"

ou especiaes 

destinados á manutenção 

e

desenvolvimento da 

educação em 

todos 

os

gráos 

e 

constituindo, 

além 

de 

outras 

ren-

das e 

recursos especiaes, 

de 

uma 

percen-

tagem das rendas arrecadadas 

pela

União, 

pelos 

Estados e 

pelos 

municípios.

27) — Ficalização de todas 

as 

insti-

tuições 

particulares 

do 

ensino 

que 

coope-

rarão com o Estado 

na obra 

de educa-

ção 

e cultura, 

já 

como 

funcção suppleti-

va 

em 

qualquer 

dos 

gráos 

do 

ensino, de

accordo 

com 

normas basicas 

estabeleci-

das 

em 

leis 

ordinarias, 

já 

como campos

de 

ensaios 

e 

experimentação 

pedagógica.

28) — Estabelecimento 

de um 

con-

juncto 

de 

medidas 

para 

o 

desenvolvi-

mento 

dê 

instituições 

complementares

pre-escolares 

e 

pro-escolares 

.como 

cai-

xas e cooperativas 

escolares, 

cantinas 

e

bolsas 

escolares, 

colonias 

de 

férias, 

pra-

ças 

de 

jogos 

para 

creanças, 

sobretudo

em 

bairros 

operários, 

e 

intercâmbio 

in-

terestadual 

e internacional 

de 

professo-

res 

e 

alumnos. 

e, 

em 

geral, 

obras 

de 

as-

sistencia 

hvgienica e 

social.

Agradecendo 

as 

expressões 

do 

ge-

neral 

Waldomiro 

Lima, o 

presidente 

Ole-

gario 

Maciel 

dirigiu 

a s. excia. o 

se-

guinte 

telegramma:

"General 

Waldomiro 

Lima 

— 

De-

pois 

de 

ler a 

memorável 

peça 

que 

v.

excia. 

teve 

occasião 

de 

pronunciar 

a 

pro-

posito 

das 

brilhantes 

e 

merecidas 

horne-

nagens recebidas na 

capital 

do 

paiz, 

ás

quaes 

me associei, 

fazendo-me 

represen-

tar 

,quero 

levar 

ao 

bravo e 

glorioso 

ge-

neral 

o 

testemunho 

mais vivo de 

meus

agradecimentos 

pelas 

expressões 

alta-

mente 

generosas 

com 

que 

se referiu 

á

minha 

pessoa, 

nella 

procurando 

svnthe-

tizar 

virtudes 

e 

qualidades que 

são 

me-

nos 

atributos 

pessoaes 

meus 

que 

frutos

de sua 

extrema 

generosidade.

Emprestando-me, 

no 

entanto, íaes 

vir-

tudes e 

qualidades, 

v. 

excia. 

confortou-

me 

com 

a idéa de 

que 

encara com 

sym-

pathia, patriotismo 

e 

um 

grande 

espirito

de 

solidariedade, 

o esforço 

e 

a 

dedica-

cão com 

que 

o 

povo 

do 

meu 

Estado 

vem

procurando 

servir 

aos 

altos 

e 

puros 

ideaes

revolucionários 

que 

têm 

na 

pessoa 

de 

v.

excia. 

um dos 

seus 

grandes 

e 

bravos 

ser-

vidores.

Cordiaes 

saudações 

— 

Olec/ario 

Ma-

dei".
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BICAS

BICAS 

constitue 

hoje 

um 

município 

de cuja

prosperidade 

e 

administração se 

pode

orgulhar, 

com inteira 

justiça, 

a 

unida-

de mineira. ,

Podemos 

dizer: de todos 

os 

que 

visitamos é

o 

de 

"Bicas", 

indiscutivelmente, 

um dos mais 

in-

teressantes 

e a sua cidade tão 

pittoresca 

faz 

o en-

canto 

e a 

delicia dos 

que 

ali chegam.

Ao 

sr. 

prefeito 

municipal 

Cel. 

Joaquim José

de Souza 

muito deve, 

pelo 

seu esíorço 

e 

patriotis-

mo, a 

população 

desse 

importante município 

mi-

neiro.

Espirito 

emprehendedor 

e 

intelligente, 

pos-

suindo 

uma 

bella actuação, 

o 

Cel. 

Joaquim José 

de

Souza 

é bastante 

estimado 

ali.

Já 

que 

falamos no 

prefeito 

de 

"Bicas" 

é 

justo

citarmos 

os 

nomes dos 

seus 

collaboradores.

São 

elles os seguintes:

Secretario: 

Francisco de 

Azevedo 

Netto.

Collector 

municipal: 

Bernardmo 

Ortiz Dias.

Conselho 

consultivo: 

Cel. 

Joaquim 

Florentino 

de

Souza, 

Luiz 

Maracco, 

Angehno 

Franco, 

Ma-

rianno, Severmo 

Monteiro 

de 

Rezende 

e 

José

de Oliveira.

Collector 

federal: 

Albertino 

Henrique 

Ladeira.

Collector 

estadoal: 

Gumercmdo 

Pereira.

Juiz 

municipal: 

Dr. 

Alfredo Guimarães 

Chaves.

Promotor: 

Dr. 

Carlos 

de Oliveira.

Todos 

cavalheiros 

esforçados 

que 

muito 

têm

collaborado 

na 

obra 

sã 

e altamente 

patriótica 

do

Cel. 

Joaquim 

José 

de 

Souza.

*k -k

A renda 

municipal 

attinge á 

elevada 

cifra 

de

cento e dez contos 

de réis 

(no:Goo$ooo).

A sua 

producção 

é 

invejável. Muito 

café, 

can-

na 

de assucar, 

cereaes, 

etc.

Ha 

em 

"Bicas" 

varias fabricas 

de lacticmios

cuja 

producção 

envaideceria 

qualquer 

outra 

loca-

lidade.

-k 

? ?

0 

seu districto 

é o 

da séde e o de Taquary.

? ? ?

A sua 

população 

é de 20.000 habitantes 

e 

a

da cidade 5 

. 

000.

Uma 

população 

ordeira e trabalhadora 

que

visa somente o engrandecimento local.

? 

? ?

"i

Ha uma officina 

importante da 

Estrada 

de

Ferro 

Leopoldina 

que 

constitue 

hoje 

um 

orgulho 

da

cidade. 

Nella trabalham 

trezentos 

operários.

? 

~k 

*

Innumeros 

têm 

sido 

os melhoramentos 

introdu-

zidos 

no município 

de 

"Bicas" 

na 

actual 

e 

fecun-

da administração 

do 

Cel. 

Joaquim 

José 

de 

Souza.

E' na sua 

gestão 

politico-admimstrativa 

que

"Bicas" 

tem 

recebido 

um 

grande 

fluxo 

progres-

sista.

Como 

prefeito 

de longo 

tirocinio 

e cavalheiro

de 

fino trato, o 

actual 

prefeito 

tem se 

revelado 

um

administrador 

competente 

e sábio.

Para 

provar 

o 

que 

acima 

dizemos, lá estão 

os

benefícios 

aliás 

reconhecidos 

pela 

sua 

população.

Muitos, muitos mesmo têm 

sido elles.
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Os 

que 

anniversariam

O 

lindo 

garoto 

que 

ahi está 

— 

Carlos 

Eduardo 

—• 

completou 

o

seu 

primeiro 

armo 

de risos 

e 

brinquedos 

no 

dia 

4 

do 

mez 

íindo.

Pilho 

do commandant-e 

Magno de Carvalho, foi uma 

festa 

para

0 

lar 

dos seus 

paes 

a data 

natalicia do 

gracioso 

bonequinho. 

Em

ba:xo, 

alguns 

dos bons 

amigos 

de 

Carlos Eduardo 

que 

foram

eumprimental-o, 

travessamente, 

aia 

tarde 

do 

seu 

anniversario

Pesíejando 

um o^íalicio

Foi 

de 

grande 

encantamento 

a 

tarde 

de 

primeiro 

de 

dezembro

n° 

lar 

do distincto casal 

Aquino 

Lacerda-Olga Lacerda. 

E' 

que

^aquella 

data 

fluia o anniversario 

da 

senhorinha 

Maria do Carmo

Lacerda, 

graciosa 

ifilha 

do 

nobre 

par. 

Possuidora de 

prendas 

de

espirito 

e 

coração, 

que 

lhe 

destacam 

singularmente a 

elegante

figura 

em 

nossos meios 

sociaes, a 

senhorinha 

Maria do 

Carmo

Lacerda 

offereceu deliciosa 

mesa 

de doces 

ás suas amiguiahas.

A 

gravura 

espelha 

a 

nataliciante 

entre 

pessoas que 

lhe foram

levar 

os 

seus 

votos 

de felicidade.

Thelma, 

que 

é a mais 

linda alegria 

do 

casal Eolo W. Hirsch-

Marina Hiisçh, 

natallciou-se 

no mez transacto. Apparece 

na

photographia 

a 

graciosa 

anniversariante 

entre as amiguinhas

presentes 

á festa da sua 

maior 

data.

Aspecto da 

recepção 

que 

Mme. 

Gsorgina, 

encantadora 

esposa 

do

senhor 

Accacio 

Monteiro, 

abastado 

negociante 

em 

nossa 

praça,

cífeféceu, 

por 

occasião de 

seu 

anniversario. 

Foi 

uma 

festa 

des-

lumbrante, cheia 

de alegria 

e bem 

estar. 

Aos convidados, 

ele-

mentes 

mais representativos 

da 

nossa 

sociedade, 

foram 

servidos

fines 

licores, 

doces 

variados, champagne 

e 

escolhidas 

iguarias.

O baile 

esteve multo animado, 

prolongnndc-se 

até 

pela 

madrugada
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Ms 

falsas 

causas da 

contra-revolução

Palavras 

do 

General 

Manoel 

Rabello 

sobre 

os factos

que precederam 

o movimento 

de 

9 de 

Julho

Como 

subsidio 

para 

a 

historia 

e 

para 

que 

a 

opinião 

pu-

blica 

fique 

bem inteirada 

dos 

últimos 

acontecimentos 

revolu-

cionarios 

que 

agitaram 

o 

Brasil, 

transcrevemos 

abaixo 

as

considerações 

do 

illustre 

general 

Manoel 

Rabello.

Km 

Ribeirão 

Preto, 

onde 

se 

acha 

com todo 

o seu 

estado-

maior, 

ouvimos 

o 

general 

Manoel 

Rabello 

sobre 

a 

actual 

re-

volução 

de 

São 

Paulo. 

Aos 

lampejos 

dos últimos 

raios 

de

Marte 

— 

a 

palavra 

serena 

do 

general 

ex-interventor 

teve

realce 

inexcedivel.

A 

contra-revolução 

paulista, 

disse-nos 

o 

general 

Ra-

bello, 

estriba-se 

apparentemente 

em 

vários 

motivos 

que 

va-

mos 

enumerar: 1." 

haver 

sido 

S. 

Paulo 

espesinhado 

pelos 

po-

bticos 

da 

Revolução 

de 

1930, 

com 

a 

nomeação 

ac.ntosa 

de

interventores 

nascidos 

fóra 

do 

Estado; 

2.° 

ter 

este 

espesinha-

mento 

ganhado 

maior 

vulto 

com a nomeação 

de 

funcciona-

rios nascidos 

em outras 

partes 

do 

Brasil; 

3." haver 

sido 

a

fortuna 

publica 

paulista 

esbanjada 

pelos 

interventores 

"alieni-

genas", 

quer 

com 

a creação 

de novos 

cargos 

públicos, 

quer

como 

despesas 

sumptuarias; 4.° 

ter 

. 

sido ruidosa 

a 

política

economica 

do café 

encetada 

pela 

Revolução 

de 

1930; 

5.° 

ter

a 

Revolução 

de 30 

por 

mil meios 

e 

modos 

procurado 

concul-

car 

São 

Paulo, 

quer 

arruinando-lhe 

o 

cambio, 

quer 

tentando

impôr 

ao 

porto 

de 

Santos 

a 

taxa de 

2% 

ouro, etc., etc.

Vamos 

responder 

por partes:

1.° 

— 

O CASO DOS INTERVENTORES

"ALIENÍGENAS"

O 

facto de 

haver 

sido 

nomeado 

o capitão 

João 

Al-

berto e 

posteriormente 

eu 

para 

interventor 

em São 

Paulo

não 

importa em 

absoluto 

como 

tentou 

demonstrar 

a 

im-

prensa 

amarella 

da 

plutocracia 

paulista 

em 

espesinhamento

de 

São 

Paulo. 

Todos 

os 

outros Estados, 

com 

raras 

excepções,

têm 

interventores 

nascidos 

em 

outros 

Estados 

sem 

que 

elles

no 

entanto 

gritem 

que 

hajam 

sido 

pisados pelos 

revoluciona-

rios 

de 

30. 

Por 

acaso 

os 

Estados 

da 

Bahia, 

Espirito Santo,

Alagoas, 

Sergipe, 

Rio 

Grande do 

Norte, 

Pará, 

Maranhão,

etc., 

têm 

os interventores 

escolhidos 

entre 

os 

seus 

proprios

filhos? 

Foram, 

por 

conseguinte, 

espesinhados também? 

— 

E

por 

que 

não 

se 

revoltaram, 

ou 

pelo 

menos acompanharam

S. 

Paulo nesta 

sua 

Revolução 

? 

— 

Aliás 

não elegeu 

São 

Paulo

dentro 

do 

período 

republicano 

innumeros filhos de 

outros 

Es-

tados 

para presidir 

os 

seus destinos, 

sem 

que 

isto 

importasse

em 

menoscabo aos 

brios 

paulistas? 

— 

O 

sr. 

Jorge 

Tibiriçá

nasceu 

por 

acaso 

em 

São 

Paulo? 

Bernardino de Campos,

duas 

vezes 

presidente, 

não 

era mineiro 

? 

Albuquerque Lins

não era 

alagoano 

? 

o sr. 

Washington 

Luis 

não 

era 

fluminen-

se ? 

— 

Portanto 

como accusar-nos 

de um 

delicto 

commetti-

do 

tantas 

vezes 

pelo povo" paulista?. 

. 

. 

E 

durante 

a 

monar-

chia, 

cujo 

poder 

era 

centralizado 

tal 

e 

qual 

como 

o 

da 

Di-

ctadura 

actualmente, 

quantos governadores 

não teve 

S. 

Paulo

nascidos 

em 

outros Estados 

— 

sem 

que 

os 

paulistas 

de 

então

gritassem 

como 

os 

da 

politicalha 

de hoje 

contra 

o 

poder que

os 

nomeára?

E' 

depois sejamos 

logicos: 

que 

fundamento teria este

argumento 

da 

Revolução 

Paulista, 

no momento 

em 

que 

São

Paulo estava 

entregue 

a 

um 

paulista 

como 

o 

sr. Pedro 

de

Toledo, 

e 

até 

o 

secretariado 

havia 

sido 

nomeado 

acintosa-

mente 

pela 

política 

perrepista 

— 

democratica clescabellada

nas 

ruas 

da. capital 

paulista 

em 

23 

de 

maio, 

em 

attitude

clara 

e 

"intencional 

de 

ferir 

o 

governo 

central 

? 

— 

Dizer 

que

a 

nossa 

intenção 

era de apeiar 

o 

governo 

do 

sr. 

Pedro 

de

Toledo, 

e 

que 

na 

sombra.nos 

preparavamos 

para 

dar 

o 

bote,

— 

é facto 

que 

devia 

ser 

primeiramente 

concretizado 

em 

acto,

porque 

a 

ninguém 

pôde 

ser 

imputado 

um crime 

que 

haja 

fi-

cado 

apenas 

na intenção 

do delinquete. 

Ou então 

seria 

um

r;ão 

acabar 

de delictos imaginarios, 

um 

verdadeiro 

inferno 

no

Brasil. 

Ás 

mais 

leves 

suspeitas revoluções 

estalariam...

2.° 

— 

A 

INVASÃO 

DE 

SÃO 

PAULO 

POR

FUNCCIONARIOS 

DE OUTROS 

ESTADOS

Outra 

pecha que 

nos 

assacam 

é 

de havermos 

intro-

mettido na 

administração 

paulista 

uma multidão 

de filhos

de 

outros 

Estados. 

E' 

outra 

ballela. 

Devia 

primeiro 

ser 

pro-

vada, 

para 

ter 

base 

esta 

accusação. 

Se de facto 

nomeava-

mos 

vários 

funccionarios novos 

os interventores 

que 

aqui 

es-

tivemos, 

—• 

cerca de 

800 

talvez, como explicaremos 

mais

além nesta 

nossa 

palesíra 

— 

e si 

entre 

elles 

havia 

muitos

gaúchos 

e 

nortistas, 

sobretudo 

os 

que 

figuravam 

nas 

fileiras

revolucionárias 

de 

1930, 

tal 

facto si 

constituísse 

crime 

não

poderia 

ser 

imputado 

apenas 

a nós, administradores 

de 

30

para 

cá. 

Em São-Paulo, cerca 

de 

6.000 

homens 

da 

Força

Publica, 

constituída de 

9.000 

homens, 

eram 

nortistas, 

e 

não

foram nomeados 

por 

nós. 

No funccionalismo 

publico 

de 

cer-

ca 

de 

20.000 

empregados, desde modestos 

porteiros 

até 

che-

íes 

de 

secretarias 

e departamentos 

estaduaes 

eram 

nascidos

em 

outros 

Estados 

cerca 

de 

1/3 

ou 

8.000, 

e 

isto 

nunca 

cons-

tituiu 

mancha 

para 

os 

governos 

que 

os 

nomearam. 

E agora

perguntamos 

nós, 

e a 

legião 

de estrangeiros 

que 

infestava 

a

inachina 

administrativa 

de 

São 

Paulo, 

foi 

nbmeada 

por 

nós?

Vê-se, 

por 

ahi, 

que 

é 

mais uma bellela 

da 

imprensa 

ten-

denciosamente insuflada 

pelos 

plutccratas 

e 

políticos 

paulis-

tas apeiados do 

poder 

ou 

dos 

que para 

lá 

não 

conseguiram

subir. Portanto 

os 

200 

e 

poucos 

nortistas 

e 

gaúchos 

por 

nós

nomeados 

que 

figura 

fazem 

deante 

dos 8.000 

funccionarios

alienígenas da administração 

paulista 

anterior, 

que 

somma-

dos aos 

6.000 

nortistas 

da 

Força Publica 

formam 

um bloco

de 

14.000 

perceptores 

do 

erário 

paulista, 

senão 

de 

uma 

in-

lima 

minoria 

que 

não 

alcança 

siquer 

1 

% 

!. 

. 

.

3 

o 

— 

ESBANTAMENTO 

DA 

FORTUNA 

PUBLICA

PAULISTA, 

COM A 

CREAÇÃO 

DE 

SUM-

PTUOSOS CARGOS PÚBLICOS, 

ETC,

Outra 

tecla 

em 

que 

bate amiude 

a 

politicalha 

apeiada 

e

a 

impedida de 

galgar 

o 

poder, 

é 

a 

creação de sumptuosos 

de-

partamentos 

públicos 

pelos 

interventores 

militares de 

São

Paulo, 

o capitão 

João 

Alberto e eu. 

Ora 

um 

leve 

exame desta

assacadilha 

põe-n'a 

irremediavelmente 

por 

terra. 

Ouaes 

os 

de-

¦ 

partamentos 

creados 

por 

nós 

?

Aquelles 

que 

hajam 

feito 

accreseer 

os 

ônus 

do The-

souro, 

dizemos 

logo 

de 

principio 

que 

nenhum, 

— 

os 

demais 

fo-

ram 

estes: 

1.°, 

o 

Departamento Central 

de 

Compras; 2.°, 

o

Departamento 

do 

Trabalho 

Rural 

e 

Urbano, 

aliás 

existente

anteriormente 

e 

que 

nós 

apenas 

ampliamos.

O 

Departamento 

Central 

de 

Compras, 

creado 

pelo 

capi-

tão 

João 

Alberto, 

e 

restaurado 

por 

mim, 

— 

por 

haver sido

extincto 

pelo 

sr. Laudo 

de 

Camargo, 

— 

foi 

feito 

nos 

moldes

do 

serviço 

idêntico federal, 

creado 

na 

administração do 

sr.



Janeiro 

— 

1933

35

Getulio 

Vargas. 

Perguntamos, 

porque 

a 

imprensa, 

que 

nos

ataca 

por 

isso, 

não 

faz 

o mesmo, 

com o 

federal? 

— 

Pelo 

se-

guinte: 

— 

E' 

que 

o 

federal estava 

entregue á direcção 

de um

membro 

do 

Partido 

Democrático, 

o 

sr. 

Paulo Nogueira 

Fi-

lho, 

e 

havendo 

a 

campanha 

jornalística 

sido 

açulada 

pelos 

po-

liticos 

descontentes 

com 

a 

Revolução 

de 

30, isto 

'não 

lhes con-

vinha 

em 

absoluto 

ser 

revelado.

E 

quaes 

as vantagens 

jlo 

Departamento 

Central 

de 

Com-

pras 

¦ 

São 

innumeras. 

Entregues 

as 

compras ás 

diversas 

se-

cretarias 

de 

Estado através 

dos, 

seus almoxarifados, 

havia

umas 

que 

adquiriam 

grosa 

de 

lápis a 

12$000 

por 

exemplo, 

ou-

tros 

a 

20$000, 

outras 

a 

25$000, 

etc., 

através de 

falsas 

con-

correncias 

publicas, 

que 

eram um verdadeiro escarneo. 

Os

tunccionarios 

encarregados dessas 

acquisiçÕes, 

— 

conforme 

o

testemunhou 

muitas 

e 

muitas 

vezes a 

própria 

imprensa 

que

oepois 

passou 

a 

nos atacar, 

— 

viviam 

em 

palacetes, 

com 

custo-

sos 

automóveis 

á 

porta, 

e 

isto mediante 

o 

seu 

modesto 

soldo

de 

funccionarios 

!. 

. .

Ora 

o 

Departamento 

Central 

de 

Compras, 

pondo 

cobro

a 

estes 

abusos, 

veiu ferir fundamente 

interesse 

dentro de 

se-

cretarias, 

— 

de 

onde o 

surdo 

boquejar 

nos 

corredores 

de 

suas

secções 

contra 

nós, 

— 

e 

fóra, 

no 

commercio 

e 

industria 

acum-

pliciados 

nas manobras dinheirosas 

das 

concorrências 

publi-

cas, — 

e 

que 

vieram fazer espoucar o 

seu 

odio através 

da 

im-

prensa, 

por 

ella 

açulada 

tendenciosamente 

através 

de 

distribui-

Çâo 

de 

annuncios ou 

de 

compras 

de 

acções de empresas 

jor-

nalisticas, 

engrossando 

assim 

a 

onda 

desenfreiada 

pelos 

poli-

ticos 

interessados 

em 

destruir 

a 

nossa 

obra 

administrativa.

Quanto 

ao 

Departamento 

do 

Trabalho 

a 

ira 

despertada

contra 

nós 

foi 

ainda maior, 

por 

ferir 

interesses 

inconfessáveis

c_'a 

mais 

ampla 

repercussão. 

Havendo 

já 

leis de 

protecção 

de

férias, 

de 

salarios, 

sobre 

prohibição 

de trabalho 

de 

menores 

e

mulheres 

nas 

fabricas, 

— 

tanto 

para 

o 

campo 

como 

para 

as

cidades, 

— 

leis, 

diga-se 

de 

passagem 

que 

ainda 

são atrazadissi-

'"nas, 

levou 

os 

fazendeiros 

e 

industriaes 

— 

que 

viam 

os 

fiscaes

áo 

governo 

penetrar-lhes 

as 

propriedades 

e 

fazer 

valer o 

di-

reito 

de humildes operários 

e colonos, 

quer 

garantindo-lhes 

o

Pagamento 

de salarios, 

fazendo-os 

inscrever 

os atrazados 

á

margem 

dos titulos de 

propriedade 

nos 

cartorios 

de 

immo-

veis, 

e elevando-os 

assim 

á categoria 

de 

penhor 

legal, 

quer 

fa-

zendo 

valer a 

lei 

de 

férias, 

ou obrigando 

que 

os 

patrões 

des-

pendessem 

3 

ou 

4 

vezes 

mais 

com 

a 

mão 

de 

obra do 

que 

si o

fizessem 

com 

mulheres e creanças, etc. 

— 

a 

abrirem 

ás 

escon-

didas, 

sem 

que 

o 

publico 

percebesse, 

uma 

infernal campanha

contra 

a 

administração 

tenentista? 

Não 

será 

dahi, 

que 

surg.u

a 

pilhéria 

do 

"communismo" 

dos tenentes?.. 

. 

O 

publico 

pau-

lista 

que 

medite e verá. 

Nós, 

os 

revolucionários 

de 

30, 

que

sociologicamente 

falando 

somos 

ainda atrazados, confundidos

com 

a 

vanguarda 

extremista 

do 

marxismo!... 

Só 

muito

,r'á 

fé...

OOCUPAÇÃO 

MILITAR

— 

E' 

mais 

uma accusação 

infundada 

que 

nos 

assacam.

1 

>e 

facto 

houve um 

tempo 

que 

o 

governo 

federal 

enviou 

para

São 

Paulo 

um certo 

numero de tropas além 

do effectivo 

da

região. 

Mas 

por 

que? 

— 

Era 

que 

pensando 

collocar 

na 

in-

terventoria 

de 

São 

Paulo 

o 

sr. Plinio Barreto, 

— 

cujo 

]>as-

sado 

anti-revolucionario e 

reaccionario havia 

por 

um 

infeliz

lapso 

de 

memória sido 

esquecido 

por 

nós, 

— 

vários 

elementos

de 

São 

Paulo, 

entre 

os 

quaes 

até 

o 

general 

Miguel 

Costa, 

se

°ppuzeram 

a 

tal, diminuindo 

assim 

o 

prestigio 

do 

governo

central. 

Além 

disto 

a 

bernarda 

de 28 de abril do anno 

pas-

sado, 

que 

tentara 

depôr 

o capitão 

João 

Alberto, 

nos acon-

selhára 

a 

que 

nos 

precatassemos, 

como 

era curial, augmentando

0 

numero 

das 

tropas 

federaes,'diminutas 

ante 

os 

batalhões 

da

torça 

estadual. 

Mas 

que por 

isto incorrêssemos 

em 

occupa-

Ção 

militar 

de 

São 

Paulo, 

em 

transformarmos 

este 

grande 

Es-

tado 

em 

nossa 

presa 

de 

guerra, 

— 

é sórdida infamia 

— 

sahida

dos 

porões 

dos 

partidos 

decahidos. A 

2." Região Militar,

quatro vezes mais vasta 

que 

a 

3." 

(R. 

Grande 

do 

Sul), 

pois 

é

formada 

de 

São 

Paulo e Goyaz, 

dispõe 

apenas 

de uma 

clivi-

são, 

— 

ao 

passo que 

o 

Rio 

Grande do 

Sul é 

occupado 

por 

tres

divisões. 

Minas 

Geraes tem 

o 

mesmo numero 

de tropas 

que

São 

Paulo, 

— 

e 

no entanto 

não clama 

por 

estar 

"occupada"

militarmente. 

Para 

um 

effectivo de 

9.000 homens 

da Força

Publica, antepunha um 

effectivo 

de 

tropas 

do 

Exercito 

de

7.500.

Onde 

o 

esmagamento 

de 

São 

Paulo?

A 

POLÍTICA 

RUINOSA 

DO 

CAFE'

— 

Os 

nossos 

incansaveis 

detractores 

no 

campo 

econo-

mico então não 

têm 

poupado 

doestos 

e 

remoques. Pelo 

lin-

guajar 

de 

certa 

imprensa dos 

reaccionarios, 

— 

fomos 

nós 

que

arruinamos a lavoura de São 

Paulo. 

Foi 

as 

finanças do 

Bra-

sil, 

— 

o 

tombo, do café 

foi 

obra 

exclusivamente 

nossa. 

Ou

por 

outra, 

de 

syndicos 

de 

uma 

massa 

fallida 

que 

nos foi 

en-

tregue 

em outubro 

de 30, 

passamos 

a 

réus desta 

mesma 

fal-

lencia. Não 

foi 

o 

perrepismo que 

imperou 

durante 

40 

annos

na 

Nação 

quem provocou 

o 

descalabro 

das 

nossas finanças.

Fomos 

nós 

revolucionários de 

30, 

que 

ousamos 

tomar 

das 

ar-

mas 

contra os 

usurpadores 

da 

Republica. E 

como 

exemplo

destas 

accusações 

não ha 

exemplo 

mais 

frisante 

que 

o 

do

café.

O 

café, como 

convém 

recaoitular, 

havia 

cahido em 

outu-

bro 

de 

1929 

de 

200S000 

a sacca 

a 

menos 

de 30$000 

em 

24

horas.

O 

governo 

de São 

Paulo, 

para 

erguer, 

artificialmente 

o

preço 

do 

café, 

havia 

desde o 

governo 

Carlos 

de 

Campos 

fun-

dado o 

Instituto 

do 

Café, 

levantando vultosos 

emprestimos

no 

estrangeiro, com o 

qual, 

construídos os 

armazéns 

regulado-

res, retinha as 

safras 

do 

café 

e 

emprestava 

um tanto 

por

cento sobre cada 

sacca 

durante o tempo 

que 

o 

café 

estava 

re-

tido, 

para 

custeio 

de 

fazendas, etc.

O 

café 

assim 

já 

havia 

conseguido 

preços 

razoaveis. 

Com

a 

ascenção do sr. 

Júlio 

Prestes 

ao 

governo 

do 

Estado, 

e 

com

surgir 

de 

sua 

candidatura 

á 

presidencia 

da 

Republica, 

elle

quiz para ganhar 

a 

gratidão 

dos fazendeiros 

augmentar 

ain-

da o 

preço 

do 

café, 

— 

e 

para 

isto contrahiu um 

novo em-

prestimo 

para 

o Instituto 

do Café, de 

20 milhões 

de 

libras,

garantidas 

pelas 

safras 

retidas 

e 

pelo 

endosso 

do 

próprio 

go-

verno de São 

Paulo. Com effeito, 

entrando, 

diariamente 

em

Santos 

apenas 

30.000 saccas, ou 

sejam 

cerca 

de 

10 milhões

annualmente, 

o 

preço 

do café, 

subiu 

astronomicamente 

acima

até 

de 

200$000 

por 

sacca, 

pois 

tendo 

o 

mundo 

todo 

um 

con-

sumo 

de 

café 

avaliado 

em 

23 

a 

24 milhões de 

saccas, e 

forne-

cendo 

o Brasil, 

até 

então, 

quasi 

2j3 

de 

toda a 

producção 

mun-

dial, 

ou 

sejam 

cerca 

de 

14 

ou 

15 

milhões 

de saccas, 

— 

a 

res-

tricção 

imposta 

veio 

influir 

no 

mercado 

da 

offerta 

fazendo

ascender 

automaticamente 

o 

valor do 

café.

Mas esta 

política 

economica 

artificial 

trazia 

dentro 

da 

si

os 

germens 

da 

decomposição da 

lavoura 

caféeira.

Retidos milhões 

e 

milhões 

de 

saccas nos armazéns, 

ao

preço 

nominal de 

200$000 

por 

sacca, os 

fazendeiros orçavam

os 

seus 

gastos por 

essas bases 

e 

mandavam edificar 

palacios,

arranha-céus, 

prédios, 

compravam carruagens 

e 

automóveis 

de

luxo, 

viajavam 

para 

o estrangeiro, 

etc. 

fiados nos 

preços 

al-

tissimos 

do 

café. 

Mais: 

a maioria 

delles 

adquiriu milhares

e 

milhares 

de 

alqueires 

de 

terra 

e 

plantou 

café. 

De 

cerca 

de

800 

milhões de caféeiros 

que 

São 

Paulo 

possuia, passou 

a 

ter

bilhão, 125 

milhões, 

— 

e 

por 

conseguinte 

de 

uma safra au-

rual 

média 

(um 

anno 

pelo 

outro) 

de 

17 

milhões, 

— 

para 

uma

compra 

nos 

portos 

brasileiros 

de 

13 

milhões, 

ou 

seja 

já 

com

i:m 

excesso 

de 

4 

milhões, 

— 

passou 

a 

]X)ssuir 

safras 

de 24

milhões, isto é, 

augmentando 

o seu excesso 

sobre 

a 

procura

não 

já 

de 

4 

milhões, mas 

de 10. 

Era 

a 

ruina 

clara da 

la-

voura 

caféeira. 

Dahi 

o 

estouro 

de 

outubro 

de 

29, 

no 

governo

Júlio 

Prestes. 

O 

emprestimo 

de 

20 

milhões de 

libras, 

—•

cerca de 

1 

milhão de 

contos 

de réis 

ao 

cambio 

de 

então, 

—

desapparecera 

na 

voragem do 

"ensilhamento" 

do café. 

O 

sr.

Washington 

Luis, 

procurado 

pelo 

secretario do sr. 

Júlio
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Prestes, 
— 

sr. Rollim Telles, 
— 

negou-se a abrir as arcas

cio Banco do Brasil, 
para 

continuação (la 
política 

tresloucada

da valorização artificial do café, e a lavoura 
paulista 

cahiu

em collapso.

Eis a situação 
que 

se nos deparava, a nós revoluciona-

rios,de 30, 
quando 

"occupamos" 

São Paulo arruinado. . .

Para um consumo mundial de 23 milhões de saccas, 
pro-,

dúzia só o Brasil 24 milhões annualmente 
(média 

de um

anno 
pelo 

outro), 
— 

e os outros 
paizes, 

como Colômbia, Me

xico, etc.,'màis 13 milhões, 
-— 

ou seja 
para 

um consumo de

23 milhões uma 
producção 

de 37 milhões, 
— 

isto é, um ex-

cesso de T4 milhões de saccas annualmente. Os armazéns es-

tavam cheios de café sem nenhum financiamento; os fazen-

deiros com as 
propriedades 

hypothecadas sem 
pagarem 

siquer

juros 
ao Banco do Estado, e assim 

por 
deante.

Qual 
a acção dos 

"tenentes" 

nesta emergencia, através de

então o capitão 
João 

Alberto?

Para fazer subir razoavelmente o 
preço 

do café, ao me-

nos o sufficiente 
para que 

cobrisse o custeio das fazendas e

clésse algumas sobras ao lavrador 
— 

tratou de eliminar 
parte

daquelle excesso de 14 milhões de saccas annuaes, ao menos

uma 
parte, 

ou sejam 10 milhões de saccas.

Como conseguiu tal coisa.'' 
— 

Os recursos financeiros

para 
adquirir os 10 milhões de saccas faltavam em absoluto.

Tanto em São Paulo, 
— 

pois 
o emprestimo de 20 milhões de

libras havia-se evaporado, 
— 

como no estrangeiro, não só

pela 
crise mundial como 

por 
desconfiança do capitalismo in

ternacional 
pelos 

negocios do café, era 
impossível obter-se di-

nheiro.

Foi então 
que 

o capitão 
João 

Alberto, contra a tenacissima

opposição do banqueiro Whitaker, então ministro da Fazen-

da, 
— 

conseguiu a taxa de 15 shillings e com ella cerca de

1 milhão de contos annualmente (985 mil contos), 
— 

o suf-

ficiente 
para 

adquirir dos fazendeiros as suas safras de café,

delles retirar 
parte 

do excesso da 
producção, 

isto é, 10 mi-

lhões de saccas e 
queimal-as, 

conseguindo assim fazer subir o

café de 30J000 a sacca 
para 

cerca de 60$000, e regularizando

os negocios da lavoura. Note-se 
que 

este milhão de contos 
que

annualmente entra em São Paulo, vem do estrangeiro, 
pago

pelos 
nossos importadores de café. 

— 
e 

por 
elle não desem-

bolsamos um real de 
juros, 

nem d_emos nada em 
garantia, 

—

ao contrario do 
que 

acontecia com a 
politica 

economica do

perrepismo, que pagava juros 
fabulosos de 7 

°|°, 

na realidade

g 

üj0j — 
commissões fantasticas aos intermediários e ban-

queiros, 
etc., e 

penhorava 
até coisa 

que 
não lhe 

pertencia,

como eram as safras dos fazendeiros.

Foi assim 
que 

um 

"tenente" 

conseguiu deter a 
quéda para

o abysmo" da lavoura 
paulista, 

— 
e é 

por 
tal 

"crime 

que

somos accusados de solapadores da economia de São 
Paulo!...

OUTROS MODOS DE AMESOUINHAMENTO 
DA

GRANDEZA PAULISTA

— 
Dizem 

cs 
perrepistas, 

democráticos, e 
por 

trás delles a

plutccracia que 
os sustenta, despidos da hegemonia 

prussiana,

que queriam 
continuar a exercer no 

paiz, 

— 

que 
os botes dos

"dictatoriaes" 

contra São Paulo eram innumeros e todos

elles tendentes, a diminuir o valor deste 
grande 

Estado. O

caso do cambio é 
por 

elles citado e alardeado 
pela 

imprensa.

São Paulo, 
quando 

o sr. Whitaker estava na 
pasta 

da Fa-

zenda, conseguira oue o nosso cambio 
que 

de quasi 
6 d. 

que

era em outubro de 30 
(40$000 

a libra), 
— 

passasse para 
a casa

dós 3 d., e 
quasi para 

a dos 2 d. 
-— 

isto é, a libra a 80$000!...

Isto clamam os salvadores de São Paulo, 
— 

porque 
estando

a 
sacca de café-a 

pouco 
mais.de 1 libra e 10 shillings 

ou cerca

de 95$000> 
— 

a ascenção cambial 
para 

além de 5 d. (libra a

49$000), como conseguiu o ministro Oswaldo Aranha, 
— 

é

uma 
punhalada 

na lavoura 
paulista que passará 

a 
perceber

apenas 
pela 

libra e 10 shillings 60$000. E' um 
prejuízo 

de

35$000 

por 
sacca 

que 
a Dictadura dá a São Paulo, 

gritam 

os

nossos inimigos, 
— 

e muitos delles até 
protestam pela 

im-

prensa,.cemo 
aconteceu com a Sociedade Rural de São Paulo,

que 
telegraphou ao 

governo 
reclamando contra a ascenção cam-

bial, o 
que 

foi o cumulo da audacia!. . .

Mas os 146 mil lavradores de São Paulo, nem todos 
plan-

tadores de café 
— 

não representam a nação inteira, sobretudo

não 
podem 

conculcar o 
povo, que 

na sua 
grande 

maioria ainda

vive dos 
productos que 

nos vêm dy estrangeiro, num valor de

mais de 22 milhões de libras annualmente 
(depois 

da crise in-

terna e mundial) e 
que 

ao cambio de 3 d. 
(libra 

a 80$000), 
—

representariam 1 milhão e 760 mil contos, ao invés de 1 milhão

de contos1 ao cambio de 5 d., 
— 

isto é, ciando um rombo no

commercio importador de mais de 700 mil contos annualmente,

— 

para que 
de 40 milhões de brasileiros cerca de um milhão

apenas 
— 

os 146 mil lavradores e suas famílias, 
— 

se bene-

ficiassem com a 
queda 

cambial. Porque é 
preciso que 

se acabe

de uma vez com a situação equivoca em 
que 

vivemos: 
quem

sempre lucra com a 
queda 

cambial é São Paulo 
por 

causa do

seu commercio exportador do café, 
— 

e 
por 

conseguinte 
quem

tem interesse em fazer cahir o nosso 
padrão 

monetário são

os 
políticos que 

servem a sua 
politicalha, 

como bem ficou 
pa-

tenteado com a 
gestão 

cio banqueiro Wh taker na 
pasta 

da

Fazenda o anno 
passado, 

ou com a actuação desastrosa do

ministro Sampaio Viciai e do director do Banco do Brasil, sr.

Cincinato Braga, no 
governo 

Arthur Bernardes fazendo o cam-

bio rolar a 4 d. 
(60f000) 

com tendencias 
para 

3 d., 
— 

o

que 
redundou no afastamento daquelles cavalheiros, de onde

a nova ascensão cambial 
para 

a casa 
quasi 

dos 3 d. 
(30$000

E.), 
— 

ou ainda com a 
gestão 

Whitaker no Banco do Brasil,

no 
governo 

Epitacio 
Pessoa, 

que 
conseguiu degringolar o cam-

bio da casa dos 14 d. 
(17$000 a E.) 

para 
a dos 5 d. 

(48$000

a E.), 
política 

valorizadorã do café, 
que precedeu 

a crea-

ção 
do Instituto do Café 

(Plano 
Siciliano) . E' 

pois 
a 

poli-

tica 
perrepista quem 

se bate 
por política 

cambial ruinosa 

para

protecção 
dos seus interesses 

particulares.

O CASO DO 

"FUNDÍNG-LOAN"

— 
Os nossos accusadores, entre os 

quaes 
o 

próprio 
sr.

Washington Luis, lançam-nos remoques 
pela 

suspensão do 
pa-

gamento 
dos 

juros 
e amortizações da nossa divida externa

Emquanto elles estavam no 
poder 

a nossa 
sdivida 

estava em

dia. Triumphou a revolução de 30 e é o 
que 

se vê: o Brasil

não 
poude 

cumprir os seus compromissos externos. Em 
pri-

meiro logar temos o actual 

"funding-lan", 

foi o ministro 
pau-

lista Whitaker, 

que para 
realizar a sua 

política 
financeira do

café, isto é, fazer valer 
quasi que 

100$000 uma sacca de café,

não teve duvida em lançar o cambio na casa cios ó cl.. como

explicamos acima, 
— 

obrigando assim a nação a despender não

já 

700 mil contos de 
juros 

e amortizações annuaes 
(14 

milhões

de libras) da sua divida externa, 
que 

é cie cerca de 220 mi-

lhões de libras, com o cambio de 5 cí. (49$000 a libra), mas 1

milhão 132 mil contos annualmente. Está claro 
que 

a nação

tinha de sustar os seus 
pagamentos 

ou augmentar os impôs-

tos. Depois, dizer-se 
que 

a Dictadura, não 
paga 

os 
juros 

e

amortizações da sua divida externa, é desconhecer inteira-

mente o contrato do nosso 

"funding-loan", 

assignado depois

pelo 
sr. Oswaldo Aranha. O actual funding é do mesmo teôr

do cie Campos Salles em 1898; o Brasil deposita em mil réis

brasileiros nos Bancos indicados 
pelos 

nossos' credores a im-

portancia 
correspondente aos nossos 

juros 
e amortizações ao

cambio de 6 cl. 
(libra 

a 40$000) . Portanto está continuando a

pagar 
os serviços da divida externa, como no tempo de Campos

Salles. Apenas o dinheiro não está sahindo do 
paiz, 

mas 
já 

é 
-

dos nossos credores externos. O cambio alcançando a casa

dos 6 d., estão elles automaticamente embolsados, do aluguel

cio seu dinheiro. Eis como a Dictadura não satisfaz os seus

compromissos nacionaes, 
— 

e como 
paga penas que 

deviam

caber aos financeiros cie São Paulo, 
pela 

sua 
política 

vulpina

de 
protecção 

do café exclusivamente, com sacrifício do nosso

cambio !. ..
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COMO 
TERIA 

AGIDO A DICTADURA 
SE OUIZESSE

"PERSEGUIR" 

S. PAULO

a) 
Proliibindo 

o augmento 
de impostos alfandegários

_ 

~ 

Sê a Dictadura — 

continuou o 
general 

Rabello 
— 

qui-

zfcsse 

perseguir" São Paulo como elles dizem, teria continuado

a 

protegel-o do modo 

por que 
o faz? Porque deixou ella 

que

rno^' 

Ktaker 
^ugmentasse 

os impostos alfandegarios de

3 
ouio e 40 

°|° 

papel para 
100 

°j° 

ouro, 
— 

senão 
para pio-

¦ 

^er 

a industria 
de São Paulo, 

—isto 
é, fazendo 

que 
uma

fartura 
do valor, 

supponhamos, de 10 contos de réis, 

que pa-

^01* 
^ypothese ^0 

°|° 

de impostos alfandegarios ou

,"?000 

em ouro, isto é, 12:600$000 em 
papel (calculado 

o

mil 
reis 

ouro em 7$000 

) 
60 

"!» 

ouro 
— 

e mais 1 :200$000 em

papel (40 

"|"), 
_ 

ou ao todo 13:800$000, — 

passasse 
a

custar 
21 :000$000 

por 
serem agora os impostos de 100 

°|°?

aia 

que 
isto senão 

para proteger 
a industria 

paulista, 
cujos

niaioies 

concorrentes, 
se encontram no estrangeiro? Por 

que

a< iruttii 

que 
um chapéu estrangeiro, com tal augmento de tari-

>as 
\enha 

a 

pagar 
mais de 200S000 de impostos ou 

que 
a case-

n.na 
ingleza 

pague 
cerca de 80$000 

por 
metro, 

— 
senão 

para

proteger os 16 mil industriaes de São Paulo, 
— 

e isto em de-

ti imento 

de 40 milhões de brasileiros ?

E a Dictadura, 

pois, peseguidora 
de São Paulo?

b) Impondo 
a taxa de 2 

°j° 

ouro ao 
porto 

de Santos

Uma 
das mais recentes accusações levantadas con-

ra 
a Dictadura 

é 
que 

a imposição da taxa de 2 

°j" 

ouro ao 
porto

Santos 
como 

queria 
fazer o sr. Oswaldo Aranha, revela a

n.tenção 

clara delia 

querer 
ferir mais uma vez São Paulo.

Ora a 

questão 
da taxa de 2 

°|° 

ouro é muito outra. 
Já

"rfl?S 

ac'ma 

9ue> 

uma factura de 10 contos 
que 

se 
pagar

0 

ouro viria a 
pagar 

21 :000$000, teria de accrescentar em

outros 

portos brasileiros 

que 
não o de Santos mais 2 

°j° 

ouro,

i-to 
é, 200S000 

ouro, ou sejam 1 :400$000 

papel.

O 
governo federal 

quiz 
cassar a isenção desta taxa ao 

por-

t° 
de Santos, 

po:.s 
a concorrência 

que 
elle fez aos demais 

por-

tos 
nacionaes, 

como Rio cie 
Janeiro, 

Nictheroy, Paranaguá,

Grande 
etc., é enorme e desleal devido a esta taxa. Em

ao 
Paulo 

a imprensa amarella da 
plutocracia 

levantou logo

giande alarido, — 
insinuando a intenção occulta da Dieta-

dura 
de ferir 

São Paulo. Mas se todos os outros 
portos 

bra-

sileiros 

pagam esta taxa 
(a 

não serem o de Santos e o do

i ara) 

porque o 
porto 

de São Paulo não 
pagaria?

E 

d :zem 
os sabidos, 

que 
os outros 

portos 
foram cons-

timdos 

com o dinheiro da nação, ao 
passo que 

o de Santos o

t°i 
com dinheiro de uma companhia 

particular, 
a 

"Docas 

de

Santos' 
. Ora isto é verdade em apparencia. O senador 

pau-

bsta 
Alfredo 

Ellis 
provou exuberantemente 

que 
o capital inicial

Cia 
Companhia 

Docas ele 5 mil contos era apenas nominal, nun-

ca 
tendo 

existido, e 
que 

esta companhia, obtida a concessão

do 

porto, 
levantou numerosa e successivamente vários em-

Kestimos no actual Banco do Brasil, 
— 

que 
não é outra coisa

ií.ue o dinheiro da nação. Onde 
pois 

o capital 
paulista 

empa-

tado 
neste 

porto 
?

Depois 
argumentamos, 

quem 
é 

que 

exerceu actos de 
per-

seguição, 

foi a Dictadura 
querendo 

estender a Santos uma

taxa 

que 
incidia sobre todos os 

portos 
brasileiros ou foi o sr.

, 

ashington 
Luis negando ao 

porto 
de Nictheroy a isenção

üesta 
mesma taxa de 2 

°j°, 

quando 
o 

porto 
de Nictheroy, este

s,rn, 
foi feito-com dinheiro do Estado do Rio conseguido 

por

l!m 
emprestimo 

externo do sr. Feliciano Sodré?

Eis, 

pois, 
como se enscenam os factos..

c) Negando 
em 

formar 
o Conselho Nacional do Café, ctc.

Se 

a Dictadura 
quizesse 

de facto 
perseguir 

São 
Pau-

'°> — 

continuou, serena e irretorquivelmente, o 
general 

Ra-

bello, — 

teria entregue aos lavradores 
paulistas 

não só o seu

Instituto de Café, 
que 

os 
governos perrepistas 

lhe haviam

sonegado, como também todo o controle da lavoura caféeira em

todo o Brasil, com a creação do Conselho Nacional do Café?

Que 
significa este Conselho senão a tirannia de São Paulo,

sobre os outros Estados caféeiros 
prohibindo-lhes 

o 
plantio

de um 
pé 

siquer de café, em suas fertilissimas terras como

Paraná e Govaz, 
—e 

desvalorizando 
portanto 

essas terras, 
—

para que 
o bilhão e cento e vinte cinco milhões de caféeiros

paulistas 
não soffressem maior concorrência?

Isto é 
perseguição 

ou 
protecção?

d) Negando-se a auxiliar financeiramente 
S. Paulo

Se 
a Dictadura 

qu'zesse perseguir 
São Paulo, teria au-

torizado o Banco do Brasil a adeantar annualmente 600 mil

contos á lavoura de café de São Paulo ou teria agido como

o sr. Washington Luis 
que 

despediu a eommissão de lavra-

dores 
que 

o foi 
procurar para pedir 

este mesmo auxilio, 

—-

e 
que 

se retiraram desprezados do Cattete ? 
— 

Quem, portanto

perseguiu 
S. Paulo, neste 

pormenor, 
a Dictadura ou o 

pre-

sidente 
paulista? 

E 
que 

foram os auxilios financeiros 
percebi-

dos 
por 

certos Estados, inclusive o de Minas e o do Rio

Grande, comparados com estes 600 mil contos ? 
— 

Digam os

nossos accusadores.

SÃO PAULO, GRANDE COLLEC-TOR 
DE RENDAS

Um 
dos factos com 

que 
os 

paulistas 
vivem a melindrar

os demais Estados, é 
que 

só elles concorrem com um terço

da renda nacional 
— 

cerca de 500 mil contos annuaes numa

renda de 
quasi 

1 milhão e 500 mil contos E' uma falsa visão

dos factos 
que 

leva os 
paulistas 

e alguns brasileiros falhos de

poder 
de observação 

para 
tirar conclusões menos verdadei-

ras.

Já 

vimos 
que 

o 
porto 

de Santos com a 
gisenção 

da taxa

de 2 

°|° 

ouro ou 14 

°j° 

papel 
attráe 

para 
as suas docas 

grande

parte 
da importação do Rio de 

Janeiro ( sobretudo automóveis,

machinas, etc.), Nictheroy, Paranaguá, Rio Grande, etc. O

commercio importador 
prefere pagar 

os fretes ferroviários a

esta taxa 
pesadíssima 

de 2 

°j° 

ouro. Mas são 
paulistas que

desembolsam este dinheiro?

Mais. São Paulo tem 
por 

trás de si os Estados de Matto

Grosso, Govaz, Minas Geraes com seus 9 milhões de habitan-

tes, e o 
proprio 

Rio de 
Janeiro 

como 
já 

vimos 
(taxa 

2 

°|°

ouro). Todos os commercios importadores destes Estados

pagam por 
conseguinte seus impostos alfandegarios em San-

tos. Serão ePes 
paulistas 

?

Deduzido este dinheiro 

"alienígena" 

dos 350 mil contos 
da

renda alfandegaria 
paulista,, 

vê-se 
que 

São 
Paulo 

paga 
de facto

apenas 
pouco 

mais de 100 mil contos.

Os 180 mil contos de impostos de consumo têm também

a sua explicação. Os tres 
governos paulistas que 

consecuti-

vãmente estiveram no leme da Republica, de Prudente de

Moraes a Rodrigues Alves, inauguraram ,-v 

política 
de 

protecção

á industria de São Paulo 
— 

política 
esta seguida 

pelos gover-

nos de Affonso Penna, \Y. Braz, Arthur Bernardes etc.,

apoiados 
por 

S. Paulo, em troca desta 
protecção 

industrial.

Em consequencia foi 
que 

os 
portos 

do norte e do sul do Brasil

viram 
que 

sua importação externa não cresceu 
proporcional-

mente ao 
progresso 

de suas 
populações 

e 
que 

estas vinham

se abastecer no mercado industrial 
paulista.

Dahi os 180 mil,contos dos impostos de consumo de S.

Paulo. Porém, 
perguntamos: 

a industria 
paulista que 

exporta

cerca de 70 

°j° 

da sua 
producção, 

ou mais de um milhão de

contos, esquece-se 
por 

ac?.so de accrescentar ás suas facturas

de vencia estes impostos de consumo ? 
— 

Ouem 
paga 

de facto

os 70 

°|° 

dos impostos de consumo sabidos de São Paulo, os

seus industriaes ou os mercados compradores dos outros Es-

tados ?

Retirasse a Dictadura a 
protecção 

á industria de S. Pau-

lo, diminuísse 
pelo 

menos as terriveis barreiras alfandegarias,
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e os outros Estados, 
passando 

a comprar 
por 

isto no estran-

geiro, 
as rendas federaes cresceriam de uma noite 

para 
o dia

nelles, ao 
passo que 

as de São Paulo decahiriam a olhos vis-

tos.

Portanto, 
da renda federal de 500 mil contos ánnuaes 

que

São Paulo 
paga 

á União 
—- 

apenas 
pouco 

mais de 150 mil con-

tis sáem deste Estado verdadeiramente. Dirão, então, 
que

mesmo estas cifras exigem 

gratidão 

dos demais Estados. E

perguntamos: 

— 
Mas não é á custa destes 150 mil contos 

que

i. industria 
paulista, 

cuja 
producção 

é de cerca de 2 milhões

de contos annualmente, aufere seus vultosos lucros de 60 

°|° 

e

mais? São as tarifas alfandegárias exageradas 
que 

fazem avo-

lumar a renda federal, 
— 

e isto á custa da 
pobreza 

do 
povo.

Um exemplo frisante é o da 
juta. 

Esta industria de saccaria.

inteiramente artificial como é, 
pois 

desde o mechanismo até á

matéria 
prima 

é toda estrangeira, 
goza 

ha annos de uma 
pro-

tecção escandalosa. Basta se dizer 
que podendo 

a lavoura ad-

quirir 
no estrangeiro saccos a 

$900, 
estes 

para penetrar 
uma

alfandega brasileira 
pagam 

de 
impostos quasi 

3S000, isto é, ou-

tr'ora o 
preço 

de um sacco nacional, dando, então, aos lavra-

dores, um 
prejuízo 

de 
quasi 

réis 3$000!. . . E isto 
para pro-

tecção de cerca de meia dúzia de fabricas, ligadas, 
por 

um

"trust" 

leonino, e 
para que 

meia dúzia de 
plutocratas, 

— 
des-

ses 
que 

despejaram dinheiro ás mãos cheias nesta revolução

paulista 

— 
tivessem lucros fabulosos. O argumento de 

que

este dinheiro fica no 
paiz, que 

beneficia a 
população, 

é vi-

cioso. O salario sahido dessa industria é simplesmente mise-

ravel, 
percebendo 

o operário dessas fabricas o sufficiente ape-

nas 
para 

o seu sustento animal. 
Quanto 

ao dinheiro corres-

pondente 
ás rendas fabulosas se 

parte 
delle fica no 

paiz, 
o

grosso 
se canaliza 

para 
o estrangeiro 

sob a fôrma de 
jóias, ves-

tiarios, carruagens de luxo, viagens, etc., como é do teste-

munho de todos os 
paulistas.

Veja, 
portanto, 

o 
publico, que para 

não melindrar São

Paulo não teve a Dictadura até agora escrupulos em abando-

nar o 
povo, 

e ainda 
por 

cima é accusada de estar 

"perse-

guindo" 
S. Paulo !. . .

Não, em absoluto não, foi 
por 

haverem os 

"tenentes 

feito

de S. Paulo uma 
presa 

de 
guerra que 

rebentou a 
presente 

re-

voluçao de 9 de 
julho. Quaes 

foram 
portanto, 

os motivos?

CAUSAS REAES DA REVOLUÇÃO PAULISTA

— 
Será 

que por 
terem os 

paulistas, 

ou melhor, a 
pluto-

eracia e os seus asseclas, os P. R. P. e os P. D. receio de 
que

nos eternizássemos no 
poder, por 

não termos até agora dado

a Constituinte, ou 
que 

as eleições de 3 de maio de 1933 se-

riam 
proteladas 

indefinidamente, e a Constituinte nunca se

reunisse? 
— 

Será 
que 

a 

"sabotage 

dos I ribunaes Eleitoraes

cuios trabalhos arrastam-se estereis não traz o dedo occulto dos

poderes 
dictatoriaes ? Será 

que 

a Constituição a ser votada

traria, vinco socialista, marxista ou communista, 
como se

apregoa, ou fascista?. . . Vamos responder por partes.

l\° 
— 

CAUSAS DA DEMORA DA CONSTITUINTE

-—Este 

surrado chavão das accusações perrepistas, 

onde

aliás se disfarça um dos seus mais terríveis venenos, se des-

dobra em 
partes: 

a) 
— 

primeira 

— 

para 

se convocar a Cons-

tituinte necessitamos de uma Lei Eleitoral á altura, como

era reclamado 
por 

toda a 
população 

do Brasil; b) 

— 
os m-

queritos 
administrativos exigiam certo tempo 

para 

serem fei-

tos.

Contra este segundo item todos 
estavam concordes 

em

que 
se esperasse mais alguns mezes 

— 
não 

porém quanto 
ao se-

pundo. Mas 
que 

culpa tem o sr. Getulio Vargas e os t.i

tes em 
que 

a Lei Eleitoral haja demorado 
17 mezes em ela-

boração? Não entregara elle a sua factura a uma commissão

de tres membros, 
presididos por 

um nome insuspeitissimo

aos nossos actuaes detractores, o sr. Assis Brasil, 
presidente

do Partido Democrático Nacional? De 
quem pois 

a culpa da de-

mora ?

Argumentam ainda 
que 

mesmo depois da 
promulgação 

da

Lei Eleitoral em 3 de maio deste anno o espaço de 
.1 anno

para 
as eleições é enorme. Oue a Argentina, o Chile, Bo-

livia, Perú, Hespanha 
-— 

cujas revoluções foram 
quasi 

con-

temporaneas da do Brasil, 
já _têm governos 

constitucionaes

ha muito tempo, ao 
passo que 

não succede o mesmo no Brasil'.

Ora uma observação menos 
perfunctoria 

das situações do

Brasil e desses 
paizes 

mostra 
que 

não ha 
parallelo 

entre nós

e elles. O Brasil, 
que 

foi o ultimo da America do Sul a se li-

vrar da chaga da escravidão, é também o ultimo em entrar 
para

o rói das nações 
que possuem 

legislação eleitoral tida como

adeantada 
(Lei 

Assis Brasil). Emquanto o Chile ha mais

de 20 annos, a Argentina desde 1911, e os outros 
já 

têm le-

gislação 
eleitoral supposta 

quasi perfeita que 
nós só agora

imitamos, e 
que 

executadas 
já 

deram, conforme o 
pensamento

democrático, corpos eleitoraes verdadeiros, experimentados

em 
pugnas 

eleitoraes memoráveis em muitas das 
quaes 

o 
que

se viu foi a derrota dos 
governos pelas 

opposições 
— 

no Bra-

si! o eleitorado é tirado de cemitérios, ou formado de 
phos-

phoros 
alistados 10 e 15 vezes 

para 
fraudarem eleições.

Conseguida a Lei Eleitoral de 3 de maio, cabia agora

crcar-se corpo eleitoral de accordo com o 
que preceituava 

ella,

isto é, arregimentando-se a massa eleitoral incalculavelmente

maior 

que 
a anterior, 

por 
ser formada de homens e mulheres,

ser o voto 
quasi que 

obrigatório, etc.

Ora, isto exigia certo tempo, e o 
prazo 

de um anno era

assás razoavel. Mas, continuaram os accusadores, com a actual

Lei nem mesmo em dois annos se fará este serviço, sobretudo

com a inércia dos Tribunaes Eleitoraes.

2.° 
—"SABOTAGE" 

FEITA PELOS TRIBUNAES

ELEITORAES

— 

E' de todos sabido 
que 

os Tribunaes Eleitoraes forma-

dos com a nata dos elementos insuspeitos á 
plutocracia 

deram

logo de sahida em 

"sabotar" 

a Lei Eleitoral. As coisas mais

claras deste código tornaram-se-lhes indecifráveis. A data de

inicio do alistamento não foi encontrada, 

— 

quando a Lei dizia

que 
tantos dias após a nomeação dos 

juizes 
os Tribunaes ini-

c;ar:am os seus trabalhos 
— 

entre os 
quaes 

o 
primeiro 

delles,

era claro, o alistamento eleitoral. No emtanto.uma verdadeira

celeuma se levantou. 
E' 

que 
as ordens da 

plutocracia 
e dos

partidos 
decahidos, impossibilitados de resurgirem nunca mais

com a execução da Lei, 
— 

havia sido neste sentido.

E' evidente 

que 
uma Lei 

que 
institue 

o suffragio 
uni-

versai, isto é, 
que 

tira o 
privilegio 

de ser eleitor 
a 

quem 
não

tiver uma renda superior a 5 contos de réis, — 
o 

que 
no

Brasil com o salario infimo importa na exclusão 
do 

proleta-

nado das urnas cujos 

ganhos 
não ultrapassam 

em hypothese

nenhuma tres contos annuaes: 
que 

exige dos eleitores assi-

gnaturas, photographias, certidões de nascimento, 
signaes da-

ctyloscopicos, etc., em triplicata, ficando uma via no 
Juizo

Eleitoral local, outra na capital do respectivo 
Estado, e outra

lio Supremo Tribunal Eleitoral, na capital da. Republica, 
—

o 

que 
importa em 

que qualquer 
candidato sem dispendio de

um real 
pôde 

demonstrar irrefutavelmente aos 
juizes 

do 
pleito,

se numa acta as assignaturas são verdadeiras ou falsas, com a

simples comparação das fichas dos archivos eleitoraes, e 
por-

tanto notando a 

"chimica" 

dos nossos 

politicoides, 

— 
não 

po-

dia ser a estes em absoluto sympathica. Dahi a 
guerra 

de

morte 
por 

elles iniciada contra a lei Assis Brasil. 

"Queremos,

gritam 
elles, a Constituinte hnmcdiaia, escolhida 

pelo 
eleito-

rado antigo, expungido de menores e estrangeiros". 
A hvpo-

crisia destes 
protestos 

só aos néscios ou aos homens de má

fé 
pôde 

enganar. A eleição 
pelo 

antigo eleitorado, redunda em

excluir de 
plano 

as mulheres, o 
proletariado do campo e das

cidades» 
que 

até hoje 
permanece 

ausente das urnas 
pela 

falta

da renda de 5 contos annuaes, de- muitos milhões emfim de

brasileiros 
que 

iam se beneficiar com a nova lei e fazer sentir

a sua vontade . Isto não convinha em absoluto á 
plutocracia 

e



Tani-i.ro 193.3
59

ao 

perrepismo ancioso de voltar ao 
poder, 

e assim fizeram a

campanha 

para 
prevalecer 

o eleitorado antigo tão malsinado

ha mezes atrás 
pelos 

nossos detractores de agora. O 
que 

de-

sejavam 
é 

que 
a Constituinte sahida delles exprimisse as suas

idéas, 
e 

que apparecessem novamente na arena as figuras delles

perrepistas, 
que 

40 annos exploraram a Republica.

O descoco destas 

pretenções 
só aos néscios deixaria de

irritar! 
Não attendidos neste 

particular, 
deram ordens aos seus

representantes 

nos Tribunaes Eleitoraes de 

"boycotarem" 

a

Lei 
Eleitoral. 

Como se nós não estivessemos 
percebendo 

o

jog°-

A CONSTITUIÇÃO 
DOS REVOLUCIONÁRIOS PAU-

LISTAS 
E A DOS REVOLUCIONÁRIOS DE 30

. 

— 

Assim 
como os revolucionários de 30 

querem 
a nova

Lei 
Eleitoral 

e repudiam o antigo corpo eleitoral, assim tam-

bem 
repudiam 

os anseios dos revolucionários 
paulistas, 

ou me-

lhor 
do 

perrepismo e da 

plutocracia, 
em restabelecer a Cons-

Muição 
de 1891, 

— 
ou simular outra 

que 
não 

passe 
delia

mesmo, 
lei reaccionaria e cozinhada adrede 

para 
ser burlada

em todos 
os seus 

pontos principaes, 
escarneo lançado ás nossas

populações soffredoras, 

para 
beneficio de uma só classe 

— 
a

cio 
dinheiro.

De facto examinamos alguns dos seus 
pontos: 

a verdade

eleitoral 
ella não conseguiu 

proteger, 
dando 

governos 

falsos.-

A 

protecção dos direitos individuaes só ampara de facto aos

1 !cos, 
taes como o da liberdade de locomoção, o da livre ma-

"ifestãção 

de 
pensamento 

da liberdade 
profissional, 

só tem

valor 

para quem 
disponha de 2 ou 3 contos 

para 

impetração

d'' 
ordens 

de 

"habeas-corpus", 

cujas custas e serviços de advo-

gado exigem esta 
quantia, 

e 
portanto 

não 
pôde 

interessar a

cerca 
de 40 milhões de brasileiros 

que 

não 
possuem 

nada de

~eu; 
o da egualdade 

de todos os cidadãos 
perante 

as leis é ou-

tro 
embuste, 

pois que para que qualquer 
brasileiro 

pleiteie

-seus 
direitos 

perante 
a famosa 

Justiça 
togada, é necessário

ciue 
disponha 

de verdadeira fortuna 
para 

fazer face ás custas

processuaes. Onde, 
portanto, 

a belleza 
jurídica 

da Constituição

de 91 ? 
_ 

Só 
para 

a 
plutocracia 

serve esta Constituição, 
e

°ahi 
todos os seus esforços para que 

se a reimplante immedia-

lamente, — 
emquanto se cozinhasse outra 

que 
seria a mesma

ou 
mais reaccionaria 

até.

Nós os revolucionários, 
queremos 

de facto todos os dl-

'eitos 

da actual Constituição, mas não somente 
para 

a 
plutocra-

cia, 
e sim 

para 
os 40 milhões de brasileiros. A 

justiça 

dei-

xará 
d'ora ávante de depender do factor economico. 

A 
jus-

hca, 
as custas 

processuaes, por 
exemplo, serão 

pagas pro-

porcionalmente ao salario minimo de cada cidadão, e ao Es-

tado 
e não aos escrivães, sob a fôrma de sellos. Supponha-

mos 

que 
um cidadão contenda com o seu senhorio, um rica-

Ço: elle 

pagará 
durante os mezes 

que perdurar 
o 

processo

10 
°j° 

dos seus saiarios minimos mensalmente, 
que 

sendo,

digamos 
de 200$000, corresponderá a 20$000, em sellos, ao

passo 

que 
o seu antagonista, 

pagará 

2 a 4 contos segundo as

suas 
rendas. 

Eis ahi a egualdade 
perante 

a lei, independente

do 
factor 

economico, e 
que 

em absoluto não 
pôde 

agradar

a 

plutocracia.

O direito de representação 
popular 

será d'ora ávante 
pro-

porcional e 
por 

classes. A 
plutocracia que 

monopoliza os 
par-

lamentos 

por 
dispor dos recursos financeiros, administração

publica, imprensa, deixará de enviar só ella os seus repre-

sentantes, 

emquanto as demais classes têm de fazer côro á sua

vontade. 

Com a nossa Constituição se o commercio enviar 50

deputados 

ao Congresso conjuntamente com 3, Industria, a

Lavoura, 
outros 50 ou 60, as classes intellectuaes outros 60

^niedicos, 

advogados, engenheiros, funccionalismo), ou 
por

°utra 

aos 150 representantes das classes abastadas, as classes

trabalhadoras 

opporão seus 170, e 
qual 

como succede na Al-

Lmanha, 

na Inglaterra 
(trabalhistas), 

na França 
(mais 

de

200 
socialistas), etc.

As leis emanadas de tal Parlamento representarão a von-

tade 

popular de facto e não como a Constituição de 91 ou as

que 
aoparecem em 

programmas 
de 

partido 
de 

políticos profis-

sionaes.

E' nisto 
que 

está o verdadeiro terror dos 
plutocratas 

na-

cionaes assanhados contra os revolucionários de 30, o verda-

deiro motivo da revolução da 
plutocracia paulista: 

"Comba-

tamos, 
gritam 

elles, como os Lords, na Inglaterra contra o

triumpho do 

"trabalhismo", 
— 

o 

"communismo". 

Defenda-

mos com a vida a nossa hegemonia de classe. Viva a Cons-

tituição de 91, ou as suas assemelhadas!. .

A 
presente 

revolução de São Paulo, não é mais do 
que

o alvorecer da luta de classes, 
que, 

accesa ha muitos annos em

todo o mundo, só agora, como 
já 

succedeu com a abolição,

lança os seus 
primeiros 

lampejos nos horizontes 
pátrios. 

Mas

a massa soffredora de brasileiros será amparada firmemente

pelos 
revolucionários de 30. O 

progresso 
social do Brasil as-

sim o exige. A abolução no Brasil levou 70 annos de lutas, 
—

quantos 
annos teremos de lutar 

para 
libertar o 

povo 
da oppres-

são do factor economico, 
privilegio 

de uma infima minoria?

A LIÇÃO DOS PACTOS: 

-23 

DE MAIO" E 

"9 

DE

JULHO"

(Minha actilação nestes dois movimentos)

— 
Os acontecimentos da actual revolução 

paulista, prós

e contras, foram 
por 

mim expostos o mais serenamente 
pos-

sivel. Cabe-me agora, encerrando a 
palestra, 

explicar aos

paulistas qual 
a minha acção 

pessoal 

nos movimentos de 

"2.3

de maio" e 

"9 

de 
julho", 

— 
em 

que 
incidentalmente fui fi-

gura 
arrastada 

pelos 
acontecimentos.

Logo após 23 de maio, chegando a S. Paulo, como com-

mandante da 2." Região, a 
pedido 

do sr. Getulio Vargas, 
—

verifiquei 
que 

a acintosa imposição de um secretariado de cor

radicalmente 

política, 
não 

'podia 
ser tolerado 

por 
nós revolu-

cionarios. Não tentei dar um bote, 
— 

como se assoalhou 
.na

imprensa de São Paulo. 
Pelo 

contrario expuz a membro do 
go-

verno 
paulista 

a situação. 

"Não 

desejo em absoluto depor

os senhores, 
— 

disse-lhe, 
— 

mas 
quero 

apenas ter um en-

tendimento 
para 

uma composição 
política, pois 

o caso não deve

ser resolvido 

"manu 

militari", mas sim 
politicamente. 

Es-

colha-se novo 
governo, 

outro interventor civil e este, calma-

mente, escolherá um secretariado á altura de São Paulo e 
que

não seja uma 
provocação 

aos revolucionários".

Os 

"pourparlers" 

em S. Paulo e Rio se succederam, 

—

c en, francamente, expuz ao sr. Getulio Vargas, 
que para 

be-

neficio dos 
proprios paulistas 

a situação devia ser mudada em

São Paulo. 

"Não 

perca 
V. Ex. um minuto, 

pois 
as infor-

mações fidedignas 
que 

eu tenho é 
que 

o 
perrepismo 

está se

armando ás escancaras, 

— 

e com o fito de derrubal-o . Ou-

tros conselheiros, 
porém, 

af firmaram as. x. 
que 

eu estava

sonhando, 
— 

que 
o secretariado não tinha côr 

política ("risus

teneatis"), 
que 

os 

"paulistas" 

(isto 
é, os 

políticos) 

estavam

inteiramente integrados no espirito da revolução.

O 
que 

se viu foi o meu sonho transformar-se neste 

"pc-

sadello" 
para 

todo o Brasil de tres mezes, 
— 

e a economia

nacional, a tranouillidade 
publica, 

o mundo dos negocios e do

trabalho ficarem suspensos 
pelo 

arreganhar de dentes do

perrepismo, que 
devido á nossa complacência de 1930, ousou

ainda sahir do seu covil 
para 

nos surprehender em nossos

lares.

Eu, 
portanto, 

como 
podem 

verificar os 
paulistas, 

— 
nas-

cido a 
poucos 

metros da fronteira de São Paulo com o Eis-

tado do Rio, creado em Bananal, onde meu 
pae 

era medito,

, com meus filhos em São Paulo, não 
poderia 

em absoluto ser

contra esta 
grande 

terra. Contra a sua 
politicalha 

sim, como

todos os 
paulistas 

de bôa fé, 
— 

e contra ella estarei sempre

vigilante, como soldado, 
que 

sou, na minha caserna. Acaute-

lem-se os audaciosos. As suas injurias e ataques serão 
por

mim 
perdoados, 

— 
mas não me descuidarei nunca em adi-

vinhar as mais fugitivas de suas attitudes 
que 

me 
pareçam

suspeitas.

Uj Eis o 
que 

em simples 
palestra posso 

dizer sobre a revo-

*•" 
lução 

paulista 
em si, e sobre minha attitude 

pessoal.
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Janiuro 

—• 

1933

Ügeiras impressõei de nossa

visita a S. 

João 

Jlepomuceno

Não nos cansaríamos de 

elogiar cer-

tas zonas verdadeiramente 

prosperas 

do

território 

mineiro. 

Entre 

essas 

podere-

mos citar, como 

exemplo 

de 

progresso

lento mas 

seguro, 

efficiente. 

fecundo, 

a

do município 

de 

São 

João 

Nepomuceno.

E' 

um 

município 

que 

não 

cessa 

de

progredir 

dia 

a dia, mez a 

mez, anno 

a

anno, 

industrialmente, commercialmente,

agricolamente. 

Sólo 

uberrimo, delle 

bro-

tam o café, 

a 

canna 

de 

assucar, o 

fumo,

e 

uma extraordinaria 

quantidade 

de 

ce-

reaes. 

São 

João 

Nepomuceno 

é 

hoje 

uma

c:dade 

que 

tem 

vida 

própria 

é 

vida 

in-

tensa, 

relativamente. Suas 

ruas 

são 

bem

calçadas 

e bem 

illuminadas. Tem 

optima

agua 

encanada 

e bôa 

rêde 

de 

esgotos. 

O

ensino 

publico, 

ali, 

não 

é 

uma 

mentira

dessas 

que 

lemos diariamente 

em 

esta-

tisticas commerciaes. 

E' 

um facto 

inillu-

divel. 

Ha 

bons 

estabelecimentos 

de 

en-

sino, 

entre 

os 

quaes 

destacaremos 

o

Gyuinasio, 

a 

Escola 

Normal 

e o Grupo

Escolar. 

Ha 

vários 

grupos 

nocturnos

reunidos 

e 

grupos 

escolares nos 

distri-

ctos 

de 

Rochcdo 

c 

Descoberto.

Continua 

á frente 

da municipalidade

o 

Prefeito 

Dr. 

Pericles 

de Mendonça,

esforçado 

e 

incansavel 

paladino 

do 

pro-

gresso 

local, 

por 

que 

se 

bate, dando o

melhor das suas 

energias. 

Não têm sido

pequenas 

as 

suas 

iniciativas 

para 

conser-

var e 

mesmo 

ampliar 

as estradas de 

ro-

dagem 

que 

liçam 

o municpio 

ao 

Rio, 

São

Paulo, 

Bello 

Horizonte 

e 

aos 

municípios

visinhos. 

Ao 

mesmo 

tempo 

tem 

cuidado

cia 

oonstrucção 

de 

novas 

pontes, 

da 

ca

pinação, 

aterro 

e abaulamento das 

ruas.

Reconstruiu 

o 

muro 

de arrimo 

do 

gran-

de 

bairro 

da rua 

Guarda-Mór 

Furtado,

Rebaixou 

o 

leito 

do corrego.

O 

Dr. 

Pericles 

de 

Mendonça 

tem 

sa-

bido 

grangear 

a sympathia 

e a 

confiança

dos 

seus 

municipes. A 

administração

que 

vem realisando 

colloca-o 

entre 

aquel-

les 

que 

melhor 

veem 

comprehendendo 

a

Gravidade 

do momento 

de 

reconstrucção

nacional.

.. ... 

: 

¦ 

;

V;. 

.;'y..'¦

p,. ; 

V; { 

N 

V:i'

. 

i

Dr. Pericles de 

Mendonça, 

illustro 

causi-

dico, 

ex-senador estadual e actual Prefeito

de São 

João Nepomuceno.
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''Bússola"

Analysada 

e approvada 

pelo 

Departamento 

de 

Saúde Pu-

blica, 

premiada 

na 

Exposição Internacional 

do 

Rio 

de

Janeiro 

e com diploma 

de honra do Instituto 

Agrícola

Brasileiro.
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GUARANY 1

® 

®

1 

Estado 

de Minas 

Geraes 

1

® ®

® 

®

)®®®®®®®®®®®®®®5®®<2®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®0®®®t

Manteiga 

Lagosía

e

Manteiga Simões

Telegramma: 

Frigorífico

Telephone N. 

9

DDPOiinle 

His 

lies



Prof. Austregesilo

Cons.: 

Praça 

Floriano, 

31-39

3»° 

andar

Telefone 

2,-8311

s
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A

ò

o

o

o

o

0

o
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õ

A

lislumti

li 

Ponio 

Ehlt likim

é 

a única 

casa 

do 

F 

io de 

Janeiro

que 

lhe 

serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

Direcção 

bahiana

Casa 

dc 

1 

,a 

ordem

Rua 

Rodrigo 

Silva, 

32

Telephone 

2-9799

PROPRiETARÍ 

A:

Isabel 

da 

Silva 

Santos
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«/TODAS 

AS\Í

^ 

fiftAVURAS 

^

INPBESSAS 

N ESTA REVISTA

SÃO 

FEITAS HA

Mí 

líFi

(ANTIGA 

CASA BPUN 

)

ANTONIO 

5EPULVEDA

RUA 

L.CDO, 

30

v 

^^Telepff. 

2-934S^r^j

RIO 

DE 

1ANEIRO.

®

®

®

®

®

1

®

®

®

(•)

®

®

®

®

®

(.>

®

®

®

®

®

®

®

®

®

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®s®®®®®®®®®®®®®®®®®®

LU1Z 

NASCmENTO

C1RURGIAO 

DENTIST A

ELECTROTERAPIA 

DENTARIA

CONSULTORIO

RUA 

ASSEMBLE 

A, 106

TELEPHONE: 

2-1791

 

RIO 

DE JANEIRO 

Romances 

de THÉO 

- 

FILHO

A 

ilha selvagem 5S000

A Fragata Nictheroy tíSOOO

Praia de 

Ipanema 

. 

5S000

A 

grande 

felicidade . 

5SC00

As virgens 

amorosas 5§000

ídolos de 

barro 

. . 5$000

O 

perfume 

dc 

Queru-

bina Doria 5$000

Quando 

veio 

o crepus-

culo 5SOOO

Dona Dolorosa 

.... 5$000

Á VIÍXDA NA

I., 

IV 

Li 

AR IA FREITAS 

BASTOS 

\ 

^

Rua Bethencourt 

da 

Silva, 21 Rio 

ile Ja

Annita 

e Plomark. 

aven-

tureiros 5$000

LIVROS 

DE VIAGEM

1)0 MESMO 

AUTOR

.*565 

dias 

de 

boulcvard 

. 

4$000

Do 

vagão-leito 

á 

prisão 

4$000„

Uma 

viagem movimen-

tada 

. 

Impressões

tica

Transatlan-

/

% 

tâ 

>i



Gabinete: 

SUA 

GONÇALVES 

DIAS. 53

.Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pcde-se 

a 

fineza 

de 

não tratar no 

gabi-

nete 

outro assumpto 

que 

não 

se 

prenda

á 

matéria do 

serviço

TEM MANICURE

Residencia: Ladeira 

Senador 

Dantas, 9

Telephone 

2-5798

GEAD

CALLISTA

PEDIGU 

RE-DIPLOMADO

Ex-professor 

da cadeira 

technica de cal-

lista 

do 

Inst. 

Dermo 

Capilar Brasileiro.

Expoente máximo 

em 

unhas 

encravadas

callos e cravos 

de 

qualquer 

natureza.

Paga-se 

o cartão ao marcar 

a

hora sem direito 

a restituição, 

não

chegando á hora marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 2 

horas de

antecedencia.

ilIIEHQE 

1 

EUS! II 

DQMiCíUIS

MOT©

mí^™ m NTI

m

ft' -j-——, 

¦ !|~j"

^TEL.e.Koo') 

<£®lc^mr,dL 

SJUWsa.

Gravuras 

para 

jcrmms, 

revistos 

e 

cataiogos

Rua 

da 

Carioca 

N, 63 

- 

sobrado

RIO 

DE JANEIRO

»»r^o'cffi'ox8?0;o"mxto».ao3>^omaoxío;ccc^xço;o»«cíacícíom^c^o:o:c'j

PHOTO 

:

O

12, Uruguayana.

Te/ep. 2-8977

Rio 

de 

Janeiro

Nação 

Brasileira

OBAMPI 

RIVtlA 

¦lllilBAPA

Sciencias, 

Letras, 

Artes, 

Política, 

Actualidades, 

Agricultura, 

Industrias, 

Commercio, 

Finanças 

e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: 

ALFREDO 

MARTINS 

HQRCADE5

Honram 

o corpo 

de, collaboradores 

da 

NAÇÃO 

BRASILEIRA

alguns 

desses 

ncmes: 

Clovis 

Bev'laqua, Amélia 

de 

Freitas

de 

Oliveira, 

A. 

Austregesilo, 

Xavier 

Marques, 

Afranio 

Pei

Andrade, Gustavo 

Barroso, Adelmar 

Tavares, 

Myrthes de

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina Cardona, 

Murilla 

Torres, 

Marina

Freitas;, ministros Rodrigo 

Octavio 

e 

Eduardo 

Espinola,

cerda, 

general 

Moreira Guimarães, 

Romeu 

de 

Avellar,. 

Ca

Leoncio 

Corrêa, 

Jorge 

Salis 

Goulart, 

Raul 

Chaves

os nomes mais illustres 

da 

intelleetualidade 

nacional. 

Eis

Bevilaqua, Epitacio Pessoa, 

Conde de Affonso 

Celso, 

Alberto

xoto, Humberto de Campos, 

Augusto 

de 

Lima, 

Goulart 

de

Campos, 

Walkiria 

Neves 

. 

Goulart, 

Maria 

Eugenia 

Celso,

Coelho 

Cintra, 

Rocha 

Pombo, 

Almachio 

Diniz, 

Victor 

de

Waldomiro 

Magalhães,' 

Evaristo 

de 

Moraes, 

Maurício 

de La-

tullo 

da 

Paixão 

Cearense, 

Paulo Gustavo, 

Pereira 

da Silva,

Magalães, 

Damasceno 

Vieira.

MUSICA, THEÂTRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA 

E 

ELEGÂNCIAS

NAÇÃO BRASILEIRA" 

é 

a 

revista 

de 

maior 

penetração 

em todo o territorio nacional

PREÇO DO 

EXEMPLAR

ASSIGNATURA ANNUAL

2 

$000

20S000

E. F.

A' 

VENDA 

EM TODOS 

OS 

PONTOS 

DA 

CIDADE 

E 

DOS 

SUBÚRBIOS

Redaccão 

è 

gerencia: 

— 

AVENIDA 

RIO 

BRANCO, 

151-1.° andar

RIO 

DE JANEIRO 

T

®®®®®®®®®£ 

~ ——

*L 

(Officinas 

Graphieas 

AlmanaK Laemrnert) 

— 

Rua 

Carlos 

de Carvalho 

48—Tel, 

2-3031

- / 

t

1


